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EMIGRAÇÃO PORTUGUESA (1) 


ADRIANO MOREIRA 

Professor da Universidade Técnica de Lisboa 
Presidente da Academia Internacional da Cultura Portuguesa 
e da Sociedade de Geografia de Lisboa 

l-LEI DOS PAÍSES RICOS E DOS PAÍSES POBRES 

. O problema da emigração situa-se, ma temática contemporânea, entre os que 
afectam a Humanidade no seu conjunto. Intervenções muito recentes das maiores 
autoridades espirituais do ocidente lembraram aquilo que sociólogos, demógrafos 
e economistas há muito avultavam entre as suas conclusões mais importantes. 
Citemos, por todos, Martens de Wilmars, que vai para vinte anos denunciava a 
tensão crescente, hoje tão apontada pela docência social da Igreja, entre os 
países ricos e os países pobres, os primeiros cada vez mais ricos, os segundos 
cada vez com mais gente. Os seus números já então demonstravam que 9% da 
Humanidade,dispunha de 43 “/o do rendimento mundial, enquanto que para além 
de metade dessa mesma Humanidade não dispunha de mais do que 10 % do 
falado rendimento mundial. O desequilíbrio não deu mostras de se corrigir pela 
evolução demográfica dos povos, nem há sinais de esperança de melhoria. De 
modo que o simples ponto de vista económico parece logo encaminhar no sen¬ 
tido de provocar ou a emigração dos homens ou a emigração das riquezas, de 
acordo com o que já foi chamado (ía complementariedade demográfica» dos paí¬ 
ses subdesenvolvidos e dos países desenvolvidos. Tratar-se-ia de um simples 
problema da redistribuiçlo de homens e de bens, A dificuldade está em que os 
problemas humanos não podem nem devem ser resolvidos com a simplicidade 
e frieza dos silogismos que tanto encantam os normativistas, 

LlçSo de introdução ao Colóquio que se iniciou em Braga, em 20 de Agosto de 1969, sob a 
presidência de D. Francisco, Arcebispo Primaz de Braga, 
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Existe uma lei sociológica que decorre deste desiquilíbrio, mas que se mani¬ 
festa à revelia de qualquer normativismo: enquanto que os países ricos expor¬ 
tam capitais, os países pobres exportam gente. Mas trata-se de um movimento 
de bens e de gentes que não se processa em função das necessidades gerais do 
mundo. Trata-se de um movimento migratório, de capitais e pessoas, onde a 
motivação determinante é justamente aquela que era geral impede a adopção 
de critérios planetários. Os capitais emigrara em função dos interesses dos agru¬ 
pamentos políticos e privados a que pertencem em propriedade; o movimmito 
das gentes é condicionado pelos fenómenos das soberanias, pelos problemas de 
integração das massas e também pela liberdade individual que é um valor 
fimdaraental. 

Para além de todas estas dificuldades que o real oferece ao siraplismo da 
redistribuição, é certo que a lição dos economistas e demógrafos inclina no 
sentido de admitir que a consideração e encaminhamento das migrações, com 
um critério mundial, se conta entre as medidas indispensáveis para solucionar 
0 panorama de tensões da nossa época, Como evidencia o Dr. Bastos de Avila, o 
uso estratégico dessa variável, que são as emigrações consideradas no plano 
mundial, poderá ajudar a aliviar a tensão demográfica das regiões onde a explo¬ 
são demográfica foi mais violenta, contribuir para a valorização^ de territórios 
pouco explorados, aumentar a capacidade de recepção desses territórios, lançar 
no circuito económico internacional um volume crescente de bens de que os 
povos menos favorecido» têm urgente e inadiável precisão. E uma ampliação 
do teor da Declaração de Filadélfia, de 10 de Maio de 1944, relativa aos fins e 
objectivos da O.I.T,, logo proclamada com vocação mundial. 

2 —INTERESSES EM CONCORRÊNCIA: HOMEM, ESTADO, COMUNIDADE IN- 
' TERNACIONAL 

Talvez seja indicado, para os fins de introdução a que esta palestra se 
destina, começar por tentar definir os grandes interesses em presença nesta 
questão das emigrações, que é ura dos graves problemas do nosso tempo. São 
interesses todos eles legítimos em face da organização actual do mundo e que 
exigem a busca de uma solução equilibrada que seja a expressão do seu bera 
comum. O exame desses interesses, eventualmente em conflito, parece levar ã 
definição de pelo menos os seguintes: o interesse dos países de origem dos emi¬ 
grantes, já que se trata de tocar num' dos elementos fundamentais do Estado, 
elemento esse que é a sua população; o interesse dos países de destino; o inte¬ 
resse dos próprios emigrantes; o interesse da comunidade internacional. Foi 
esta a enumeração a que se chegou na Primeira Reunião da Comissão Perma¬ 
nente das Migrações, no Canadá, em 1946. Não deve omitir-se que o factor raais 
saliente na definição dos conflitos eventuais entre estes vários interesses parece 
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ser 0 da expansão, em regra súbita, do mercado, ou o fenómeno inverso da 
depressão económica. Pirenne assinalou, por exemplo, a ligação entre um alar¬ 
gamento rápido e inesperado dos mercados e a liberalização dos movimentos 
migratórios nos séculos XII, XVI e XIX. As soluções inspiradas pelas dificul¬ 
dades naturais a uma economia estrangulada, ou determinadas pela euforia da 
expansão, foram em regra empíricas e tendo em conta apenas os interesses 
de uma das partes que ficaram assinaladas, isto é, os Estados de origem e do 
destino, os emigrantes, menos vezes a comunidade internacional como um todo. 
Vejamos, muito ràpidamente, os motivos que dão aos interesses das partes em 
causa a vocação de um direito, ainda quando não reconhecido como tal. 

a) O direito ãe ir por esse mundo 

E comecemos naturalmente pelo homem, ao qual parece dever ser reconhe¬ 
cido 0 direito de emigrar. O artigo 13,“ da Declaração Universal dos Direitos do 
Homem, da O.N.U., de acordO' com as resoluções de 10 de Dezembro de 1948, 
diz 0 seguinte: «l—Toda a pessoa tem o direito ãe tírcuhr livremente e ãe 
escolher a sua residência no interior de um Estado. 2-Toda a pessoa tem o 
direito de abandonar qualquer país, incluMo o seu, e ée voltar ao seu pais.» 
Os motivos que a doutrina geralmente invoca, com grande tradiçãO' e peso do 
ponto de vista do cristianismo,, para abonar esta proclamação', dizem respeito 
ao direito à existência e à expansão da própria personalidade, à natureza racio¬ 
nal e livre do horaem^ e ao destino universal dos bens. Quando a doutrina fala 
no direito à existência e à expansão da própria personalidade, pretende significar 
que todo o homem tem o direito e o dever de prover à subsistência própria e da 
sua família, E não apenas o direito e o dever de 'alcançar essa sustentação, mas 
ainda o de proporcionar a todo'S os seus um desenvolvimento e realização da 
própria personalidade. Temos procurado resumir a intenção deste e de outros 
argumentos, que cobrem problemas conexos, dizendo que todo o homem é um 
fenómeno que não se repete e que por, isso não pode ser frustrado. Os condicio¬ 
nalismos que decorrem dos interesses das outras partes identificados nesta ques¬ 
tão, e que têm a sua fonte quer na soberania dos países de origem quer na 
soberania dos países de destino, vêem a sua justiça condicionada por esse juízo 
de valor fundamental. Tal juízo de valor é inseparável, em nosso critério, da 
afirmação de que o direito basilar imposto pela dignidade, e de que nenhum 
homem pode ser privado, é o direito ãe estar ou 'de andar, indo ãe um lugar 
para outrO'. :É nesta liberdade de locomoção que se traduz o direito , da Uberdade 
física, tão fundamental que a sua privação preenche hoje as ameaças mais grar 
ves das sanções criminais. A negação deste direito aproxima o homem do estado 
jurídico da servidão, um estatuto também condenado pelo artigo 4.“ da citada 
Declaração Universal 'dos Direitos do Homem. Como escreveu Vitória: «A prin- 
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cípio ortois (cura omnia essent coramunia) licetiat unicuiqui, in quamcumqua 
regionera vellet, intendere et peregrinari. Non autem videtur hoc demptura per- 
rerum divisionem; mmquam enira fuit intentio gentium per illam divisionem 
tollere horainura invicem communicationem.» 

Os muros de Berlm serão sempre um atentado sem atenuantes a essa liber¬ 
dade íundamental, que não é apenas diminuída pelo confinaraento à prisão ou 
ao campo de concentração. O constrangimento que se traduz em não ser possível 
subtrair-se ao poder que despòticamente impede a busca da realização da perso¬ 
nalidade noutros lugares é também uma inaceitável forma de servidão. Uma ser¬ 
vidão talvez ainda mais dolorosa quando se traduz na proibição das migrações 
internas, no impedimento de percorrer livremente todo o território nacional. No- 
tempo em que tudo o que tinha importância reclamava a dignidade do latim,, 
tal direito enunciava-se falando no jus manavidi ambulmdi, eunãe utro dtroqw, 
O direito de estar, de andar e de ir de um lugar para outro, O direito de ir 
por esse mundo. 

b) Á intervenção das soberanias 

A soberania, por outro lado, também enunciou limitações justas que decor¬ 
rem da importância dos interesses que a legitimam. A chamada corrente subjec- 
tivista, que confunde sempre o poder do Estado com a legitimidade, não cura. 
de uma regra que equilibre os interesses da comunidade política com o direito 
de cada homem se deslocar por esse mundo. No fundo nega este último direito 
por aplicação, quando condescende em fundamentar-se, do conceito de sociedade- 
perfeita aplicada à sociedade política. É claro que a crescente integração polí¬ 
tica dos espaços e o consequente alargamento dos corpos políticos vai demons¬ 
trando que os objectivistas estão mais de acordo com a realidade, e que os. 
interesses do corpo político também nesta matéria precisam de coordenar-se, 
segundo uma regra justa, com os, irrenunciáveis direitos dos indivíduos. A Revo¬ 
lução Francesa proclamava o objeptivismo ao sustentar o direito da livre cir¬ 
culação. Mas foi uma rápida e próxima evolução posterior que demonstrou a. 
interdependência crescente -dos Estados, a modéstia da sua natureza de socie¬ 
dades perfeitas, e a inevitabilidade das -migrações. Entre os factos que demons¬ 
traram a razão do objeotivlsmo avultam a revolução industrial, o progresso 
do urbanismo, o nascimento do proletariado, o progresso técnico das comuni¬ 
cações, a grande atracção do , continente americano. A regra da liberdade da emi¬ 
gração, quq -dura até ao fim do século XIX, levou 50 milhões de pessoas da 
Europa para essas -novas terras, Segue-se a época das restrições, desde o começo- 
do século XX, que nos E.U.A. é marcada pelo Quota Act de 19 de Junho de- 
1920 e p-elo Johnson Act de 1924. Nascem os regulamentos, os tratados bilaterais 
ou multilaterais, Segue-se então a'fase do dirigismo. t dever do Estado procurar- 
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O bem comum dos seus cidadãos, e não pode negar-se que as emigrações, sobre¬ 
tudo volumosas, afectam a situação demográfica, económica e social dos países - 
de origem e de destino. Daqui resulta a legitimidade das suas intervenções, todas 
decorrentes da qualidade de gestor do bem comum, 

c) Eonum Totius orbis 

Todavia, a interdependência crescente dos Estados modernos voltou a dar 
relevo a uma noção que os clássicos tiveram muitp nítida e que o maqueavelismo 
do Estado nacional fez esquecer durante muito tempo, t a noção da comuni¬ 
dade do género humano, que foi, por exemplo, tão viva em Vitória. Para ele foi 
claro que assim como o Estado tem por fundamento o bem comum, assim tam¬ 
bém a comunidade internacional tem um bem comum universal—bonum totks 
orbis. O Estado.nada mais é do que uma província da comunidade geral do 
género humano. Aconteceu que o nosso tempo viu multiplicar, é certo, os centros 
de decisão política com a natureza dos Estados. Mas também viu multiplicar 
as dependências e as interdependências, de tal modo- que as relações entre esses 
centros de decisão se multiplicam quantitativa e qualitativamente. A noção de 
sociedade perfeita é recondicionada pelos factos novos e a npçao de soberania 
sofre modificações evidentes desde a defesa nacional ao campo da economia., 
Ainda não pode naturalmente falar-se de uma comunidade política de -dimensão 
planetária, mas já não podem negar-se os interesses legítimos da comunidade 
do género humano que condicionam o problema das migrações. Pensadores 
como Albert Thomas, o famoso primeiro- Director-Geral do- B.LT. estão entre 
os precursores de um dirigismo -de escala internacional. As várias convenções do 
B.I.T. são- expressão -dessas necessidades e pensamento. A consideração valora- 
tiva desse bem comum da Humanidade tem merecido- a maior atenção, à doutrina 
social da Igreja.-O be-m co-mum é ao mesmo tempo fonte -do- -direito e limite 
da competência do Estado. A doutrina cristã não parece ter dúvidas de , que 
um Estado que usa da sua soberania para impedir as migrações com o único 
intuito de aumentar o seu poder ofensivo, ou que usa do seu poder para, con¬ 
seguir ura condicionalismo artificial -do mercado do trabalho, nao segue uma 
política justificada, O bem comum da humanidade, ao lado dos -direitos inalie¬ 
náveis do homem, limitam o poder do Estado. O pensamento tomista, resumido 
por Louis Janssens, ensina o seguinte: «A afirmação é paradoxal, mas enuncia 
uma verdade fundamental: o que nos une na vida social, é menos o que temos 
em comum, é sobretudo- o que nos distingue e -diferencia. A diversidade aproxima¬ 
mos e constitui a fonte de riqueza da vida em sociedade. Se é verdade que o 
nosso carácter social está inscrito na nossa diversidade segue-se que a sociedade 
ideal, exigida pela nossa sociabilidade, é a sociedade universal, a ,humanidade 
como tal, Porque só ela engloba de maneira eminente todas as riquezas das 
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diversidades dos indivíduos e das possibilidades e das aptidões diferentes dos 
povos e dos recursos repartidos de maneiras muito variadas pas diversas regiões 
do globo. Neste sentido, pôde dizer-se que «a sociedade de todos os homens é a 
primeira exigida pelo direito natural». 

3-CONSIDERAÇÕES SOBRE A EMIGRAÇÃO PORTUGUESA 

a) Lei dos falses pobres 

No que respeita ao caso português, talvez não seja andar muito longe de 
uma correcta interpretação dos factos dizer que demonstra uma grave aplicação 
da lei segundo a qual os países pobres exportam gente. Somos tradicionalmente 
um país de emigração, e o drama do emigrante faz parte dos temas das nossas 
literatura e poesia assim como dos temas da cultura popular. Pondo de lado 
uma literatura menor, quase sempre apologética, relacionada com o triunfo 
económico do colono em terras tropicais, lembremos, ao acaso, JunqueirO, Fer¬ 
reira de Castro, Baltazar Lopes e Jorge Barbosa desse querido Cabo-Verde de 
onde todos querem partir e onde todos querem regressar, recordemos a Mina 
de Diamantes de Aquilino e o Casumbi de Tomaz Vieira da Cruz: «Terra de 
todo 0 mundo e de ninguém/Estranha criatura/foi sua a primeira sepultura». 
Lembremos, entre os mais recentes, esse livro tão impressionante que é a M'£ 5 £ire 
Antiffã de Joaquim Lagoeiro, cujo título ele foi buscar ao lamento de Sá de 
Miranda: ((Deixais esta madre antiga/is-vos buscar a madrasta», O drama da 
terra que a Mãe representa nesse livro está inteiro nas palavras de Tereza Bar- 
regoa, ao ver o filho abandonar a pátria pequenina de cada um de nós, que é a 
aldeia onde se nasce, em busca de melhores futuros. Falando ao seu defunto 
marido, dizia ela dessa pátria pequenina: «Escuta-me,' homem, que nem é nada 
de mim: os filhos, os filhos! Sempre esses barzabuns... Pelos Brasis, pelas Amé¬ 
ricas, cada um por sua banda e a puxar para seu lado que nem bois desencon¬ 
trados... E dos velhos, dos aleijados, da canalha e das mulheres, a freguesia 
toda. Um dó de alma. Onde dantes campos de pão, só grama e tojos, Por esses 
lençóis de terras já não se enxergam rebanhos de povo a lidar, e, se há vida, 
é que ainda restam mulheres que são homens, algumas velhas e relhas como 
eu, e tão tortas do geito de se entenderem com o chão, que só sentadas lhes 
adregará a vista alcançar o céu. Morre-lhes nas mãos a terra, Joaquim, morre, 
que se lhe vai a alma,» - 

Esta voz de Tereza Barregoa, símbolo de todas aquelas mães ignorantes 
mas sábias de que falava Gandi ao recordar ternamente a sua, acompanha as 
severas e sábias conclusões da última Conta^Ieral do Estado, publicada em 14 
de Agosto de 1969, e onde se diz: «De um’ modo geral, a actividade no sector 
primário continuou a ressentir-se das insuficiências de mão-de-obra, que deter¬ 
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minaram elevação nos salários e, consequentemente, nos custos de produção, 
bem como das deficiências que persistiram nos circuitos de distribuição de alguns 
produtos. Em face da falta de mão-de-obra, continuou a desenvolver-se a moto- 
mecanização da agricultura, a que o Governo tem prestado o seu apoio.» 

b) Tendêncms e motivações 

Parece indispensável, para a consideração deste agudo problema, recordar 
brevemente as tendências e quantitativos da nossa emigração, para em seguida 
tecer algumas considerações sobre as motivações e os problemas sociais envolvidos. 

I-OS PERÍODOS DE EMIGRAÇÃO PORTUGUESA 

A emigração portuguesa, que se sabe ter sido elevada desde sempre, não 
é fácil de seguir em épocas importantes do século XIX em virtude da escassez 
das estatísticas co,nhecidas e das omissões de que reconhecidamente sofrem 
os números oficiais publicados. Conjugando dados fornecidos por Oliveira Mar¬ 
tins, que recuam até 1866, com as séries aceites pelos serviços oficiais, que 
começam em 1886, podemos no entanto tentar distinguir algumas fases signifi¬ 
cativas no perfil da sua evolução acompanhando os estudos do Prof. óscar 
Barata ('). Uma primeira fase de crescimento gradual observa-se até 1895, ano 
em que culmina um quinquénio caracterizado por uma média anual de saídas 
acima dos 30 mil. Os anos de 1896 a 1904 são anos de baixa relativa. De 1905 
a 1913 verifica-se uma fase de grande expansão em que se chegou a atengir o 
total de 89 mil saídas (1912), que só foi ultrapassado pelos números registados 
a partir de 1965. De 1914 a 1918 atravessa-se novo período de baixa, como con¬ 
sequência da guerra, chegando a emigração no ano de 1918 ao mínimo de 12 mil 
saídas, A partir de 1919 com a saída de 37 mil emigrantes, inicia-se nova fase 
de expansão do núm'ero de saídas que, C 0 'm certas oscilações de ano para ano 
se vai manter até 1930, ano em que se registaram 23 mil saídas. Em 1931, porém, 
só. se verificou a saída de 6 mil emigrantes. Como consequência da crise econó¬ 
mica porque passaram os principais países industriais a partir dessa altura é 
num’ nível dessa ordem de grandeza que o fenómeno se vai manter até 1935. 
No final da década de 1930 regista-se uma nova tendência para o aumento mas 
0 início da guerra vai de novo reduzir a emigração a níveis insignificantes. 
Com 0 fim da guerra ressurge a pressão emigratória e o fenómeno vai-se ace¬ 
lerando a partir de 1949 para atingir um máximo em 1966, ano em que se regis¬ 
tou a saída de 120 mü emigrantes. Nos anos posteriores, com a perda de velo¬ 
cidade ’das economias da Europa Ocidental, especialmente em França, verifica-se 

íTÊ^meros e interpretações sao-lhe devidos, e sem a sua colaboração esta palestra não 
estaria pronta a tempo para o Colóquio a que se destinou. 
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uma certa contracção embora o número de saídas tenha sido ainda muito elevado 
em 1967 (92 mil) e 1968 (80 mil). Para avaliar o que este ritmo de saídas repre¬ 
senta na vida de um país cuja população era avaliada em 1968 era 9 milhões 
e meio de habitantes, convém ainda referir que de 1950 a 1959 o número de 
emigrantes registados foi de 343 mil e de 1960 a 1968 de 577 mil, ou seja mais 
de 900 mil emigrantes em 19 anos. Assim o volume da emigração legal para o 
estrangeiro de 1950 a 1968 representa cerca de 10 “/o da população total do 
Continente e Ilhas, t certo que, com excepção do ano de 1966, a emigração tem 
sido sempre inferior ao saldo fisioldgico, Mas o saldo fisiológico é o saldo dos 
nascimentos e óbitos e isto só significa que o número de nascimentos é superior 
ao número de emigrantes. Não é talvez porém inteiramente tranquilizante saber 
que 0 número de trabalhadores na força da vida que do país saem é com¬ 
pensado ano a ano com uma modesta margem de crescimento pelo número de 
nados-vivos (‘). 

II-OS DESTINOS DA EMIGRAÇÃO PORTUGUESA 

O destino principal da emigração portuguesa desde meados do século XIX 
até há poucos anos foi o Brasil, Mesmo depois da última guerra, desde 1949 a 
1958 0 Brasil absorveu sempre mais de 50 % da nossa emigração e em alguns 
anos mais de 80 "/o. Era -1963 para lá foram ainda 28,6 “/o dos emigrantes. Só 
desde 1965 é que as idas para o Brasil representaram menos de 5 “/o do total. 

Em finais do século XIX e princípios do presente século os emigrantes 
repartiram-se quase exclusivamente entre o Brasil e os Estados Unidos da 
América, com certos fluxos ocasionais para o Hawai e a Guiana. Depois da 
última guerra houve surtos de interesse pela Argentina, Venezuela, Canadá e 
África do Sul. No período de 1956-60 o Canadá e a Venezuela absorveram, cada, 
cerca de 10 % da emigração total. Para os Estados Unidos a forte corrente 
emigratória dos primeiros vinte anos do presente século foi, como consequência 
da legislação restritiva, rapidamente reduzida e transformada em fluxo mode¬ 
rado mas constante, com certa expansão nos dois ou três últimos anos. 

A preponderância do Brasil na nossa emigração foi tal que até à última 
.guerra se verificou uma larga coincidência entre a evolução das condições econó¬ 
micas, e sociais no Brasil e os ciclos da emigração portuguesa, A afluência de 
emigrantes europeus ao Brasil começou-se a acentuar a partir de 1850, atraindo 
uraa corrente importante em que até 1888 os italianos representavam 33 % e os 
portugueses 31%. Nos últimos dez anos do século ,XIX aumentou muito o ritmo 
de entradas, estimuladas pela política de atracção dos governos brasileiros a 

, _ ^ 

(’) Boletim da Junta de Emigração, 1967. 

Estatísticas Demográficas de Portugal, 1866, 
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braços com o problema da falta de mão-de-obra para uma economia em grande 
expansão em que já ocupava lugar eminente São Paulo, onde então se alargava 
rapidamente a cultura do café e se lançavam as bases da industrialização. 
Nos primeiros anos do século XX regista-se na emigração para o Brasil um 
período de recuo determinado em' parte pela concorrência de outras áreas 
de atracção, logo seguido de uma fase de aumento contínuo só comprometido 
pela guerra. Entre 1920 e 1930 verifica-se novo período de aumento a que a 
crise económica e os acontecimentos políticos da década de 1930 vieram pôr 
fim, abrindo um período de restrição que de modo geral se manteve até ao 
fim da segunda guerra. Entre os imigrantes chegados ao Brasil de 1888 a 
1914 os italianos representaram 41 % e os portugueses 26 %. De 1920 a 1930, 
porém, as posições relativas alteram-se, representando os portugueses 35% do 
total e os italianos 12%. Em 1950 o recenseamento apurou a presença no 
Brasil de cerca de 1 milhão de estrangeiros, representando os naturais de 
Portugal 28 %, os de Itália 20 % e os de Espanha 11 % (‘). 

Depois de 1963 a Europa, passou a ser o principal destino dos emigrantes 
portugueses, Desde 1965 os saídos com destino a França tem representado mais 
de 60% da emigração total. Na base de estatísticas francesas calcula-se que em 
31 de Dezembro de 1967 o número de portugueses residentes em França atingia 
330 mil, em parte relevante entrados clandestinamente. Na Alemanha, que se 
apresenta como segundo destino principal na Europa, calcula-se que em 30 de 
Junho de 1967 residiam 18755 portugueses. A França situa-se pois a grande dis¬ 
tância de todo 0 resto. Vive-se um período europeu, que é principalmente francês. 

ni~CARACTERÍSTIOAS,DA CORRENTE MIGRATÓRIA; JUNÇÃO 
DAS FAMÍLIAS, PROFISSÕES, 

A corrente migratória é normalmente constituída na maioria por homens, 
Nos anos recentes de maior expansão a proporção de homens situou-se muitas 
vezes acima de 60%. Em períodos.de contracção tende porém a aumentar a pro¬ 
porção de mulheres. Isto parece traduzir uma tendência para nesses períodos 
a corrente emigratória se alimentar sobretudo do movimento de reunião das 
famílias. Assim a emigração de familiares que, em 1966, ano de expansão, foi de 
58,9% da emigração total, em 1967, ano de, contração, foi de 71,7%. Também a 
parte dos indivíduos do sexo feminino que em 1966 foi de 40 %, em 1967 
atingiu 48%, Aumentou analogamente a proporção de mulheres casadas entre os 
emigrantes, de 21,5 % em 1966 para 25,2 % em 1967, e a proporção, de menores de 
19 anos, de 33,6% para 42%, 


(') Manuel Diégues JOnior, Imigração, Urbanização, Industrialização, 1964, 
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O mesmo fenómeno parece transparecer da composição por sexos da cor¬ 
rente emigratória conforme os destinos. Na emigração para a Europa, que tem 
sido 0 sector em expansão, a proporção dos homens chegou a ultrapassar SO^/o 
(1961,62,63), vindo a baixar nos últimos anos para 54,4 “/o, em 1967. Desde 1969, 
porém, na emigração para outros destinos a proporção de homens não ultrapas¬ 
sou, 53 %, situandO'Se em geral abaixo. de 50%. As idas para países estrangeiros 
fora da Europa parecem traduzir realmente sobretudo a reunião das famílias, 
O mesmo se verificou no passado nos períodos de baixa do ritmo da emigra¬ 
ção. O que significa que quando se entra na fase de estabilização se assiste 
à chamada das famílias, com o que tal pode representar em termos de fixação 
definitiva. 

Os homens que na maioria alimentam a corrente emigratória na fase de 
expansão são homens jovens, Entre 1961 e 1965 mais de 90% situavam-se entre os 
15 e os 44 anos. Foram no passado, em maioria, trabalhadores agrícolas mas 
tem aumentado nos últimos anos o número dos operários de diversas actividades, 
sobretudo da construção civil. Embora haja um grupo numeroso de empregados 
comerciais e alguns com outras profissões, a análise da repartição por aotivi- 
dades dos portugueses estabelecidos era França, país que absorveu uma percen¬ 
tagem dominante dos nossos emigrantes nos últimos anos, mostra que se trata 
era geral de pessoas empregadas em trabalhos de modesta posição na hierarquia 
profissional. Na verdade, dos 205 mil portugueses que em França exerciam uma 
actlvidade 83% cabiam nas categorias de «contramestres, operários qualificados e 
aprendizes» e «operários especializados e sem especializagio». Apenas 0,5% eram 
quadros superiores ou médios e 0,6% eram empregados de comércio e escritório. 
Trata-se de uma emigração de operários muito ao contrário do movimento para 
as Províncias Ultramarinas que é constituído sobretudo por quadros (‘). 

IV-EMIGRAÇAO E COMPOSIÇÃO DA POPDLAÇAO ACTIVA 

A emigração traduz entre nós o fenómeno do êxodo rural corrente nas socie¬ 
dades industriais. Aipenas, o trabalhador insatisfeito com o máo agrícola não 
encontra fàcilmente maneira de se integrar no sector industrial português ainda 
em início de expansão. Por isso procura os países estrangeiros, De maneira que 
aquilo que noutros países se exprime pela passagem do campo para as zonas 
industriais, em Portugal é representado, pela saída do campo para a industria 
estrangeira. , 

Picou muito esclarecido pelas análises de Colin Clark e Jean Pourastié, entre 
outros, que isto traduz um fenómeno económico e social explicável em termos 


(') Boletim da Junta de Emlgrasão, 1907, 
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de redução da mão de obra agrícola resultante da elevação da produtividade no 
sector primário e do aumento do número de trabalhadores urbanos, na indústria 
e nos serviços. Isto apresenta-se como inerente às características do estilo de vida 
moderno, que se apoia em larga variedade de produtos industriais e numa cres¬ 
cente gama de serviços em que avultam os cuidados médicos, a protecção social, 
0 ensino e a cultura, as actividades de ocupação de tempos livres, tO'dos impli¬ 
cando uma paralela expansão de mão-de-obra em virtude da comparativamente 
reduzida produtividade que ainda os caracteriza. De maneira que em geral a 
mão-de-obra que a alteração das estruturas rurais dispensa, pode ser absorvida 
pela indústria e pelos serviços onde se registam necessidades crescentes, embora 
os problemas habituais da reconversão profissional possam fazer acompanhar o 
processo de ajustamento de tensões'por vezes muito sensíveis. 

Assim, em todos os países da Europa Ocidental se observam hoje percen¬ 
tagens cada vez menores empregadas na agricultura, sem que sejam sensíveis 
deficiências de abastecimento alimentar, pois a elevação da produtividde agrícola 
teve lugar relevante no desenrolar de todo o processo. 

Portugal é ainda hoje dos países da Europa Ocidental com maior percenta¬ 
gem da população activa na agricultura (37,2% em 1965, segundo o relatório do 
III Plano de Fomento). Os níveis de produtividade agrícola até agora alcançados 
pela grande massa dos empresários não permitem porém que o ajustamento 
imposto pela imagem de bem-estar e de conforto que nos vem de fora, e que a 
emigração mostra ser uma aspiração de muitos, se faça sem tensões que se reflec- 
tem na sensação generalizada da falta de mão de obra em muitas áreas agrícolas 
do País. 

Por outro lado, o desequilíbrio temporal entre as aspirações dos trabalha¬ 
dores e as oportunidades oferecidas pela indústria encaminhou para o estran¬ 
geiro muitos que normalmente procurariam empregos no País, de maneira que 
a mais recente expansão industrial luta já com certos casos de problemas de 
rarefacção de mão-de-obra. 

c) Sodre m motimçôes 

Pelo que toca à análise das motivações e incidência do problema migratório 
no panorama português, é justo lembrar que a Mesa Beãonãa organizada pelo 
Diário Papular, em 1965, sobre a Emigração, marca a primeira tentativa de fazer 
convergir, para o exame desse tema de importância nacional, as experiências, 
a inquietação e o saber de vários quadrantes, porque o problema é de todos. 
As dificuldades que essa iniciativa teve de vencer estão provàvelmente esquecidas 
pelos intervenientes e continuam não sabidas pelos restantes. Tomaram parte 
nesse trabalho o engenheiro João Caldas de Almeida, a assistente social Maria 
Palmira Duarte, o Dr. João Evangelista, o Doutor Almerindo Eessa, o Dr. José 
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Manuel de Melo, o Dr. Pemando Namora, o Doutor Gonçalves Pereira, o Padre 
Joaquim Monteiro Saraiva, o Dr, Francisco Balsemão, o jornalista Mário Ventura 
Henriques e eu próprio. 

É natural que entre nós se reflictam todas as motivações que se encontram 
em todos os processos migratórios. Em primeiro lugar convém autonomizar os 
homens que emigrara em husca de outra paz. Quando o artista, o pensador, o 
escritor, o sábio, o professor, o jornalista, emigram, a motivação ideológica é a 
fundamental e não é de salários que principalmente se trata, t de facto do pro¬ 
blema de uma procurada outra paz que se cura. Nos países onde o fenómeno 
existe, a mudança de pessoal político só muda a incidência da condescendência. 
Toda a Europa Oriental conhece o fenómeno. Talvez a famosa Madame Staêl, 
com 0 depoimento sobre os seus Dix Années ã’'exil, possa servir de tipo para o 
■entendimento dessa espécie de emigração, desconhecida pelas chamadas democra¬ 
cias estabilisadas, A ela se deve ter tomado nota de que, segundo o ditador, 
:a razão do Estado desempenha, nos Estados modernos, o papel da fatalidade 
entre os antigos. Podemos todavia considerar que este aspecto das emigrações 
não está expresso em dados acessíveis, que permitam o seu exame crítico na 
conjuntura actual. Sobretudo não existem quaisquer estudos que permitam 
analisar este tipo de emigração em' relação cora a emigração portuguesa, Não 
é porém muito ousado dizer que o fenómeno existe, e que se refere sobretudo 
a jovens universitários, Mas são dos que parecera regressar mais fàcilmente 
ao seu país. 

Vem depois aquilo, que por toda a parte se vai chamando a emigração 
dos cérebros. Não há muito, o Brasil enviou aos E. ü, A. uma missão presi¬ 
dida pelo Reitor Moniz de Aragão destinada a recuperar para o seu país ps 
técnicos qualificados que lhe fazem falta mas que emigraram. Trata-se de um 
problema muito grave para todos os países, mas especialmenite para os que se 
encontram a braços com problemas de subdesenvolvimento. É que fàcilmente 
nos encontramos envolvidos num ciclo vicioso, Estamos quase todos conven¬ 
cidos de que o primeiro investimento a fazer é na educação, Mas acontece 
que a promoção de técnicos, sobretudo de nível superior, vem a deírontarise 
com a falta de mercado de trabalho adequado obrigando à emigração, O inves¬ 
timento foi então feito a favor dos países do destino. A análise dos números 
disponíveis sobre o período europeu que vivemos, e como antes ficou apontado, 
mostra que apenas 0,5 % dos nossos emigrantes, pertencem aos quadros supe¬ 
riores ou médios. 

Pica-nos assim que a grande massa dos nossos emigrantes não tem quali¬ 
ficação superior, nem média, e que a terra—Madre Antiga—é a grande forne¬ 
cedora do caudal migratório. Discute-se, em relação a essa grande massa, a 
preponderância relativa dos factores repulsivos ou dos factores atractivos. Incli¬ 
namo-nos no sentido de entender que os factores repulsivos são os mais rele- 
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vantes na decisão de emigrar e que os factores atractivos são os mais relevantes 
na selecção dos mercados do destino. Não contraria esta interpretação o facto 
de poderem ser indicadas regiões, sobretudo abaixo do Zézere, em que o movi¬ 
mento para o estrangeiro não é muito importante, O que acontece é que a 
emigração é apenas uma das respostas possíveis aos factores repulsivos, e que 
tal resposta é introduzida no contexto social pela tradição, pela informação, 
pelos meios de comunicação das massas, pela acção internacional, em suma, 
por todos os meios de comunicação, é uma das respostas possíveis, e nem 
sempre a mais desagradável. Mas que se trata de um predomínio de factores 
repulsivos, evidentes no sector primário, onde trabalha 49 % da população 
activa portuguesa e que apenas contribui com 29 % para o produto nacional 
bruto, parece de aceitar. Por outro lado, os factores atractivos, em que se 
inscrevem imagens divulgadas de uma vida diferente, mas em que o salário 
desempenha ura papel primacial, parecem os predominantes na selecção dos 
mercados de destino e ha fixação dos ciclos de emigração portuguesa: as figuras 
sociais do brasileiro, do africanista, do americano, do francês, exprimem essa 
evolução. 

4-OS DRAMAS DO CICLO EUROPEU 

Não obstante os acordos estabelecidos, e o trabalho que todos louvam 
das nossas autoridades da emigração, sobretudo do corpo de inspectores, não 
foi possível evitar que o ciclo europeu da nossa emigração seja caracterizado 
sobretudo pelo drama dos clandestinos, Existem problemas comuns a todos os 
emigrantes, mas o clandestino acrescenta-lhe um dramatismo confrangedor. 
Podem definir-se os tipos de intervenientes, mas os dados' conhecidos não 
consenitem ir muito mais longe com segurança. Tudo começa no angariador,- 
insinuante, activo, prestável, amoral, imprimindo na imagmação dos futuros 
emigrantes uma imagem da vida futura que não guarda necessária relação 
com a verdade. Despertada a vontade de ir por esse mundo, surge o empre¬ 
sário regional, que fixa os preços, estabelece condições, arranja os transportes. 
Nas regiões fronteiriças aperecem os guias ou passadores, e, com eles, a tarefa 
de iludir a vigilância, de correr montes e vales desconhecidos, de enfrentar a 
fome, 0 frio e os abusos. Nesse monte Ulia, fronteiro a San Sebastian, já 
faz falta uma cruz que assinale o desespero do clandestino português. Ein 
regra, o calvário de Portugal a Paris dura 15 ,dias. Até esse momento todos os 
interesses em causa foram lesados, excepto o dos prósperos passadores. Depois, 
para eles e para os que emigraram legalmente, surgem todos os problemas de 
integração: a língua diferente; os formalismos novos; a alimentação desconhe¬ 
cida; 0 alojamento que vai desde a casa completa, aos mntonnements, aos 
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Joyers, aos hotéis, e, miséria das misérias, aos bidonvilles; os efeitos da clan- 
destinidade nos salários; a dispersão familiar. 

Para a frieza de quem apenas estuda os problemas em abstracto talvez 
possa fazer-se o seguinte resumo das consequências da migração para o estran¬ 
geiro, com particular aplicação ao ciclo europeu: a) do lado positivo, o Estado 
ganha com as transferências dos emigrantes; pode dar-se uma atenuação do 
sub-emprego e do desemprego; modernizam-se as mentalidades e a formação 
profissional; estimula-se a modernização dos métodos de trabalho nos sectores 
onde falta mão de obra; aumenta a procura interna por efeito das transfe¬ 
rências; b) passivamente, o emigrante, sobretudo o clandestino, sofre a explo¬ 
ração do ciclo de passadores, sujeita-se a trabalhos que os nacionais dos países 
do destino rejeitam, vive em condições de habitação deficientíssimas, trabalha 
horas demasiadas para aumentar a poupança, priva-se do essencial com o mesmo 
objectivo, corre em primeira mão o risco das flutuações do mercado de tra¬ 
balho por ser estrangeiro e pouco qualificado; sendo em regra um adulto na 
força da vida, a emigração empobrece demogràficamente o país e beneficia 
com a sua capacidade uma economia alheia; marginaliza-se em relação às cul¬ 
turas nacional e estrangeira, tem dificuldades de reintegração no regresso, 
cria tensões por falta de mão-de-obra em alguns sectores, aumenta a pressão 
inílaccionista com as transferências, mantém-se sempre o risco de regresso 
maciço em caso de crise económica nos países de destino. 

6-CONSIDERAÇÕES PINAIS 

Recordarei ter acentuado que o direito de ir por esse mundo é irrenunciável 
e que a sua negação é particularmente dolorosa quando diz respeito ao próprio 
território nacional. Sempre que se fala de emigração, a todos lembram as provín¬ 
cias ultramarinas, mas já hoje é geralmente sabido que as correntes migratórias 
não se estabelecem sempre de acordo com os desejos do Estado. E todavia de 
assinalar que, sobretudo a partir de 1926, muitas medidas restringiram a livre 
circulação dentro do território nacional, invocando sempre motivos considerados 
razoáveis, excepto se e quando examinados no contexto de um Estado unitário. 
Poi por isso que em 1 de Fevereiro de 1962, pelo decreto 44171, se estabeleceu 
0 princípio da livre entrada dos cidadãos portugueses em qualquer parte do terri¬ 
tório nacional. O afastamento de impedimentos legais tem que ver com o respeito 
pelas garantias individuais, mas não significa de modo algum que as. correntes 
migratórias se estabeleçam, como para isso não chega que de quando em vez se 
proclame a necessidade de povoar. Por isso surgiram as Juntas de Povoamento 
que devem encarar o problema com critérios socio-económicos. Só as lembramos, 
num contexto onde não abordamos os problemas das migrações mais relaciona^ 


das com os territórios ultramarinos, porque parece de primeira evidência a neces¬ 
sidade de um serviço nacional que lide com o problema global das migrações 
internas e internacionais, superando a ultrapassada estrututra administrativa, 
As Juntas de Povoamento foram acompanhadas de um projecto de criação de um 
serviço nacional para lidar com o problema socio-económico das migrações, 
como parece inadiável e evidente. Tanto quanto posso recordar-me, e aqui fica 
0 apontamento para o anedotório da administração pública, o escolho mais grave 
que impediu o andamento do projecto foi o de os normativistas não terem conse¬ 
guido encontrar uma fórmula satisfatória de nomeação do vice-presidente desse 
organismo de âmbito nacional. 

Ã necessidade de examinar de um ponto de vista unitário, com comando 
de âmbito nacional, o problema das migrações, acrescenta-se o dever de não per¬ 
der a ligação da Pátria de origem com essa.corrente de homens que já chamei 
a Nação peregrina em terra alheia. Poi com tal fim que nasceu o movimento da 
União das Comunidades de Cultura Portuguesa que teve o seu acto de fundação 
em Guimarães, e aqui, em Braga, algumas das manifestações importantes do seu 
I Congresso. O 11 Congresso das Comunidades de Cultura Portuguesa realizou-se 
em Moçambique e teve o seu acto culminante na liba de Moçambique. O objec¬ 
tivo deste movimento é muito simplesmente o de conseguir que se não percam 
para o mundo lusíada todos os que, era todos os continentes, são portugueses, 
descendentes de portupeses ou estão filiados na cultura portupesa. A Academia 
Internacional da Cultura Portuguesa complementou esse objectivo procurando 
agrupar os homens da ciência e da cultura, de qualquer nacionalidade, que se 
mostrem devotados ao estudo e salvaparda dos valores que espalhámos por toda 
a parte. Ocorreu-nos, ao iniciar este movimento, que seria uma força útil a 
Portugal, e não prejudicial a ninpém, que os lusos da América soubessem e se 
preocupassem com os lusos do Brasil, e estes com os de Malaca, e estes com os 
' do Japão, e todos uns com os outros e com a Pátria originária—Madre Antiga. 
É claro que estes movimentos não podem andar sem o apoio dos governos. Mas 
também é claro que os governos não devem querer imiscuir os seus objectivos 
políticos em tais movimentos, porque isso os desvirtua e os mata com prejuízo 
nacional. Assim o entendeu e praticou o Doutor Salazar, a quem é devida esta 
palavra modesta. Este movimento não deve ser interrompido. Pouco hnporta 
quem seja capaz de lhe asseprar o dinamismo. Só há inconveniente em que os 
valores se percam. Aos valores é que é necessário ser fiel em' todas as circunstân¬ 
cias. Sobretudo quando as circunstâncias não estiverem de acordo com os valores. 
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SUMMAEY 

PORTUGÜESE EMIGRATION 

The author numbers the problem oI emlgration among those that at presont aíflict humanity. 
Referring to the compieraentary demography of underdeveloped oountries, he afflrms that «there is a 
sooiologic law resulting frora the lack of balance between oountries, it manifests itself against normality 
whlle rich oountries export oapital, poor oountries export people. It is a migratory movement, oí 
capital and people where the determining íaotor is that whioh in general prevents adoption of world 
oriteria. Capital migrates in aocordance to the interests of polltical and private groups to whom the 
propriety belongs. The movement of people depends from sovereignitios, results from the integratlon 
of the and also oí Individual freedom whioh is a foundamental value. 

The author analyses the interests in conflíot stating that examination oí those interests eventualy 
not in Bgreeroent seeras to lead to the deflnition of at least the following principies: the interest of 
the emigi'ants’ oountries considering that it pertains to one oí the foundamentals of the State; the 
interests of the countries oí destination; the interests of the emigrants themselves; the interests oí the 
intemational comunity, 

After analysing briefly the motives whioh give to those interested the avooation of a rlght Whioh 
is mentioned in the Deolaration of the Rlghts of Man, and to the raultiplication of oenters of politloal 
deoision and the nature of the States, the author makes some remarks ahout Portuguese emigration 
and stating that Portugal being a poor oountry is neoessarily an expòrter of people. 

Then analyses in detail the main periods of Portuguese emigration whioh are fundamentaly two: 
one to America and Brazil and another at present, the European perlod whioh is predominantly Frenoh, 

Then the orator edals with the charaoteristios oí Portuguese emigration stating that in the cxpantion 
period the emigration is oharaoterized by the predominanoe of men oí 19 years old and 45 years old, 
whioh in the case of Prance sometimes reaohes the 60% of the whole; Instead when emlgration tends to 
stabilize itself the families represent the main bulk of the emigrants. The author stresses also the faot 
that Portuguese emigration is essenoialy recruited among uneducated people, As the oountry is in the 
preindustrial phasis labor from agrioultural areas goes 'abroad to loofc for what the oountry cannot 
ofer them. Mentionlng another aspect of emigration, the author States «It is oonvenlent to autonoray 
to men who migrate in searoh of another peaoe, When the artist, the thinker, the writer, the professor, 
the joumalist, migrate the reason is fundamentaly Ideologioal, it is not a mater of salaries but a 
problem of the searoh for another peaoe. The author mentlons also the so oalled migration of brain.s 
eraphazising that it is a very serious problem* for all countries but mainly for those who have to 
fight the problems of underdevelopment. The author says that when this happens the ínvestmont in 
educatlon whioh must be the ftet, is made in favor of the emigrant countries of destination. 

Proíesseur Moreira reíer to the tragedy of emigration of the Portugue.se European period, in the 
following words: There are, a nuraber of problems whioh are oonson to all emigrants but to those 
who emigrate in clandistinity one has to ad a very moving tragedy. Every thing begins with the 
man that has as itbusiness to atract the emigrant Insinuating himselí offerlng every possible assistanoe 
but truly imoral. He paint to the emipants a rosy future lite whioh has nothing to do with the 
reality. Then carnes the man who fixes the prices arranjes the transports, etc,. The task of guides 
and of those who have to smugle the emigrant in to the foreign oountry is to deoeive the precautions 
takeii by the írontiers guardsmen and to run with the emipants mounts and valleys forcing this one 
to face hunger cold and violenoe», 

Ending his article, the author mentlons the movemeiit launched by the Union of Portuguese 
Culture and by the International Aoademy of Portuguese Culture. He says: We had the idea with 
this movement that it will be to Portugal a usetul force if the Portuguese frora America know and 
oonsider the Portuguese from Brazil and these those Irom.Malaoa and these of Japan and all knew eaoh 
other and those of the Mother oountry — the Old Mother. 
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POREWARD 

This publication is the fcurth report of a survey of Luso-Brazilian studies 
bedng conducted in the United States, The information has been updated and 
expanded and supercedes all previous publications. 

The object of the survey is to determine the extent to which the Portu¬ 
guese Language and Luso-Brazilian Studies are taught in the United States. It 
is tntended to serve as a source of reference for students interested in furthering 
their knowledge of this field. We hope this information will help to increase 
present enrollments in this area oí study and that it will influenoe more schools 
and colleges to introduce these studies as part of their curriculum. 

We wish to acknowledge the very generous subsidy granted us by the 
CALOÜSTB GüLBENKIAN FOUNDATION of Lisbon, Portugal, which has made 
the publication and distribution of this survey possible. We wish to especially 
thank Dr. Raymond S. Sayers, Professor of Romance Langu^ges, Queens College 
of the City Üniversity of New York and Mr. Vasco Vilela, Portuguese Cônsul, 
New Bedford, .Massachusetts for their efforts in presenting our petition for aid 
to His Excellency Ambassador Pedro Theotonio Pereira, President, Calouste Gul- 
benkian Foundation and to Dr. J. Braga de Oliveira, Assistant Director, Calouste 
Gulbenkian Foundation, wnich directly resulted in the. granting oí the subsidy. 
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It would indeed be remiss of us not to acknowledge the pasc financial 
aáslstance of the PORTUGUESE EDUCATIONAL SOCIETY, New Bedíord, Massa- 
chusetts, the COIMBÍIA CLUB OP MASSAOHUSETTS AND RHODE ISLAND, 
and the PORTUGUESE CULTURAL ASSOCIATION OF RHODE ISUND. We 
acknowledge also with gratitude the interest and participation of our raany 
fríends and colleagues. Without their contribution of inforraation to this survey, 
it could not exist. 

Congratulations are extended to Vanderbilt üniversity on the ocassion of 
it being granted another summer institute for the tralning of high schooi 
teachers of Portugnese, We comraeno Dr- Norwood Andrews, Jr. for his yeomat 
Work in making such an institute possible. We congratulate also Dr. Guy Ricciq 
Head, Portuguese Division, U. S. Naval Academy on his election to the post oí 
Chairman of the Portuguese Language Development Group. It will be an honor 
for us to serve him in the capacitty of secretary. 

i'he VOICE OF AMERICA is interested in receiving information about Bra- 
zilian studies and Portuguese Language programs in U. S. schools. If you have 
any special events which you feel would be of interest to a Brazilian radio 
audience, you are requested to forward such Information to: Mr, Robert Lind- 
quist, Deputy Chief, Braailiah Branch, Voice of America, Washington, D. C. 20547. 

Mr. Jose Ricardo has an ample list of Brazilian high school students who 
are seeking pen pais in American high schools. If you have any students inte¬ 
rested, you are requested to send their names (no addresses), age and sex to 
Mr, Josp Ricardo, Dept. of Romance Languages, The Ohio State üniversity, 154 
North Oval Drive, Columbus, Ohio 43 210- 

As always, your comments, suggestions, criticisms and requests are welcome, 

Tank you again for your participation. We look forward to your continued 
cooperation. 

SCHOLARSHIPS 

I. National Defense Education Act (NDEA) Title VI Summer Institutes; 

A. Professor Donald K. Preebaim, Director 

NDEA Title VI Summer Institute in Portuguese 
Comell üniversity 

Ithaca, New York 14 850 j 

(June 16 —August 22) ^ 

B. Professor William J, Sraither, Director | 

NDEA Title VI Summer Institute in Portuguese I 

Tulane Üniversity 1 


2ül 

jj New Orleans, Louisiana 70118 

i; (June 9—August 8) 

i C. Professor Claude E. Leroy, Director 

í NDEA Title VI Summer Institute in Portuguese 

Üniversity of Wisconsin 
Madison, Wisconsin 53 706 
(June 23—August 16) 

11. Nation Defense Education Act (NDEA) Title XI Summer Institute: 

s 

f (Por teachers of Portuguese, grades 7—12) 

1 

I Professor Norwood Andrews, Jr., Director 

j NDEA Title XI Summer Institute in Portuguese 

í Vanderbilt üniversity, Box 1581, Station B 

I (June 23 —August 9) 

1 III. Gulbenkian Foundation Grants for summer study at the Üniversity of 

Coimbra and the Üniversity of Lisbon: 

Excmo. Sr. Professor 
Dr. J. Braga de Oliveira 
Director-Adjunto do 
ServiQO Internacional 
Fundação Calouste Gulbenkian 
' Avenida de Berne 
Lisboa 1, Portugal 

IV. Instituto de Alta Cultura Grants for summer study at the üniversity of 
Coimbra and the üniversity of Lisbon: 

Excmo. Sr. Professor 
Dr. Edgard Santos Mattos 
Secretário-Adjunto do 
Instituto de Alta Cultura 
Praça do Príncipe Real, 14 
Lisboa 2, Portugal 

V. Portuguese National Honor Praternity (Phi Lambda Beta) Scholarshlp, 
A four-year college scholarship is awarded to a high school graduate oí 
superior qu-ality who is planning to major or miinor in Portuguese in the 
amount of |10,000. Foir further Information, write to Professor Norwood 
Andrews, Jr., Vanderbilt üniversity. (Complete, address is to be found in 
II above, 
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VI. Student loans are available at many institutions, You are urged to write- 
directly to the institution you wish to attend for sucli information. 
(National Defense Student Loan Program, Title IIO 

VIL Full-time graduate fellowships under the National Defense Education Act. 
(NDEA) Title VI are available in Luso-Brazilian Studies. (This information, 
has been received to the contrary, we believe that these grants are stiU, 
available.) Write to: 


A. Dr. Renato Rosaldo 

Dep. of Romance Languages 
üniversity oí Arizona 
Tuscon, Arizona 85721 

B. Dr. Luís Monguio 
Dept. of Span. & Fort. 
üniversity of Califórnia 
Berkeley, Calif, 94720 

C. Dr. José R. Barcia 
Dept. of Span. & Fort. 
Üniversity of Califórnia 
Los Angeles, Calif. 90024 

D. Dr. Bruce A. Morrissette 
Dept. of Romance Languages 
üniversity of Chicago 
Chicago, 111. 60637 

E. Dr. J. Wayne Conner 
Dept. of Foreign Languages 
üniversity of Florida 
Gainesville, Pia. 32601 

P. Dr. Robert Lado 

Dept. of Modem Languages 
Georgetown üniversity 
Washington, D. C. 20 007 

G. Dr. Willian Shoemaker 
Dept. of Ital., Span., & Fort. 
üniversitjr of Illinois 
Urbana, III 61803 


H. Dr. Charles Wagley 
Institute of L/A Studies 
Columbia üniversity 
New York, N.Y, 10027 

I. Dr. John C. Dowling 
Dept. of Span, & Fort, 
Indiana üniversity 
Bloomington, Indiana 47 401: 

J. Dr. T. E. Davis 

L/A Studies Program 
Comell üniversity 
Ithaca, N.Y. 14860 

K. Dr. Domingo Ricart 
Dept, oí Span. & Fort. 
üniversity of Kansas 
Lawrence, Kansas 66044 

L. Dr. Marshall R. Nason 
Ibero-Amer. Studies Center 
üniversity of New México 
Albuquerque, N.M. 87106 

M. Dr. Kalman H. Silvert 
Ibero-Amer. Lang. & Area C., 
19 Üniversity Plaoe 

New York U., N.Y., N.Y. 

N. Dr. Cole Blasier 
Center for L/A Studies 
Üniversity of Pittsburgh 
Pittsburgh, Pa. 15 213 
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O. Dr. John J. Johnson 
Committee of L/A Stuides 
Stanford üniversity 
Stanford, Calif. 94305 

P. Dr. Pred P. Ellison 
L/A Studies Center 
The üniversity of Texas 
Austin, Texas 78712 

Q. Dr. Daniel W. Wogan 
Dept. oí Span. & Fort. 
Tulane üniversity 
New Orleans, La. 70118 

R. Dr, Joseph A, Kahl 

Grad, Program in L/A Stu- 
die 

Washington üniversity 
St. Louis, Mo. 63130 


S. Dr. Charles M. Vance , 

Dept. of Span. & Fort. 
Vanderbilt üniversity 
Nashville, Tenn. 37 205 

T, Dr. Claude E. Leroy 
Ibero-Amer. C., Luso-Braz. 
üniversity of Wisconsin 
Madison, Wisconsin 53 706 

U. Dr. Victor H. Brombert 
Dept. of Romance Languages 
Yale üniversity 

New Haven, Conn. 06520 

V, Dr. Prancis M. Rogers 
Dept. of Romance Languagea 
Harvard üniversity 
Cambridge, Mass. 02138 
(undergrad. & grad. scho- 
lar.) 


VIII. National Defense Education Act (NDEA) Title IV fellowships are available 
to persons interested in teaching or continuing to teach in institutions of 
higher education and pursuing or intending to pursue a course of study 
leading to the Ph. D. degree. A complete list of programs approved at 
various institutions, plus additional information may be obtained from: 

Director, Graduate Pellowship Branch 
Division oí Graduate Programs 
Office of Education 

United States Department of Health, Education and Welfare 
Washington, D, C. 20 202 


IX. Foreign Area Fellowships are available to graduate students who have the 
M.A. degree or its equivalent and who wish to combine training in their 
discipline with the foreign area and language training. 

Director 

, Foreign Area Pellowship Program 
444 Madison Avenue 
New York, N.Y. 10 022 
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X. U. S. Government Grants for Study Abroad Under the Pulbright-Hays Act, 

Information is available from the: 

Institute of International Education (1.1. E.) 

809 United Nations Plaza 

New York, N. Y. 10017 

U, S. DEPARTMENT OP HEALTH, EDUCATION, & WELFARE 
Office of Education 
Washington 25, D. C. 

Career Opportunities for Persons wüh Moãern Foreign Language Competence 

Teaching—lnmmn^ enrollment in the secondary schools and colleges 
in the sixties, combined with the greater emphasis on foreign languages in the 
curriculum, indicate that many more teachers of modern foreign languages “Will 
be needed .in the next few yearS’ The growing number of modem foreign lan- 
guage programs in elementary schools (PLES) will increase the demand for 
language teachers. 

Opportunities for teaching overseas also exist with the following 'Go¬ 
vernment agencies: 

Peaoe Corps 

Agency for Mernatimal Development—Recrmtmerít for educators in 
AID Technical Assistance Programs by U. S. Office of Education. 

Department of State (Educational Exchange Program)—The exchange 
program of elementary and secondary school teachers is administered by the 
Teacher Exchange Section of the Division of Technical Assistance and Exchange 
Programs, Bureau of International Education, U. S. Office of Education, 

The ü. S. Informastion Agency teaching and admbistrative 
personnel for Binational Centers. 

ü. S. Air Force, ü. S. Army, anã U. S, JVany—Operate schoo^ls for 
dependents of military personnel. 

U, S. Govemment EmpZoj/mewf-Attached is a list of Federal agencies 
which employ persons with foreign language competence. The U. S, Information 
Agency has an examination for writers and radio announcers who have e high 
degree of language proficiency. The Department of State requires its Foreign 
■Service Officers to be fluent in at least one foreign language. The Departments 
of State and Commerce have translating staffs. 
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Information concerning employment opportunities may be obtained by 
writing directly to the agencies or the U. S. Civil Senice Commission. 

College graduates who wish professional positions must tak the Federal 
Service Entrance Examination, which is given several times a year. Applications 
are made through the U, S. Civil Service Commission, Washington, 25, D. C. or 
through its regional offices. 

Other Types of Employment— Fot occupational trends in general, the U. S.. 
Department of Labor's Bureau of Labor Statistics publishes a quarterly entitled 
«Occupational Outlook» and special reports concerning employment opportumtieS' 
In general, where business and industry require personnel who possess language- 
skills, these skills are in additioh to other special qualifications. 

Language Development Branch, March 1963 


U. S. DEPARTMENT OP HEALTH, EDUCATION, & WELPAEB 
Office of Education . 

Washington 25, D. C. 

FEDERAL AGENCIES THAT OPPER EMPLOYMENT OPPORTUNITIES POR 
PERSONS WITH FOREIGN LANGUAGE COMPETENCE 

Agency for International Development 
Centrai Intelligence Agency 
D^artraent of Agriciüture 

Agriculture Research Service 
Foreign Agricultural Services 
Department of Commerce 

Bureau of the Oensus 
Bureau of Foreign Commerce 
Coast and Geodetic Sumy 
Joint Publication Research Service 
National Bureau of Standards 
Patente Office 
Weather Bureau 

Department of Deíense 

Department of the Air Force 
Department of the Army 
Department of the Navy 
U. S. Marine Corps 
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Deparfcment of Health, Education, and Welfare 
Office of Education 
Public Health Service 
Social Security Administration 
Department of the Interior 

Office of Geography 
Bureau of Mines 
Geological Survey 
Department of Labor 

Bureau of International Labor Affairs 
Bureau of Labor Statitics 
Department of State 

Poreign Service Institute 
Bureau of Intelligence and Eesearch 
Language Service Bureau , 
Federal Aviation Agancy 
Library of Congress 
National Science Foundation 
National Security Agency 
Peace Corps 

U. S. Information Agency 
, Veterans Administration 

Language Development Branch 
March 1963 
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SUMMARY 


Institutions contacted. 

Institutions participating. 

Fort, accepted as PL requireranet. 

Two years . 

three or four years. 

Fort, not accepted as PL requirement 
No PL required for admission (NLR) 

No answer .. 

Not applieable (N/A). 

Institutions teaching Portuguese. 

eleraentary ... 

intermediate . 

literature . 

culture and civilization . 

area studies. 

Institutions offering degress in Fort... 

BA major. 

MA major. 

PhD major . 

BA minor.;. 

MA minor.. 

PhD minor . 


Expect to expand program in Fort. 

yes. 

no ... 

? . 

no answer . 

Extent of expansion .. 

language ^and/or literature. 

civilization and culture. 

area studies. 

Ba major ..... 

MA major. 

PhD major . 

BA minor... 

MA minor. 

PhD minor.... 


Institutions not teaching Fort, 
Expect to teach Fort. in future 
yes... 


no 
7 . 


no answer . 

not applieable... 

Study abroad.... 

yes..... 

in future. 

? . 


no answer..... 


Total 

number 

% of total 
(320) 

% of total 
toachiag 
Fort, 

(139) 

% of total 
not teaching 
Fort. 

(181) 

400 




320 

80% 

(based 

on 400) 

194 

61% 



159 ' 

50% 



35 

11% 



28 

9% 



93 

26% 



11 

3% 



4 

1% 



139 

43% 



139 


100% 


121 


87% 


91 


65% 


30 


22% 


10 


7% 


46 


33% 


20 


14% 


15 


11% 


12 


9% 


30 


22% 


18 


13% 


20 


14% 


96 


69% 


14 


10% 


2 


1% 


27 


20% 


16 


12% 


2 


1% 


32 


23% 


13 


9% 


9 


6% 


16 


12% 


7 


5% 


7 


5% 


181 

57 % ■ 



64 



35% 

82 



45% 

16 



9% 

18 



10% 

1 



1% 

19 


14% 


69 


50% 


27 


19% 


9 


6% 


' 15 


11% 
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STATE 

2 yeais 
accepted 

Courses 

Ejcpect 

Expect 


AND 

as FL 

and/or 

to expand 

to teach 

Study, 

INSTITUTION 

requirement 

degress 

present 

Fort. in 

abroad 

‘ 

for_ 

admission 

offered 

program 

future 



BehM Area: 

Latin America Area Studies 

Comes Offered When Registra- 
tion Justifks: 

Advanced Studies in Brazilian 
Portuguese 

Advanced Latin America Area Stu¬ 
dies 

Speciai Studies in Brazilian Por 
tuguese 


Coufses Offered; 

Intensive Elementary Portuguese 
Advanced Portuguese ' ' 
Survey of Brazilian Literature 
Suney of Portuguese' Literature 
Independent Readings 


BA yes-MA 
rainor minor 


ARIZONA, THE U, OP 


(1) The íeasihility of establish- 
Ing a summer school in Rio de 
Janeiro to he initiated in July, 
1969 is being investigated. 


BA yes-BA 
& PhD major in 
minors 1969-70 


Courses Offered: 

Brazilian Literature in Transla- 
tion 

Beginning Portuguese 

Advanced Composition and Con- 
•versation 

Modern Portuguese Novel 

Portuguese and Brazilian Short 
Story 

Portuguese and Brazilian Litera¬ 
ture 

Seminar: 

Portuguese Liter,: Middle Ages 

Portuguese Literature: 16th Cen- 
tury' 

Portuguese Literature: 17th Cen- 
tury 

Portuguese Literature: 16th Cen- 
tury 

Portuguese Literature: 19th Cen- 
tury 

Portuguese Literature: 20th Cen- 
tury (con'd) 
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STATE , 

AND 

INSTITUTION 

2 years 
accepted 
as FL 
reijueriment 
for^ 

iidraissicm 

Couts 

and/or 

degrees 

offered 

Expoct 
to expand 
present 
program 

Expect 
to tcach 
Fort, in 
future 

Study 

abroad 








.ARIZONA (CON’D) 


ARIZONA, THE U. OE (OON’D) 

Semimr: 

Brazilian Literature; 16th-18th 
Centuries 

Brazilian Literature: 19th Cen- 
tury 

Brazilian Literature: 20th Cen- 
tury 

Cmrse To Be AMeã: (1969-70), 

Brazilian Civilization 

NORTHERN ARIZONA u.. NLR yes-in3 

to 4 yrs. 


ARKANSAS 

ARKANSAS, U, OF . NLR 

(1) At present, nothing is done 
with Portuguese. HoweTer, a La- 
tin American Studies program is 
being initiated and Portuguese is 
expected to be taught in conjimc- 
tion with this, One staff raember 
has competence in Portuguese 
and another will be added imme- 
diately. 


CALIFÓRNIA 

OALiPORNiA s, c, AT PULLERTON... yes BA yes-MA iníuturc 

major major 

Courm Offereã: &mmor 

Elementary Portupese 
ílntermediate Portupese 
Accelerated Intensive Portupese 
(for students with prior profi- 
ciency in Spanish) 

Brazilian Culture and Civilization 
Portupese Culture and Civiliza¬ 
tion 

Independent Studies in Luso-Bra- 
zilian Language and Literature 
Literature oí the Quinhentistas 
Brazilian Literature Prom Inde- 
pendence to The Present 


ÍIALIPORNIA , S, 0. AT HAYWARD ... 


yes-2 

years 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 years 
accepted 
as FL 
requirement 
for^ 

admission 

Cúurs 

and/or 

degrees 

offered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort. in 
future 

Study 

abroad 

CALIFÓRNIA (CON'D) 

OALIPORNIA S, 0, AT LONG BEACH 

yes-3 



yes(l) 



years 





(1) Portupese 101 (íirst year) 
will be offered in the Fali of 1969. 






OALIPORNIA S. C, AT LOS ANGELES 

NLR 



yes 


OALIPORNIA, U. OP (BERKELEY) . 

(2) Course work. No degrees for 

yes-exam 

required 


yes(2) 


no 


present, 

•Courses Ofjered: 

Elementary Portuguese (fresh. & 
soph.) 

Intermediate Portupese (fresh. 
à soph.) 

Brazilian Literature (jr. & sr.) 

Special Study for Advanced ün- 
dergraduates (jr. & sr.) 

Early Portuguese Literature 
(gradO 

Special Advanced Study (grad.) 

Courses To Be AMeã: 

Brazilian Literature in English 
Translation (fresh. & soph.) 

Problems of Portupese Linpis- 
tics (jr, & sr.) 

Courses Ojfered In Altemate 
Ymrs: 

■Gil Vicente and Camões (jr. & í 
sr.) 

Portuguese Literature (jr. & sr.) 

The Brazilian Novel (grad.) 

Criticai and Stylistio Studies of a 
Single Author or Genre (grad,) 

OALIPORNIA, U. OP (DAVIS) . yes(3) BA ? 

(3) High sohool study of Portu- 
pese will be accepted if the pia- 
cement test is passed at a certain 
Levei. A proficiency exam will be 
admimstered. 

Courses Offered: 

Elementary Portupese 
Brazilian Prose Piction (jr. or sr. 
literature course—shortage of 
• financial su;pport will limit lite¬ 
rature offerings to one quarter, 

Fali to Christmas) 

Brazilian Poetry 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 


CALIFÓRNIA (CON’D) 

CALIPOENIA, U. OP (DAVIS) (CON'D) 
ERAZILIAN DRAMA 

Conrses To Be Aided: 

Portuguese Poetry 
Portuguese Drama 
Bra 2 álian Culture and Civilization 
Portuguese Culture and Civiliza- 
tion 

CALIFÓRNIA, ü. OP (lEVINE). 

Couses Offered: 

Fundamentais of Portuguese 
Brazilian Prose Fiction (140-A- 
-B-C) 

DALIPORNIA, ü. OP (LOS ANGELES) ... 

(1) Nert year candidates for a 
Master’s in Portuguese will be 
accepted. The program toward a 
PhD in Luso-Brazilian literature 
will be continued with an MA in 
Spanish or an AM in the recently 
projected MA in Portuguese. 

Courses Offered: 

Elementai^ Portuguese 
Intermediate Portuguese 
Luso-Brazilian (3ulture and Civili- 
zation , 

Portuguese Language and Luso- 
-Brazilian Literature (14 upper 
division courses are offered as 
well as 6 graduate courses anil 
special advanced courses at the 
graduate levei) 

CALIFÓRNIA, D, OF (SAN DIEGO). , 

(2) Any number of years is 
accepted from an accredited high 
sohool- 

Ccmrse Offered; 

Independent Study of Portuguese 
(Language 19) 


2 years 


accepted Courses 

Expect Expeot 

as KL and/or 

to expand to teach 

requiremeat degrees 

present Fort. in 

for offered 

program futura 

admissloo 



BA yes-MA 
major major(l) 
PhD 


STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 years 
accepted 
asFL 
reqaireraent 
for 

admission 

Courses 

and/or 

degrees 

offered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort, in 
future 

Study 

abroad 

CALIFÓRNIA (CON’D) 

CALIFÓRNIA, U, OP (SANTA BAR¬ 
BARA) . 

yes 


yes(l) 


in fu- 


(1) Third and fourth year lite¬ 
rature courses, Portuguese will be 
re(iuired as part of an MA and a 
PhD to be. There will be no chan- 
ges in the program in the near 
future. 

Courm Offered: 

Elementaiy Portuguese 
Intermediate portuguese 

chabot o.;. nlr 

Portuguese has had to be discon- 
tinued as a course of study be- 
cause oí a lak of student inte- 
rest 

DBPENSE LANGUAGE IN5TITÜTE W/O 

The Information in the questio- 
naire is not applicable to this ins- 
titution. 


Courm Offered: 

Elementaiy Portuguese (2) (Nor- 
mally only thls course is tau- 
ght>) 

Intermediate Portuguese (2) (Re- 
quests for thls course are handled 
on an individual basis.) 

Brazilian literature (Not a spe¬ 
cial course but taugtit as part 
of the survey course in Latin- 
-American literature.) 

(2) Elementaiy Portuguese is 
requíred for students wishlng to 
major in Latin-American Studies 
Program. For a person wishlng 
to 'specialize in Brazil, Interrae- 
diate Portuguese is a íurther re- 
qulrement. 

LONO BEACH 0. 0.... NLR 

(3) No degrees, Junior college, 
Portuguese has been offered the 

past two FsU semesters and 
dropped due to lack of enrol- 
lement. 
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■3,05 



STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 years 
accepted 
asFL 
requirement 
for 

admission 

Courses 
and/or 
: degrees 

offered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to tcach 
Port. in 
future 

Study 

abroad 

CALIFÓRNIA (CON’D) 






MT, ST. MARY'S C. 

no 





PACIFIC, U, OP THE . 

yes 



yes(l) 

no 

(1) Not in near future. At pre- 
sent,a small iníoraial studygroup 
Is conducted. 






PASADENA C. C.. 

yes 

N/A(2) 

yes(3) 


no 

(2) Junior college, no degrees. 






(3) Portuguese and Brazilian. Ci- 
vilization. Portuguese I & 11 is 
now offered only in the night 
schooi program. It is excepted 
to be reintroduced into the regu¬ 
lar day program in ‘S^tember, 
1969. 






PEPPEHDINE C... 

(4) It wil also Mfill the requi- 
rement if the student can pass a 

1 year university levei test, 

yes(4) 


yes-BA 

minor 


no 

Coune Ofjered: 






Elementary Portuguese 






POMONA G. 

NLR 



no 


SAN DIEGO S, 0. 

(5) It is hoped that by Septein- 
ber, 1969 Portuguese I & II can be 
converted to a foursemester ba- 
sis at 'the lower division levei as 
Portuguese 1,2, 3 & 4. 

NLR 


yesIS) 

in future 
possibly 

Major and minor work in Por¬ 
tuguese is not offered as an 
upper division course. 






Courses Offered: 






Portuguese I (prerequisite is 22 
units in college Spanish-acce- 
lerated covering language and 
literature) 

Portuguese II (continuation of 
Portuguese I) 

Survey of Portuguese Literature 
(1 semester) 







STATE 

AND 

INSTITUTION 

i years 
accepted 
asFL 
requirement 
for 

admission 

Courses 

and/or 

degrees 

oíiered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort, in 
future 

Study 

abroad 

CALIFÓRNIA (CON’D) 






SAN DIEGO S. C. (CON’D) 






Survey of Brazilian Literature (1 
semester) 






SAN DIEGO, u. OP ... 

yes(l) 



?(2) 


(1) Two years of high schooi 
Portuguese are accepted for 
admission, Pour years of high 
schooi Portuguese will satisfy the 
PL requirement for graduation, 
depending on proficiency, A pro- 
ficiency examination will be admi- 
nistered if Portuguese is offered 
to fullill the FL graduation requi¬ 
rement. 

(2) Spanish 150, 151, 152 Hispa- 
nic Civilization includes some Lu- 
so-Brazilian Studi-es. One staff 
member is capable of teaching 
Portuguese if there were any stu¬ 
dent demand. 




! 


SAN FRANCISCO S, 0. 

NLR(3) 



yes 

. 

(3) Portuguese would be accep¬ 
ted, if there was one. 






SAN FRANCISCO, ü, OF. 

(4) With eptrance exam to pro¬ 
ve proficiency, 

yes-4 

years(4) 



no 


SANTA CLARA, U, OP . 

yes-3 

years 



no 


SIERRA C. 

NLR 

N/A(5) 

yes(6) 


no 

(6) No degrees, juntor college. 

(6) If sufficient demand, The 
present course will hopefully be 
given in the regular day program 
in January, 

Course Offered: 

Brazilian Portuguese (2 semesters 
with stress on oral-aural me- 
thod, some reading and writing 
—brieí discussion of social, 
economic, political and literary 
patterns of Brazil—language 
laboratory usage basic to cour¬ 
se) 





- 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 yoars 
accepted 
asFL 
requirement 
for 

admission 

Courses 
and / or 
deereea 
ofíered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort, in 
future 

■fg 

COLORADO (CON'D) 





1 

SOUTHERN COLORADO S. 0 . 

Course Offereã: 

Beginning Portuguese (9 hours 
credit) 

Course To Be Aãâed: (in two 
years) 

Intermediate Portupese (9 hours 
credit) 

NLR 


yes-BA 
minor, 
not soon 


not in 
near 
future 

f.; 

ü. S, AIR FORCE ACADEMY 





■ 1 

There are no immediate plans 
to include the teaching of Por- 
tupese in the present program. 





. ' ■ i 

CONNECTICUT 

BRIDGEPORT, U. OF . 

CONNECTICUT 0 . 

yes4 

years 

no 



no 

no 


CONNECTICUT, ü, OF . ! . 

yes 


yes 

i: 

PAIRPIELD U. 

yes(l) 



irAC- 


(1) Two, three or four years 
be accepted. 



possibly 

'f 

f 

j; 

SOUTHERN CONNECTICUT S, 0. 

yes 



yes 


TRINITY 0 . 

yes(2) 



ho 


(2) Portupese will he accepted 
for admission only. The' language 
requirement for graduation would 
have to be corapleted in anofcher 
lanpage. 



l' 

í' 

É- 

í 

YALE ü . 

yes 

3yrs,(3) 



n future ; 



J 

(3) BA minor in Latin Ameru 
can Studies Program; MA and 
PhD. i 





l: 

■ 1 
1 
1 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 years 
accepted 
as FL 
requirement 
for 

admission 

Courses 

and/or 

dogroes 

offered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort. in 
futuro 

Study 

abroad 

DEUWARE 






DELAWARE S. 0. 

yes 



no-no 
plans at 
this time 


DELAWARE, U, OF .. 

yes 



no 


DISTRICT OF COLUMBIA 






AMERICAN U.. 

no 



no 


CATHOLIC U. OF AMERICA, THE . 

yes 

2 years 




GEORGETOWN U. 

(1) More courses in Portuguese 
Civilization and Literature. 

yes 

4 yrs, — 
BA, MA 
& PhD 

yes(l) 


yes 

Courses Offered: (undergraduate 
and graduate) 






Intensive Basic Portuguese I & II 
Intensive Advanced Portuguese I 
& II 

Advanced Portuguese Translation 
Introduction to Literature and 
Style 

Portuguese Structure 

History of the Portuguese Lan¬ 
guage 

Portuguese Dialeotology 

The Literature of Brazii 
Contemporary Brazilian Litera¬ 
ture 

Brazilian Civilization 

Portuguese Language Seminar 






GEORGE WASHINGTON ü„ THE .. 

. yes 



yes(2) 

no 

(2) There is a reraote possibi- 
lity that the Ist year elementary 
course formerly taught will be 
reintroduced in 1969-70' 
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2 yoan 
accepted 

Courses 

Expect 

Expect 

study 

STATE 

as FL 

and/or 

to expand 

to teach 

AND 

reQuiremen 

degrees 

present 

Port, in 

abroad 

INSTITUTION 

for 

admission 

oífered 

prograra 

futuro 


DISTRICT OP COLUMBIA 






(CON’D) 







no 



yes(l) 


(1) Hope to íeach Portuguese 






soon in sequence íor meeting the 
Liberal Arts degree requirements 






or as a third language (perhaps 
in the íramework oí a Romance 
lingulstics course) íor majors. 






JOHNS HOPKINS U., THE, SOHOOL OF 

N/A- 


not at 


no 

ADVANCED INTERNATIONAL STÜ- 
DIES ... 

grad. 


present 



school 




All degrees are given in the 
íield oí International Studies and 






a language is part oí it. All Latin 
American specialists are required 
to take Spanish íirst and then 1 
or 2 years oí Portuguese, 






Courses Offered: 

Beginning Portuguese 

Intermediate Portuguese 






TRINITY 0... 

yes(2) 


yes 


no (3) 

(2) The total requirement is 4 






units. The above would be partial 
fulfillment. 






(3) Although study abroad is not 
ofíered, students would be allo- 
wed to go with existing good pro- 






grams elsewhere. 






Courses Offered: 

Elementary Portuguese 
Intermediate Portuguese 






FLORIDA 






FLORIDA A. & M. U . 

NLR 



yes 


FLORIDA ATLANTIC ü . 

. 






yes(4) 



yes 


(4) A proíiciency examination 
will be adminlstered. 






^VlS?^ JUNIOR c. AT JACKSON- 

NLR 



? 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 years 
accopled 
asFL 
requirement 
for 

admission 

Courses 

aud/or 

degrees 

oífered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Port. in 
future 

Studr 

abroad 

FLORIDA (CON’D) 





no 

FLORIDA S. U. 

yes 

BA 

yes 



«Directed individual studies» are 


minor 





Ifiven on the graduate levei, as de- 
mand occacions. As enrollment 
grows in the first year, other 
Work can be offered. Study abroad 
will depend on demand. 

Courses Offered: 

Elementary Portuguese 
Intermediate Portuguese 
Directed Individual Studies (gra- 
duate levei) 


FLORIDA, ü, OP . 

Courses Offered: 

Beginning Portuguese (undergra- 
duate credit) 

Compositioiu and Oonversation (un- 
dergraduate and graduate credit) 

Introduction to Portuguese Litera- 
ture (A study oí major Portu¬ 
guese writers from the medieval 
period to the modem period) 
(undergraduate and graduate 
credit) 

Introduction to Brazilian Litera- 
ture I (A study oí major Brazi¬ 
lian authors wíth emphasis on 
the 19th century) (undergra¬ 
duate and graduate credit) 

Introduction to Brazilian Litera- 
ture 11 (A study oí major Bra¬ 
zilian writers oí the 20th cen¬ 
tury) (undergraduate and gra¬ 
duate credit) 

Machado de Assis and His Con^ 
temporaries (undergraduate and 
graduate credit) 

Eça de Queirós and His Contem- 
poraries (undergraduate and 
graduate credit) 

Speoial Study oí 20th Century Por 
tuguese Literature (undergra¬ 
duate and graduate credit) 

The 20th Century Brazilian Novel 
(undergraduate and graduate 
credit) 

Brazilian Poetry and Drama to 
1900 (undergraduate and gradua¬ 
te credit) 

Medieval and Eenaissance Portu¬ 
guese Literature 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 yeai» 
accepted 
a s FL 
requirement 
for 

admission 

Courses 

and/or 

degrees 

offered 

Expect 
to expand 
presont 
program 

Expect 
to teach 
Fort, in 
future 

Study 

abroad 

IDAHO (COND) 






IDAHO. U. OF . 

NLR(l) 



no 


(1) No EL admissicm require- 
ment but 4 yeara of high school 
Portuguese is acoepted as fulíil- 
ling the L. & S. language requi- 
rement of 4 semesters. 




ILLINOIS 






OHIOAQO, U. OF ... 

yes(2) 


yes(3) 


? 

. 

(2) All lanõuages are accepted 
on the basis of plaoement tests 
only. The number of years stu- 
died does not matter. Portuguese 
is, of course, included. 

(3) Eventually BA, MA and PhD 
majors and minois will be oííered. 



Courses Offered: 

Elementary Portuguese 

Obras Primas da Literature Por¬ 
tuguese e Brasileira 






ILLINOIS, U. OF (OHICAGO) ... 

yeB(4) 


yes(5) 


no 

(4) High school Portuguese 
could be accepted as the FL re- 
rement for admission; however, 
no high school student has yet 
offered it so the question is aca- 
demic. 

(6) It is expected that the Portu¬ 
guese program will be expanded 
as rapidly as the demand íor It 
permits. 






Course Offmã: 

Pirst-Year Portuguese 

Course To Be Addeã: (Pall, 1969) 
Second-Yar Portuguese 






ILLINOIS. U. OF (URBANA) .. 

(6) Will expand as rapidly as 
demand persists. 

(7) Individuais attend Coimbra 
and São Paulo, but not as part of 
a group. 

yes 

BA, MA 
&PhD 
min. & 
major 

yes(6) 


No (7) 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 years 
accepted 
asFL 
requirement 
for 

admission" 

Courses 
and/or 
degrees 
■ offered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort. in 
future 

Study 

abroad 

ILLINOIS (CON’D) 

ILLINOIS, ü. OF (ÜEBANA) (CON’D) 

Courses Offered: 

Elementary Portuguese (under- 
graduate) 

Interraediate Portuguese (under- 
graduate) 

Introduction to Portuguese and 
Brazilian Literature (advanced 
undergraduate) 

Intermediate Composition and 
Conversation (advanced under¬ 
graduate) 

Readings' in Portuguese (advanced 
undergrad.) 

Introduction to Brazilian Litera¬ 
ture (advanced undergraduate 
and graduate) 

Introduction to Portuguese Litera¬ 
ture (advanced undergraduate 
and graduate) 

Luso-Brazilian Civilization and Cul- 
ture (advanced undergraduate 
and graduate) 

Contemporary Brazilian Civilizar 
tion and Culture Since 1822 
(advanced undergraduate and 
graduate) 

Structure of Brazilian Portuguese: 
Phonology (graduate) 

Structure of Brazilian Portuguese: 
Morphology and Syntax (gra¬ 
duate) 

Studies in Brazilian Literature 
(graduate) 

Studies in Portuguese Literature 
(graduate) 

Introduction to Romance Linguis- 
tics (graduate) 

Special Topics in Portuguese ' 

Thesis Research 

LOYOLA ü..... 

(DA proficiency examination 

will be admlnistered. 

mundelein 0..... 

yes-4 

years(l) 

yes(2) 

BA 

yes-BA 

yes 

maybe in 

(2) Beginning in 1967,3 or more 
years of a foreign language íor 
entrance is strongly urged. 


minor 

major 


future 
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f' 

i 

I 

[■ 


j 


STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 yeara 
accspted 
as FL 
requlrement 
f_or. 

admission 

Conrsos 

and/or 

dcBroEs 

offered 

Expect 
to íixpand 
present 
program 

Expect 
to teacli 
Fort. in 
íuturu 

i 

Study 1 

abroad 

INDIANA (CON'D) 





j 

ttandver C. 

yes(l) 

1 terra 



no ' '! 

1 

1 

j 

" í 

i- 

(1) It is assumed the answer is 
yes, but no such case has yet 
occurred. 

(2) One term oí Portuguese lan- 
guage and literature is ofíered as 
part of the Spanish major, Stu¬ 
dents are introduced as rapidly as 
possible to the basic structure of 
the language and then start read- 
ing. Readings in, English are also 
assigned to extend cultural back- 

, ground. It is feit that the results 
justify the value of this procs- 
dure. 

(2) 



Courses Offereã: 

Elementary Portuguese . 
Introduction to Literature and 
Culture through reading in Por¬ 
tuguese and English 





f 

INDIANA S, U, . 

yes 





No Portuguese ofíered in Pall of 
1968. 






INDIANA U. 


4yrs.— 
BA, MA 
& PhD 
minors 

yes—' 


? ■ 

(3) There is no way of giving a 
waiver test. A proficiency exam 
will be administered. 


PhDmaj. 


NOTRE DAME, U. OP . 

yes 

1 yr., 

(6 hrs. 
a wk.) 

2 yrs. 

?-BA 

yes-BA, 
MA & 
PhD 
minors 

' ves 

no i 

PURDUE U. 

yes 


no 

■nn 

WABASH 0. ..... 



(4) Supervised independent stu¬ 
dy in Portuguese language is per- 
mitted. A native ínformant and 
tapes are used in the, study. 

(5) It is hoped that study abroad 
can be ofíered through the 

L. C. A. 

liO\ó) 



no 1.4^ 

no lOj p 

1 

í 

1 

' r 


s 

f 


lOWA 


STATE 

AND 

INSTITUTIQN 


3 years 
acccpted 
asFL 
rcquircmcnt 
for 

admission 


Courses 

and/or 

deurces 

oíferud 


. Expcct 
to expand 
prtsunt 
program 


Expcct 
to teacli 
Fort, iii 
future 


Study, 

abroad 


DRAKE U, 


no^ 


no 


lOWA S. U. 


NLR 


lOWA. ü. OP . 

(1) proficiency examination ■will 
be administered, 


yes--2, 
3 or 4 
yrs.(l) 


BA ma¬ 
jor & mi-j 
,nor 


Courses Offereã: 

First, Second, Third and Pourth- 
Seraester Portuguesa 
Fifth and Sixth-Semester Conapo- 
sition and Conversation 
Special Independent Work (uiider- 
graduate) 

Introduction to Brazilian Litera- 
ture 

Introduction to Portuguese Litera- 
ture 

Modern Brazilian Piction, 

Modem Portuguese Piction 
Intensive Portuguese íor Graduate 
Students 

Brazilian Civilization 
Portuguese Civilization 
Special Independent Work (gra¬ 
duate) 


yes-per- 

haps 


no 


NORTHERN lOWA, U, OF 


NLR 


no 


KANSAS 


KANSAS S, U. 


NLR 


KANSAS; THE U. OF... 

Advanced Portuguese Composition 
Introduction to tuso-Brazilian Li- 
terature , , 


BSinEd. 

&PhD 

min. 


BA, MA 
& PhD 
raaj. 


? 


Courses Offerei; 

Elementary Portuguese 
Intermediate Portuguese 
Beginning Portuguese Conversa¬ 
tion 

Advanced Portuguese Conversa¬ 
tion 
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STATE 

AND 

INSTITÜTION 


KANSAS (CON’D) 

KANSAS, THE D, OP (CON'D) 

Advanced Portuguese Composition 
Introduction to Liiso-Brazilian Li- 
terature 

Special Reading in Luso-Brazilian 
Literature 

Survey of Portuguese Literature 
Oontemporary Brazilian Literature 
Brazilian Culture 
Braziliau Prose Piction 
Braziliau Poetry 
Portuguese Phonetics 


(1) No specific requirement for 
admission. All .high schools in the 
area are advised to guide prospec- 
tive college studeuts into a mo¬ 
dem language for at least 2 yearsi 
Portuguese would be among these, 
Portuguese is no longer offered 
It was taught for 3 years to Papal 
Volunteers (PAVLA) vibo were 
preparing to go to Belem, Brazil. 
Now that a special school has 
been opened in Belem for thera, 
they go there directly. 
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3 years 

STATE accepted Courses Expect Expect 

and “ and/or to expand to teach Study 

INSTITÜTION requirement degrees present Port. in abroad 

for offered program future 
admission 


LOUISIANA 

LOÜISIANA s, u. yes MAmin., yeS‘MA 

PM) & PhD 

(1) The curriculum does not , splitmi- minors 

provide for a minor at the BA iior(l) 

levei, 

Comes Offered: 

Beginning Portuguese 
Interraediate Portuguese 
Beginning Portuguese Language 
and Brazilian Literature (for 
advanced students who»already 
have a thorough knowledge oí 
Spanish) 

Graduate Seminar in Old Portu¬ 
guese Language and Literature 
Graduate Seminar in Portuguese 
Literature of the Renaissance 
Graduate Seminar in Brazilian Li¬ 
terature 

LOUISIANA S. U. IN NEW ORLEANS yes-3 yeS-UOt 

or 4 until 

(2) Astheregulationnowstands, years(2) enroll- 

a student would have to show ment in- 

that he has third semester college creases 

proficiency, either by credit exa- 

raination or by taking and passing 
a course at that levei. 

Courses Offereâ: 

!■ Elementary Portuguese 
6-7. Introductory Portuguese (not 
for Portuguese majors) 

50. Continuing Portuguese I (not 
for Portuguese majors) 

51. Intermediate Portuguese 11 

52. Intermediate Portuguese I & 

11 

55. Readings in Portuguese and 
Brazilian Literature 
At the elementary and interme¬ 
diate leveis of each modern fo- 
reign language are provided two 
distinct sequences, 1-51-52 and 
6-7-50-52 which divide in different 
manners what is essentially the 
same material. Students intending 
to major in EL are required to 
follow the 1-51-52 sequence both 
in their major language and in 
their required second language. ., 


! 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 


2 years 
accepted 
as FL 
reqnirement 
for- 

admission 


Coiirses 
and / or 
dugrees 
òífered 


Expect 
to expand 
priisunt 
pr»gram 


to teach 
Fort. in 
future 


LOUISIANA (C0N'D) 

LOUISIANA S. U, in NEW ORLEANS 
(OON'D) 


Other students may, with the 
approval of tbeir advisor, elect 
either sequence. No students, ho- 
wever, may switch sequences; 
once entered, the original sequem 
■ ce must he followed until it mar- 
ges with the other at course 52, 


SOUTHERN u, 


SOUTHWBSTERN LOUISIANA, U. OP ... 

Portuguese is not offered at this 
time. , , „ „ 

(1) BA minor at least for Spa- 
nishmajors. 

Courses Ofjereã: (These courses 
are not taught at the sarae ti¬ 
me.) 

Elementary Portuguese 
Intermediate Portuguese 


tulane u. 


Coums Offered: 

Independent Studies (Open to su¬ 
perior students. Prerequisite is 
junior or sênior standing and 
approval of instructor.) 
Elementary Brazilian Portuguese 
Intermedite Bra 2 álian Portuguese 
Advanced Brazilian Portuguese 
Intensive Advanced Brazilian Por¬ 
tuguese 

Introduction to the Literature of 
Portugal 

Introduction to the Literature of 
Brazil 

Cultural . Heritage of Brazil 
Brazilian Literatura of the 20th 
Centruy 

Seminar in Brazilian Literature 
Introduction to Ibero American 
Diatectollogy 
Thesis 
Dissertation 


yes(l) 


BA, MA 
& PhD 
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STATE 

2 years 

accepted Courses 

Expect Expect 

AND 

INSTITUTION 

as l’L and/or 

rcquirement degrees 

for offered 

admission 

to expand to te.ach Study 

prcseiit Fort. in abroad 

program future 

MAINE 



BATES 0. 

yes-2,3 

under under 


or 4 

consi- consi- 


yrs.Cl) 

deration deration 

(1) A proficiency examination 



will be administered if one is avai- 



lable. 



BOWDOIN c... 

no 

no 

DOLBY 0. 

yes 3 yes. 

no (?) no 

MAINE, ü. OP. 

yes 


MAEYLAND ' 



MARYLAND, U, OP . 

yes 


NOTBE DAME OP MARYLAND, C. OP 

no 

yes(2) 


Courses Ofered: 

Intermediate Portuguese 
Elementary Portuguese 

(2) Portuguese is not offered 
now but it is hoped it will be in 
the future. 

UNITED STATES NAVAL AOADEMY ... yes(3) BS(4) nO (5) 

(3) Provided the student can de- 
monstrate, through examination, 
that he has the knowledge equi- 
valent to 1 year of college work., 

(4) Only ES degree is offered. 

Students may major or minor in . 

Portuguese. 

(5) There in no plan now for 
this school to offer any degree 
beyond the bachelO'r's degree. 

Cowrses 0 //ered; (each is a 1 year 
course) 

Basic Portuguese 
Intermediate Portuguese 
Advanced Portuguese 
Survey of Portuguese and Brazi¬ 
lian Literature 

Portuguese and Brazilian Areas 
and Òivilization 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 


IVLASSACHUSETTS 

BOSTON O. 

Courm Offsreã: 

Undergraduatte Year Courses 
Introduction to Portuguese (In- 
tensive) 

Conversation Portuguese (Rea- 
dinsg primary of a literary na- 
ture) 

Ündergraduate and Graduate Se- 
mester Courses 

Readings in Portuguese Litera- 
ture 

Readinsg in Brazilian Literature 

Graduate Semester Courses 
Mediaeval Portuguese (Language 
and Literature) 

The Theatre of Gil Vicente 

The following semester courses 
are open to undergraduates and 
graduates 

Portuguese Literature in Trans- 
laíion 

Brazilian Literature in Trans- 
lation 


2 years 



accepted 

Courses 

Expect 

asFL 

and/ or 

to expand 

requirement 

degrees 

presont 

for 

admission 

offered 

program 


Expect 

to teach Study 

Port. ín abroad 

future 


BOSTON ü. 


Portuguese has been dropped 
temporarily. 

BRANDBIS U. 


BRISTOL COMMÜNITY C .. NLR(l) 

(1) There is no language requi- 
reraent but high school study of 
Portuguese is accepted for admis- 
sion credit, if that study ms part 
of the diploma credit. 

(2) Three years of Portuguese 
are offered, hut an associate de- 
gree in language is not offered. 

(3) The program might he ex- 
panded to four years if there are 
more properly trained entering 
students with three to four years 
of high school Portuguese. 
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TEACHING OP PORTUGUESE IN THE UNITED STATES 


STATE 

AND 

; INSTITUTTON 

1 

2 yoars 
accopted 

13 FL 
rcqiiiroment 
íor 

admisslcn 

Courses 

ind/or 

dcgrees 

offered 

Expect 
lo expand 
prescnt 
program 

Expect 
to teich 
Port, in 
future 

Study 

abroad 

1 MICHIGAN (CON'D) 






MICHIGAN S. U. 

yfiçi 

2 ypRTS 








year 

in fu- 
tured) 

(D^A seraester abraod prograin 
^ ín São Paul is in the planning 

stage and if all goes well, a special 
'■ course in Portuguese for students 

: of Advanced Spanish will be offe- 

red so they can go to Brazil. 






\ Coums Offereã: 






First Year Portuguese 

Second Year Portuguese 






MICHIGAN TEOHNOLOGICAL U. 

NLR 



no 


1 MICHIGAN, U, OF . 

!: 

1 ' 

1 (2) Portuguese is offered as part 

1 oi the MA degree in Spanish and 

i the PhD in Bomance Languages. 

NLB 

2 yrs., 
graduate 
courses- 
MA& 
PhD mi- 
. nors(2) 

yes-BA 


no 

NORTHERN MICHIGAN U. 




no 


WAYNIS S, U. 

NLR 




no 

Coursa Ojfereã: 






Elements of Portuguese (accele- 
rated introductory course) 
Beadlngs in Modern Portuguese 
r (19th & 20th centruy literature) 

? Early Portuguese (development of 

i the language and literature to 

Camões) i 






1 WESTERN MICHIGAN ü. 

yes 



no 

no 
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TEACHING OP POETUGUESE IN THE UNITED STATES 


STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 years 
accepted 
as FL 
requirement 
for 

admission 

Cotirses 
and / or 
denrees 
offerod 

Expect 
to o.xpund 
prosimt 
program 

Expect 
to tcach 
Port. in 
future 

Study 

abruad 

STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 yoars 
accepted 
aa FL 
requirement 
for 

admission 

Courses 

and/or 

degrees 

offered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Port. in 
future 

Study 

abroad 

MINNESOTA 






MISSOÜRI 






MINNESOTA, U. OP (DULUTH) . 

NLR(l) 



yes 


MISSOÜBI, U. OP. 





no 

(1) Although there is no langua- 
ge requirement íor admission, cre¬ 
dito wiil be granted for three 
years of high scliool study of Por- 
tuguese. A proficiency examinat- 
ion will be administered. 





' 

Courses Offereã: 

Elementary Portuguese 
; fntroduction to Portuguese (In- 

tensive) 



yes-nA 

shortly, 

PhD 

even- 

tually 


MINNESOTA, ü. OP (MINNEAPOLIS) 

(2) Combined Portuguese-Spa- 
nish major. 

(3) Participation in the CIO pro- 
posai to escablish a junior year in 
Brazil program by 1970. 

yes 

BA (2), 
MA Íí 
PhD mi- 
nors 

yes-BA, 
MA & 
PhD ma- 
jors 


yes(3) 

; Portuguese Reading 

1 Portuguese Composition 

Portupese Conversation 
i Burvey of Portuguese Literature 

i Survey of Brazilian Literature 

MISSOÜRI AT KANSAS CITY, U, OP 






Oourses Offereã: 

Beginning Intensive Portuguese 

Intermediate Portuguese 

Composition 

Conversation 

Survey of Portuguese and Brazi- 
lian Literatures 

Topios Portuguese Literatura 
(three quaríer sequence offered 
in alternate years and open to 
advanced undergraduates and 
graduates) 

Topics in Brazilian Literature 
(three quarter sequence offered 
in alternate years and open to 






At present no Portuguese is 
taught but is not impossible that 
It may be introduced withln a íew 
years, An MA candidate has satis- 
Eied the requirement for reading 
knoviíledge of a second Romance 

1 language with Portuguese. 

j MISSOÜRI AT ST. LOÜIS, ü. OP 

MISSOÜRI VALLEY 0. 

yes 

yes-3 or 

4 years 



yes 

in fu¬ 
ture in 
about 4 
or 6 years 

advanced undergraduates and 
graduates) 






ST. LOÜIS U .. 


trocf-Tlâ 

no 


MISSISSIPPI 

MISSISSIPPI S. U. ... 

yes 

number 

yes-BA 

in fu¬ 

i 

no 1 

1 

1 

i 

■ 1 

i 

) 

(1) The number of years accep¬ 
ted depends on the freshman pia- 

( cement test. A proficiency exami- 

nation wlll be administered. 

(2) St. Louis üniversity Is in the 
prooess oí reconstruotlng Ünder- 
graduate Currlculura and is se- 
riously consldering a Portuguese 
Area Study Program at the BA 
levei. 

Courses Offereã: 

üpper-division courses 

Elementary Portuguese 
Intermediate Portuguese 

The Brazilian Short Story 

yesuj 

MA & 
PhD mi- : 
nors 

yOO'IJA 

major(2) 


no 

MISSISSIPPI, U, OP .... 

yes 

oí years 
depends : 
on de- 
mand 

i 

minor 

yes-2 

ture 

yes-not 
in imme- 
diate 
future 






SOUTHERN MISSISIPPI, ü, OP .. 


years 

i 







I 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 years 
accepted 
asFL 
requirement 
for 

admission 

Courses 
and/ or 
degrees 
offered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort. in 
future 

Study 

abroad 

MISSOURI (CON’D) 

The Brazilian Novel (late 19th 
à 20th century writers) 

The Novel of Portugal 

Machado de Assis, 

Portuguese Poetry. 

Camões: Os Lusiadas 

Brazilian Poetry 

Portupese Drama: Gil Vicente 
Masteipieces of Literature (Por¬ 
tupese and Brazilian) 

Special'. Study 

Graduate Sourses 

Studies in Medieval Portuguese 
Literature 

Studies in Modem Portuguese 
Literature 

WASHINGTON U. 

yes 

BA, MA 
& PhD 
minors 

yes-BA, 
MA & 

1 'hD ma 
jors 


no 

Courses Offereâ ': 

First Year Portupese 

Second Year Portupese 

Brazilian Literature 

Portupese Literature 

MONTANA 

MONTANA, U. OP . 

NLR 



yes 



NEBRASKA 

NEBRASKA, U. OP ... 



yes-BA 


in fu¬ 
ture 

The University of Nebraska an 
Institute for Latin American and 
International Studies. Among the 
courses offered are the following 
which pertain to or are related to 
Luso-Brazilian Studies. 

Courses Offered: 

Beginning Portuguese 

Second Year Portupese 

Survey of Brazilian Literature 
Latin American Civilization 

The South American Indian 

Latin Amarican Art 

Economic Development of Latin 
America 


STATE 

AND 

INSTITUTION 


2 years 
accepted 
âsFL 
requirement 
for 

admisslon 


Coursea 
and/or 
. degrees 
offored 


Expect 
to expand 
present 
program 


Expeot 

to teaoh Study 

Port. in abroad 

future 


NEBRASKA (CON'D) 


Regional Geography of Latin 
America 

Cultural Geography of South 
America 

Latin America to 1825 

Latin America after 1825 

Latin America and the Outside 
World 

History oí Brazil 

Social Revolution in 20th Century 

Latin America 

Pro-Seminary in Latin American 
Studies 

The World Press 

Latin American Government and 
Politics 

The United States and Latin Ame¬ 
rica 


OMAHA, Ü. OF 


NEVADA 


yes-with- 
in seve- 
ral years 


NEVADA SOUTHERN U. 


yes-4 yrs. 
or more 


nevada, u, of .. 

(1) Further developmentisbeing 
planned with orientation espe- 
cially toward Brazil, It is expec- 
ted also that many Spanish ma- 
jors will henceforth take Portu- 
^ese as a second language, 


yes 


yes(l) 


Course Offeired: 

First Year Portuguese 
Course To Be ÁãM: (1969-70) 
Second Year Portuguese 


NEW HAMPSHIRE 


DARTMOUTH 0, 


NEW HAMPSHIRE, U, OP 


NLR 


1 year, 
occasion- 
ally 


yes-BA 


yes 


yes 


ST ANSELM'S 0. 


yes 


no 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 


NEW JERSEY 

PAIRLEIGH DICKINSON U. 


2 years 




accepted 

Courses 

Expect 

Expect 

as FL 

and/or 

to expand 

to teach 

roquiroment 

degrees 

present 

Fort, in 

for 

offered 

prcgram 

future 

adtnission 




yfS-3 

yes(l) 



yes-in 2 
yeitrs 


(1) A proficiency examination 
will be administered. 


Courses Ofjereâ: 

Introductory Portuguese (This is 
not the usual beginnefs or ele- 
mentary course, for it requires 
four semesters of Spanish as a 
prerequisite, The start in an 
accelerated operation of trans- 
ferring acquired linguistic shiUs 
to Portuguse; the rest is an 
advanced course, i. e,, fourth 
semester levei, in Portuguese 
gramraar and reading) 

Readings in Portuguese and Brazi- 
lian Literature (Lectures and 
«preceptorial» discussion grou- 
ps- This is a sophoraors-levsl 
or college fifth-seniester course; 
and with increased readings, 
can serve as an upper-class cour- 
Se for minor in Portuguese,) 
Independent Study (Juniors and 
Ssniors in Spanish, with Portu¬ 
guese minor, do independent, 
supervised study in Portuguese 
. or Brazilian literature and write 
a BA thesis on a Portuguese or 
Brazilian topic.) 

Modern Brazilian Literature (gra- 
duate levei) 

Luso-Brazilian Literature (gradua- 
te levei) (To suit the particular 
interests of studants and ins- 
tructor, a subject for intensive 
study is chosen from either Por¬ 
tuguese or Brazilian literature, 
such as the Cancioneiros and 
the origins of lyric poetry in Ga- 
licia and Portugal, the theater 
of Gil Vicente, Camões and Os 
Lusíadas, the fiction of Eca de 
Queiroz, the poetry of Fernando 
Pessoa, the novel of the Brazilian 
Northeast, the recent trends in 


BA, MA yes-BA, 
& PhD MA & 
minors Phu ma- 
jors 


TEACHING OP PORTUGUESE IN THE UNITED STATES 


2 years 


STATE 

AND 

INSTITUTION 

acccpted Courses 

us FL and/or 

roquirement degrees 

for üliered 

admission 

lixpect Expect 

to üxpand lo tuach 

present Fort, in 

program íuture 

NEW JERSEY (CON'D) 

PRINCETON U. (CÜN'D) 

Brazilian poetry culminating in 
the concretistas of São Paulo 
Since the contents of this cour¬ 
se change from year to year, it 
inay be taken twice (or three 
times) by students who plan to 
write their PhD thesis on Por¬ 
tuguese or Brazilian topics. 



BÜTGERS -THE ,S. U . 

yes BA mi- 

yes-MA 

Courses Offered: 

Elementary Portuguese 

Modern Portuguese Readings 
Introduction to Portuguese Style 
and Literature 

Brazilian Literature of the Nine- 
teenth and Twentieth Centuries 
Luso-Brazilian Literature and So- 
ciety 

Portuguese Literature from the 
, Middle Ages to the Baroque 
Honors Preparation - Portuguese 
Henry Rutgers Honors Project- 
Portuguese 

nor 

major 

SETON HALL U. 

yes-2 yrs. 

no 


or more 


NEW MÉXICO 



NEW MKXICO HIGHLANDS U. 

(1) Portuguese is expected to be 
introduced within 2 years. 

NLR 

yes-BA 

minor(l) 

NEW MÉXICO S, U. 

NRL 

no 

NEW MEXIOO, Ü. OF . 

yes BA, MA 
&PhD 

yes yes 

WESTERN NEW MEXIOO ü . 

no 

no 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 years 
accepted 
asFL 
requirement 
for 

admisslon 

Courses 

and/or 

degrees 

offered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort. in 
future 

study 

abroad 

NEW YORK 






ADELPHI IJ, ...... 

yes(l) 



yes 


(1) A proficiency examinatiDn 
will be admnistered. 






BROOKLYN .. 

yes(2) 

BA mi- 
nor 

no 



(2) The requirement three 
years a student may apply with 
two and he conditioned in the 
third year of the language, the 
condition to be made up in a year 






n . 

no-Tintat 



no-not 


Courses Offereã: 

present 



in near 
future 


Elementary Fortuguese (Ist year) 
Intermediate Fortuguese (2nd 
year) 

Readings in Literary Masterpieces 
(5th semester) 






CITY C, OP NEW YORK .. 

yes-2, 

3 & 4 




no (3) 






(3) Students study abroad in 
Portugal as part of the Queens 
Oollege program. 

years 





Courses Offereã: 






Elementary Brazilian Fortuguese 
(includes); an introduction to 
the geography, history and cul- 
ture of Brazil) 

Intermediate Brazilian Fortuguese 
(includes readings írora selected 
masterpieces of Brazilian and 
Fortuguese literature) 







COLGATE U. 


yes 


? 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 years 
accepted 
as FL 

requirement 

foi^ 

atlmission 

Courses 

and/or 

dogrees 

offcred 

Expect 
to expand 
presont 
program 

Expect 
to teach 
Porti in 
future 

Study 

abroad 

NEW YORK (CON’D) 






OORNELL U. (OON'D) 






(Harvard, Columbia, Coinell and 
Illinois) which sends qualified 
undergraduates to do field work 
in four Latin American countries, 
including Brazil, during the sum- 
mer. Graduate students "whose re> 
search interests relate to a foreign 
area are encouraged to travei to 
that area and learn about it íirs- 
thand during the course of their 
graduate training, 

' 





ELMIRA 0. 

yes 



yes 


PORDHAM U. 

1 

yes(l) 


yes-BA 

major 


no 




(DA placement examinationwill 
be administered. 






Courses Offereã: 






Blementary Portuguese (2 seraes- 
ters) 

Intermediate Portuguese (1 semes- 
ter) 

Luso-Brazilian Literatura Since 
188 (1 semester) 



1 



HOFSTRA D... 

no (2) 



yes-in 

future 


(2) Not accepted because it is 
not taught here^ 






HÜNTBR C. 

yes-3 

years 



no 


ITHACA 0. .. 

no 



no 


LONG ISLAND U. (SODTHAMPTON C.) 

yes(3) 



no 


(3) Pour years of high school 
Portuguese will be accepted in ful- 
fillment oí the PL requirement 
for graduation. 






MANHATTAN 0.. 

yes 











STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 years 
accepted 
as FL 
requirement 
for 

admission 

Courses 
and / or 
degrees 
offered 

Expeet 
to oxpand 
present 
prograra 

Expect 
to teach 
Fort, in 
futuro 

Study 

abroad 

NEW YORK (CON’D) 

NEW SCHOOL FOR SOCIAL RESARCH 

N/A- 


yes-if 

not in 

no 

(1) Beyond 2 years would be 
either as an elective or on a non- 
credit basis. 

Courses Offereil: 

Blementary Portuguese I & II 
Intermediate Portuguese I (con- 
versation and composition) 

NEW YORK U. 

New York üniversity is an Ibe- 
ro-American Language and Area 
Center. 

'■Courses Offereã,: 

(Language and Literature) 
Blementary Portuguese 
Intermediate Portuguese 

Advanced Oral Portuguese and 
Phonetics 

■History of the Portuguese Lan¬ 
guage 

■History of Portuguese Literature 
Generation of Coimbra 

History of the Brazilian Novel 
■History of Brazilian Poetry 

The Brazilian Theatre as Literary 
Porra and Social Document 

The Essay and Literary Criticism 
inBrazil , 

'Guided Individual Reading in Por¬ 
tuguese and Brazilian Literature 
'Great Figures of Portuguese Lite- 
ture 

Machado de Assis 

History of Brazilian Literature 
Medieval Galician-Portuguese Poe¬ 
try 

Gil Vicente and the Development 
of Peninsular Drama 

Camões and the Portuguese Re- 
naissance 

Nineteenth & Twentieth-Century 
Portuguese Poetry 

sénior 

college 

yes 

1 

i 

i 

1 

BA, MA 
&PhD 
majors 
& mi- 
nors 

called 

for(l) 

fore- 

seeable 

future 

yes 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 

ayeare 

accepted 

asFL 

requiremeni 

for_ 

admissioQ 

. Coursea 
and/or 
: degiees 
offered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort. in 
future 

Study 

abroad 

NEW YORK (COND) 

NEW YORK U. (CON’D) 

Eca de Queiroz 

Research 
(Area Studies) 

Portuguese Expansion and Colo¬ 
nial Brazil: 1400-1822 
Ibero-America from Colonial Be- 
ginnings to 1700 

Ibero-America from 1700 to Inde- 
pence 

The History of Argentina 

The Growth of Brazilian Civili- 
zation: 1500-1807 

The Growth of Brazilian Civili- 
zation : 1807 to the Present 
Modern and Contemporary Brazil 
Since 1789 

Brazil ünder the Empire; 1807- 
1889 

Repitblican Latin America 

Social and Economic History of 
Ibero-America in the Nineteenth 
& Twentieth Centuries 

Seminar in Ibero-America 

Seminar ii} Brazil 

Theories of Social Change in the 
Ibero-American World 

Pield Research Techniques in the 
Ibero-America World 

Peoples of Latin America 

Brazil and the Latin American 
Economy 

Latin American Political Thpught 
Coraparative Political Systems and 
Development II 

Government and Politics of Spain 
and Portugal 

Latin American Politics 

Modem Spain: 1808 to the Present 
Spanish Political and Legal 
Theory 

Research 

Summer Sessim: (8 weeks) 

Intensiye Eleraentary Portuguese 
Intensive Intermediate Portuguese 
Portuguese and Brazilian Litera- 
ture 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 

: years 
accepted 
as FL 
reqmrenient 
for 

admission 

Courses 

and/or 

degrees 

offered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort. in 
future 

Study 

abroad 

NEW YORK CCON’D) 

QDEENS C, OE THE C. U, OP NEVÍ 

ynp.K' ....Ml 

yes(l) 

BA, MA 
& PhD 
raajors 
& mi- 
nors 

yes 


yes. 

(1) For partial íulfillment, but 
require Portuguese 5 to Complete, 

Courses Offered: 

(Undergraduate) 

Elementary Portuguese 
Intermediate Portuguese I & II 
Readings in Luso-Brazilian Litera- 
ture 

Readings in Classical Portuguese 
Literature 

Great Figures in Brazilian Litera¬ 
ture 

Advanced Conversatio,n, Phonetics, 
and Diction 

Advanced Grammar, Composition, 
and Translation 

The Great Poets of Portugal 
Medieval and Renaissance Portu¬ 
guese Literature 

Camões and the Lusiads 

Brazilian Literature from its Ori- 
gins to the End of Romanticism 
Brazilian Literature of the Nine¬ 
teenth and Twentieth Centuries 
Machado de Assis and the Modera 
Novel 

Contemporary Poetry of Brazil 
Brazilian Civllization 

Portuguese Literature of the Nine¬ 
teenth and Twentieth Centuries 
The Romantic Movement in Por¬ 
tugal 

Camilo Castelo Branco and Eca de 
cjueiroz 

Portuguese Civilization 

Seminar 

Special Problems 

History of the Portuguese Lan- 
guage 

(PhD Program) 

History , of the Portuguese Lan- 
guage 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 years 
accepted 
as FL 
requirement 
for 

admíssion 

Cúurses 

and/or 

degrees 

offered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Port, in 
future 

Study 

abroad 








NEW YORK (CON’D) 


Portuguese Poetry of theSixteenth 
and Seventeenth Centuries 

The Age of Enlightenment in Por¬ 
tugal 

The Romantic Revolt in Portugal 

Camilo Castelo Branco and the 
Novel 

The Ganeration of Coimbra 

Eca de Queiroz and the Realistic 
Novel 

Portuguese Poetry of the Nine- 
teenth and Twentieth Centu¬ 
ries 

History of the Portuguese Thea- 
ter 

QÜEENS 0, OP THE C. U, OF NEW 
YORK 


The Brazilian Romantic Move- 
ment 

Brazilian Literature from Colonial 
Times to the End of the Eigh- 
teenth Century 

The Indianist Movement in Bra¬ 
zilian Literature 

Machado de Assis and the Novel 
The Modernista Movement in Bra. 
zilian Letters 

Portuguese Prose of the Sixteenth 
and Seventeenth Centuries 
Contemporary Trends in Brazilian 
Literature 

Portuguese Stylistics 
Advanced Phonetics 
Old Portuguese and Reading of 
Medieval Texts 

Medieval Galician-Portuguese Poe¬ 
try 

The Medieval Chroniclers 
Portu^ese Medieval Prose 
Gil Vicente and the Peninsular 
Theater ' 

The Literature of Portuguese Ex- 
pansion 

Camões and the Portuguese Re- 
naissance 

Francisco Manuel de Melo 
Almeida Garrett 
Alexandre Herculano 
Fernando Pessoa and Conterapo- 
rary Poetry 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 years 
accepted 
as FL 
requireraent 
for 

admission 

Courses 

and/or 

degrees 

offered 

Expect 
to expaiid 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort, in 
future 

Study 

abroad 

NEW YORK (CON'D) , 







Courses Offereã: 

Eleraentary Portuguese (10 semes- 
ter credits) 

Intermediate Portuguese (4 seraes- 
ter credits) 

Introduction to the Literature of 
Portugal (3 semester credits) 

Introduction to the Literature of 
Brazil (3 semester credits) 

fí, U. OF NEW YORK AT ALBANY ... yeS-2 Or ySS 

3 years 

Courses Ofjereã: 

Pirst-Year Portupesé 
Second-Year Portuguese 
Third-Year Portuguese 

S. ,ü. OF NEW YORK AT BÜPFALO ... NLR(l) yeS-B. 

maj.ai 

(1) If asked íor a recommen- minn ' 

dation in the case of any applicant 

offering high school Portuguese 
for entrance, the Department 
Chairman would recomraend 
accepting it. The applicant would 
he plaoed after an interview., 

Courses Offereã: 

Elementary Portuguese 
Intermediate Portuguese 
Introduction to Luso-Brazilian Li¬ 
terature 

Because of the proximity of the 
large Portuguese Community in 
Toronto, Canada, Portupese clas¬ 
ses at SUNY schedule field trips 
to coincide wíth community cultu¬ 
ral activities. 

S. ü. OP NEW YORK AT STONY 

bRook ... NLR(2) 2 years yes 

(2) No language requireraent for 
admission but 4 years of high Por¬ 
tuguese or 2 yrs. of college Portu- 
pese will satisíy the requireraent 
for graduation. 

(3) Brazilian History is a field 
of specialization in History on the 
Graduate levei and this is what 
màintains the Portuguese program 
at SUNY at Stony Brook. 

Courses Offereã: 

Elementary Portupese 

Intermediate Portupese I • 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 years 
accepted 
asFL 
requireraent 
for 

admission 

Courses 

and/or 

degrees 

olfered 

Expect 
lo expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort. in 
future 

Study 

abroad 

NEW YORK (CON'D) 






syracuse u. 

U. S. MILITARY ACADEMY ... 

yes 

NLR(l) 

2 yrS', 
litera¬ 
ture 

no de- 

yes 

yes 

yes(3) 


(1) No foreign language is requi- 
red for admission to the Müitary 
Academy, Two years rainimura 
study of one foreign lanpage Is 
required for graduation. Prior stu¬ 
dy of a foreign language will not 
exempt a cadet from the PL re- 
quirement. If a cadet enters with 2 
years study of Portupese, íor 
exaraple, he may be permitted to 
enter one of the advanced courses 
in that lanpage or he may elect 
to study another language. 

(2) There is no «major» subject 
at the Military Academy. All gra- 
duatíng cadets receive a BS. 

(3) Study abroad is offered only 
to prospective instructors, in Rio 
de Janeiro. 

Courses Offereã: 

Eleraentary Portupese 
Intermediate Portupese 
Portupese Language Through 
Literature (elective) 

Individual Reading and Research 
Projects in Portupese {elec¬ 
tive) 


üTiCA c. NLB perhaps 

in 3 or 
4 years 

VASSAR 0 . yes yes-pro- 

bably(4) 

(4) One year of Portupese was 
offered under a special grant so¬ 
me years ago. 


YESHIVA U. 


yes 


no 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 yeais 
accepted 
asFL 
requirement 
for 

admlssion 

Courses 

and/or 

degrees 

offered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort. in 
future 

Study 

abroad 

|. STATE 

! AND 

5 INSTITUTION 

2 years 
accepted 
asFL 

reíjuirement 

for 

admlssion 

Courses 

and/or 

degrees 

offered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort, in 
future 

Study ; 

abroad 

OHIO (CON’D) 

JOHN OARROL U. 

■NTT.T3 



yes 


1 OHIO (CON'D) 

[ Courses Offered: 

1 First Year Portupese 

i Second Year Portupese 

Portupese Grammar Beview and 
Conversation 

‘ Portupese and Brazilian Litera- 

1 ture 

1 Undergraduate Research in Por tu- 

i guese 

1 

* OBERDIN C. 






■ ■ 

KENT S, U... 

TVTT ü rn 


yes-BA 

min.{2) 

perhaps 
in fu¬ 
ture 






(1) Although there is no PL re- 
quireraent íor adraission, stndents 
with secondary school prepara- 
tion in Portuguese wonld certalnly 
fee accepted. 

Courses Offereã: 

Elementary Portuguese (4 quarter 
hours) 

Elementary Portuguese (4 quarter 

iNJüniU; 





yes-BA 
raaj., MA 
min. 


in future 






i 

j. ' 

1 OHIO NORTHERN ü. 

theory, 

3 years 


haps 

no 

hours) 

Intermediate Portupese (4 quar¬ 
ter hours) 

Intermediate Portupese (3 quar- 






í 

‘ OHIO, S. U., THE . 

years(l) 




ter hours) 

Intermediate Portupese (3 quar¬ 
ter hours) 

Cmrses To Se Adãeã: (hopefully 
in Sep.) (2) 

Composition & Conversation (5 
quarter hrs.) 

Luso-Brazilian Civilization (5 quar¬ 
ter hrS.) , 

Brazilian Literature (early) (5 
quarter hrs.) 

Brazilian Literature (late) (5 quar¬ 
ter hrs, ) 

Applied Portupese Linguistlcs (6 
quarter hrs,) 

Individual Investigation (3-5 quar¬ 
ter hrs.) 






i ' ' 

1 (1) A proficiency examination 

1 will be administered. 

i Courses Offered: 

Elementary Portupese 
Intermediate Portupese 

Minor Problems in Portupese 
Introduction to Modem Luso- 
Brazilian Literature (transition 
course to upper-division v/ork) 

Summer Session: 

Intensive Portuguese 

OHIO u, .. 

yes 


yes(2) 

veryun- 


MT/iyfT u......... 


"RA TY1C11 



in fu¬ 
tureis). 




certain, 

Tincícsihlp ! 


(3) In 1967 and 1968, 20 Ameri¬ 
can students went to study for fíve 
weeks 'at the Universidade do Pa^ 
rana, PoUwing their study period, 
they traveled in São Paulo and 
Rio de Janeiro. This program got 
its start under the impetus of the 
Ohio-Parana Partners oí the 
Alliance Committee. Miami Uni- 
versyti hosted 20 Brazilian stu¬ 
dents írom the State of Parana. It 
is hoped that this reciprocai ex- 
change arrangement will continue, 

yco 

&min. 



Courses Offereã: 

First-Year Portupese 

Second-Year Portupese 

Course To Be Added: 

(2) Third-Year Portupese 

OHIO WESLEYAN ü.. 

yes(3) 



in future 







f: 

) 

! (3) A proficiency examination 

' will be, administered. 





! 

r ■ - 

1 

, 

RB^ÉI 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 


OREGON (CON'D) 

OREGON, II, OP COON'D) 

Brazilian Novel (RL 474, 475, 476) 
Advanced Portuguese Language 
Readings in Portuguese or Brazi- 
lan Literature and Language 
(for independent study) RL 505 
Seminar (this title can change 
each year. In 1967-1968 it dealt 
with Modem Brazilian Litera- 
ture, the novel one term and 
poetry the otherO RL 507 

PACIFIC u. 


PORTLAND S, 0. 

(1) An exchange-program ivith 
Brazil has heen initiated. Two stu- 
dents from this college are in Belo 
Horizonte, Brazil and two Brazi¬ 
lian students are attending Fort- 
land State College. Attemps are 
being made to extend this pro- 
gram to a greater number oí stu¬ 
dents for 1969. 

Courses Offered: 

Pirst-Year Portuguese 
Second-Year Portuguese 
Portuguese Composition and Con- 
versation (on the 2nd year le¬ 
vei) 

Survery of Brazilian Literture 
(3rd year) 

Survery oí Portuguese Literature 
(3rd year) 

PORTLAND, ü, OP . 


2 years 
accepted 
asFL 
requiremenf 
for 

admission 


yes 


yes 


yes-4 

years 


Courses 

and/or 

degrees 

offered 


Expeet 
to expand 
present 
program 




PENNSYLVANIA 


BRYN MAWB C. yeg(2) 

(2) A proíiciency examination 
will be admihistered. No íixed 
number of years required. Passing 
the proficiency examination would 
be the chief requirement. 


no 
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2 yoara 

STATE accepted Courscs Expect Expect 

AND “-sFL and/or to expand to teach Study 

INSTITUTION rcquiroment degrees presont Fort. in abroad 

for ofíered program future 
admission 

PENNSYLVANIA (CON'D) 

. yes BAmaj,, yes yesd) 

(1) A substantial increase in Por- 
tuguese enrollments is expected, 
hopefully geared to a projected 
student srnnmer seminar in 1970 
in Brazil. 

Courses Offereâ; (*) (offered this 
year) 

(*) Elements of Portuguese (2se' 
mesters) 

(*) Intermediate Portuguese (2 se- 
mesters) 

(“*) Composition and Conversation 
(*) Portuguese and Brazilian Cul- 
ture and Civilization 
(*) Modem Brazilian Poetry 
Reading in Portuguese 
Beading in Brazilian Literature 
Survey of Brazilian Literature 
The Brazilian Novel 
Conteraporary Portuguese and 
Brazilian Literature 
The Brazilian Theatre 
The Brazilian Short Story 

VILLANOVA U. yes yeS 

WEST OHESTER S. O . NLR , yes(2) 

(2) Portuguese will he xequired 
Of raajors in the newly-instituted 
Latin-American Studies Program. 

PÜERTO RICO ' . 

CATHOLIO U... ^(3) 

(3) There is a possibility of the 
Univôrsity offering in the future 
a_ major in Latin-American Stu¬ 
dies, and ií so, Portuguese will ' 
probably be introduced- At present 

it is not possible to say. 

INTER AMERICAN ü .. . NLR(4) nO (4) 

(4) Because of its location in 
Puerto Rico, attempts are made to 
see to it that all students are ma¬ 
de functionally bilingual in En- 
glish and Spanish (that is, able 
to take courses of study in either 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 years 
acccpted 
asFL 

requirement 

for 

admission 

Courses 

and/or 

degrees 

offered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort, in 
future 

Study 

abroad 

PUERTO RICO (CON’D) 







INTER AMERICAN U. (OON'D) 

language ). This in a sense inhlbits 
the establishing oí additional lan¬ 
guage requirements except as may 
be needed by specific departments. 
Por example, Science majors re- 
quire two years of Prench or Ger- 
man and Spanish majors must 
take a year of Latin. No other 
languages are offered or are con- 
templated at the present time. 

PUERTO RICO, ü, OF . 


(1) Three years each of high 
.school Spanish and English are re- 
quired for admission, Prench and 
other foreign languages are accep- 
ted as electives (a minimum of 
'2 years each). 

Courses Offered: 

Elementary Portuguese 
Intermediate Portuguese 


RHODE ISLAND 


(2) It is likely that it will soon 
be possible to offer Portuguese to 
meet the foreign language requi- 
rement for admission. 

(3) There will be a gradual ex- 
pansion of Portuguese offerings in 
the next few years. It is envisaged 
that eyentually a Portuguese mi- 
nor within a concentration pro¬ 
gram in the Department of Spa- 
nish and Italian will be offered 
as well as work on the graduate 
levei. As the program develops, 
Brown üniversity will be most in- 
terested in receiving applicants 
for admission frora students with 
background in Portuguese and a 
particular interest in pursuing the 
■study of Portuguese language, lite- 
:rature and culture. 
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STATE 

AND 

INSTIIUTION 

2 years 
accepled 
as FL 
requirement 
for 

admlssioQ 

Courses 

and/or 

degrees 

offered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort. in 
future 

Study 

abroad 

RHODE ISLAND (CON’D) 






Course Offereã: 

Portuguese I-II 






PROVIDBNOB C. 

■ yes 



?(1) 


(1) Discussions to this end are 
in progress now. 






RHODE ISLAND C. 

yes 

1 year 








When enrollment is sufficient, 
intermediate Portuguese is offe- 
red. It has been offered on two 
ocoasions, In 1964-1965, no course 
in high school Portuguese satis- 
fied the entrance requirement. 
When it is given, it is accepted as 
the required course in interme¬ 
diate language in the General 
Education Curriculum. 






RHODE ISLAND, U. OP . 

yes 



no 


ROGER WILLIAMS C. 

-NLR 





SALVE REGINA 0. 

yes 



no 


A Portuguese Cultural Center 
has been inaugurated at Salve Re¬ 
gina College- 




SOUTH CAROLINA 






CITADEL, THE .. 

no 


no 






no 

Cmrses Offereã: 






Elementary Portuguese 
Intermediate Portupese 

■ 





SOUTH CAROLIMA S. C. 

no 



yes 

? 


/ 
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STATE 

AND 

INSTITÜTION 

s years 
accepted 
as FL 
requiremeat 
for. 

admisaion 

Courses 
and/or 
■ degrees 
offered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort. in 
future 

study 

abroad 

SOUTH CAROLINA (CON’D) 






SOUTH CAROLINA, ü. OP. 

NLR 

j 


yes(l) 


(1) The teaching of Portupese 
is expected to he initiated for the 
Fali semester, 1970, in oonjunction 
with the institution oí a Latin- 
American Area Study Program 
which is now in the planning sta- 
ges. 






SOUTH DAKOTA 






SOUTH DAKOTA S. U.. 

yes-3 

years 



no 


SOUTH DAKOTA, U. OP. 

yes 



no 


TENNESSEE 






MEMPHIS S. U.. 

yes 


yes-BA 

minor 


no 

Course Offered: 

First Year Portupese 

Courses To Be Mded: 

Second Year Portupese (Fali, 
1969) 

Survey of Brazilian Literature 
(when demand develops) 






SOUTH, U, OP THE . 

yes 



no (2) 


(2) The hudget will not perrait 
the introduction of another lan- 
page, 






SOUTHWESTERN AT MEMPHIS. 

yes(3) 

> 



no (4> 

(3) Two, three or four years will 
be accepted. A proficiency exami- 
nation will be administered, 

(4) Students will be encouraged 
to participate in such programs 
offered by other institutions. 

Course Offered: 

Introduction to Brazilian Portu¬ 
pese (3 semester hour course 
for lanpage majors and other 
qualiíied students) 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 years 
accepted 
as FL 
reiiuirement 
for 

admission 

Courses 

and/or 

degrees 

offered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort. in 
future 

Study 

abroad 

TENNESSEE (CON’D) 

SODTHWESTERN AT ME M PH IS 
(OON’D) 

(3 semester houh course for 
language majors and other qua- 
lified students) 

'TENNESSEE A & 1 S. U. 

NLR 










TENNESSEE, U. OP . 



yes-BA, 
MA&3rd 
yr. sur¬ 
vey cour¬ 
se in 1969 


in future 


yes 



VANDERBILT ü. 


BA, MA, 
PhD min. 

yes-PlíD 

major 


no 

■Courses Offered: 

Intensive Portugrifise 

Elementary Portuguese 
Intermediate Poxtuguese 
Conversation and Coraposition 
Culture and Civilization 

Renaissance Theatre in Portugal 
Pemando Pessoa 

Modern Portuguese Literature 
■Survey of Modern Brazilian Lite- 
rature 

19th Century Brazilian Poetry 
Independent Study 

Master's Thesis Research 

Title XI NDEA Summer InstUute 
in Portuguese 

Seven weeks duration. Open to 
elementary and high school tea- 
cher,s of Portuguese, to native 
speakers of Portuguese currently 
teaching other subjeots and to 
qualified Spanish teachers who 
■will return to their schools to 
teach Portuguese, 

yes 


TEXAS 

ALVIN JUNIOR 0... 

NLR 


yes-<to 

2 years 



Course Offered: 

Beginner's Portuguese (153/163; 



yes 
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STADE 

AND 

■INSTITUTION 

1 ___ 

2 years 
accepted 
as FL 
requiremen 
for 

admission 

Courses 

and/or 

degrees 

offered 

Expect 
to expand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort. in 
future 

Study 

abroad 

TEXAS (CON’D) 






f' 

! BAYLOR U. 


1 year 

yesd) 




NLR 


no 

1 (DWith the program m Latin 

! American Studies. 

! Course Offered: 

í Portuguese 101, 102 (First year, 

1 offered on demand.) 






! DALLAS, ü. OP . 




no 


i 

yes 




i EAST TEXAS S, D. 

yes-4 

years 



yes-Pall, 

1969 


1 




i HOÜSTON, U. OF . 

yes 


yes-BA 

major 


in future 

j 

i 



1 Courses Offered: 

1 Elementary Portuguese 

Intermediate Portuguese 
Masterpieces of Portuguese Literar 
i ture 






Masterpieces of Brazilian Litera¬ 
ture (a survey of the develop- 
ment of Brazilian letters with 
special attention to Machado de 

1 Assis) 






1 NORTH TEXAS S. U. 




yes-not 
inimme- 
diate fu¬ 
ture 


1 

1 RICB U. 

no 



in fu¬ 
ture, in 
Brazil 

1 

1 Courses Offered: 

j Pirst-Year Portuguese 

; Second-Year Portuguese (includes 

an introduction to the main 
; currents of Portuguese litera- 

ture) 

yes 


yes 


ST. EDWARD'S ü . 







y6S"2, 3 
oréyrs, 



yes-ina i 
few yrs. 

in future 
in a few 
years 
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STATE 

AND 

INSTITÜTION 


TEXAS (CON’D) 


2 years 
accepted 

Courses 

Expect 

Expect 

as FL 

and/or 

to expand 

to teadi 

roquirement 

degrees 

present 

Fort, in 

for 

offered 

program 

future 

admission 





SOUTHWESTEM U. 


'TEXAS A & M U. 


TEXAS OHEISTIAN U... 

Ccmrses Offered: 

First Year College Portuguese 

Second Year College Portuguese 
(includes the reading of a num- 
ber of stories and plays in and 
out of class; for students who 
have had 2 years of high school 
Portuguese or one year of colle¬ 
ge work) 

History of Brazil (political and 
economic history) 

Cultural and Intellectual History 
of Portuguese America (litera- 
ture, art, music and thought) 


TEXAS SOUTHERN U. 


yes-hope- no 
fully 


TEXAS TEOHNOLOGICAD c. .. NLR(l) BA, MA yes-BA 

I & PhD major 

minors 

(1) Students with 2 years of 
:high school Portuguese would en¬ 
ter the second year of college Por¬ 
tuguese, 

Courses Offsred; 

Begmning Course in Portuguese 
A Second Course in Portuguese 
Individual Studies in Portuguese 
and Brazilian Language and Li- 

■Readings in Portuguese and Brazi¬ 
lian Language and Literature I 

& 11 V 

Research in Portuguese (graduate 
levei) ' . 


TEXAS, THE Ü. OP 


(2) In the Institute of Latin 
■American Studies. 
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2 years 





STATF 

accepted 

Courses 

Expect 

Expect 


AND 

as FL 

and/or 

to expand 

to teach 

Study 

INSTITÜTION 

requireôient 

degrees 

present 

Fort, in 

abroad 


for 

offered 

program 

future 



admlssioQ 






TEXAS (CO'n’D) 


i TEXAS, THE U, OP (CON'D) 

! The University of Texas is a 

Language and Area Center for La- 
I tin American Studies, The follcw- 

i ing are offered in the Portuguese 

! Section: 

\ Coursss Offered: 

í Beginner’s Portuguese. 

I Intermediate Portuguese 

i Accelerated First Year Portuguese 

Oral Expression, Readings and 
Composition 

Accelerated Second Year Portu¬ 
guese 

Practical Phonetics 

Luso-Brazilian Civilization and 
Culture 

Introduction to Brazilian Liiera- 
ture 

Introduction to Portuguese Litera- 
I ture 

í Syntax and Stylistics 

Luso-Brazilian Literature (may be 
repeated for credit when the 
topics vary): 

Survery of Portuguese Literature 
XIX Portuguese Novel 
Contemporary Portuguese Lite¬ 
rature 

Survery of Brazilian Literature 
XIX Brazilian Novel 
Contemporary Brazilian Litera- 
ture ■ 

Studies in Brazilian Literature 
(graduate course given every se- 
mester with a difíerent topic, ' 
may be repeated for credit when 
topics vary): 

Modernismo 

XIX Century Brazilian Novel 
Machado de Assis 
Novel of the Northeast 
Comparative Studies in Brazl 
lian and Hispanic American 
Literature 

, Studies in Portuguese Literature 
(may be repeated for . credit 
when topics vary): 

, Camões: The Epic and the Lyric 
: XIX Century Portuguese Litera¬ 

ture: Eca de Queiroz, Peman- 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 


TEXAS (CON'D) 

TEXAS, THE U. Of (OON'D) 

do Pessoa and the Portuguese 
Modernism 

Comparative Romance Linguistics 
(topics raay be repeated for cre- 
dit when the subject varies): 
Estructura do Português e Estu¬ 
dos Sincronicos 

Historie Portuguese Linguistics 
Conference Course in Portuguese 
and Brazilian Language and Li- 
terature 

Summer Session: (8 weeks) 

Intensive Intermediate Portuguese 

Linguistics 

Literature 

Culture 

TEXAS AT ARLIKGTON, THE tT. OE 

(1) Major program, when justi- 
fiable- 

Courses Offered: 

Beginning Portuguese (with 2 
hours ohligatory lato practice) 
Intermediate Portuguese (with 2 
hours ohligatory lab practice) 
Laboratory Practice Course (optio- 
nal, but to aceompany Reading 
and Composition) 

Reading and Composition 
Six Hours at junior levei (to allow 
a minor) 

TEINITY U. 

WEST TEXAS S. U. 

UTAH 

BRIGHAM YOUNG TI... 

(2) High school Portuguese will 
be accepted as a basis for advan- 
ced placement and also to count 
towards the language requirement 
for graduation. 

Courses Offered: 

Pirst-Year Portuguese 
Intermediate Portuguese Reading 
and Conversation 
Intermediate Conversation, Rea- 
ding and Writing 


2 years 
accepted 

Courses 

Expect 

Expect 

asFL 

and/or 

to expand 

to teaoh 

requirement 

degrees 

presont 

Port, in 

for 

offered 

program 

future 

admission 





NLR yes(l) yes-BA perhaps 

minor in future 


yes 



yes 


NLR 



no 


NLR(2) 

BA, MA 
raaj, & 
min., 
PhD mi¬ 
nor 

yes 


no 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 


UTAH (CON’D) 

BRIGHAM YOUNG U. (CON'D) 

Third-Year Grammar and Coinpo- 
sition 

Survey of Brazilian Literature I, 

Ibsrian and Ibero American Civili- 
zation , 

Individual Study in Portuguese 
Romance Philology 
History of the Portuguese Lan¬ 
guage 

Machado de Assis 
O Modernismo 
Portuguese Composition 
Introduction to Portuguese Lite¬ 
rature 

Contemporary Portuguese Litera¬ 
ture 

Brazilian Literature 
Contemporary Brazilian Literar 
ture 

Directed Readings 
Semmar in Philology 
Semtnar in Literature 
Thesis for Master’s Degree 


Courses Offered: 

Elementary Portuguese (1, 2, 3) 
Intermediate Portuguese (4, S, 6) 
Readings and Conference (199) 
Coorse To Be âddei: (Proposed 
to Curriculum^Committee for 
addition in 1969-70) 

Introduction to Luso-Brazilian Ci- 
vilization and Literature (116, 
117,118) 
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WASHINGTON 

GONZAGA U. 


WASHINGTON S. Ü, 


WASHINGTON, U, OP 


Courm Offered: 

Elementary Portuguese 
Intermediate Portuguese 
Advanced Syntax and Composition 
Introduction to Brazilian Litera- 
ture 

Portuguese Phonetics 
History of the Portuguese Lan- 
guage 

Survey of Luso-Brazilian Litera- 
ture (offered 1964-65 and alter- 
nate years) 

Portuguese and Brazilian Prose 
Piction From 1800 to Date (offe¬ 
red 1965-66 and altemate years) 
Individual Readings 


WEST VIRGÍNIA 

WEST VIRGÍNIA U, „ 


WISCONSIN 

MARQUETTE U.. 

(1) Not in current plans but 
there is no objection thereto of a 
strong nature, 

Portuguese is taught only to 
Peace Corps Volunteers (suni- 
niers), 

WISCONSIN a, U, (LA CROSSE). 


WISCONSIN S, ü, (PLATTEVILLE) . 


(2) A proficiency examination 
will be administered, 



yes BA maj, yes-BA in future 

■ in & MA possibly 

theory maj. 

MA min. 
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a years 





STATE 

accepted 

Courscs 

Expect 

Expect 


AND 

as FL 

and / or 
degrees 
offered 

to expand 

to teach 

Study 

INSTITÜTION 

requiremenl 

for 

prescnt 

program 

Port. In 
future 

ãbroad 


admission 





WISCONSIN (CON’D) 


WISOONSIN, THE U. OP (MADI5IN) 
(CON'D) 

Geography: 

Historical Geography of Latin 
America 

Geography of South America 
África, Topical Analysis 
África, Regional Analysis 
Latin America (when dealing with 
a hrazilian theme) 

Seminar on Latin America (when 
dealing with a Brazilian theme) 

History: 

History of Spain and Portugal 
Latin American History to 1825 
Latin American History Since 1825 
History of Brazil 
History of África to 1880 
History of África Since 1880 
History of West África 
History of East and Central África 
Seminar in Latin American His¬ 
tory 

Seminar in Comparatdve Tropical 
History (when dealing with pro- 
bleras concerning Brazil of Por- 
tuguese África) , 

JlíMSíc; 

Hispanic Music 
Ihero-American Music 

Lingnistics; (primarily for Portu- 
guese language raajors) 
Introduction to Linguistics 
Phonemics 
Morphology 
Syntax 

Linguistic Geography 
Pield Methods: Phonology 
Pield Methods: Morphótogy and 
Syntax 

Language and Culture 
Political Science: 

Latm American Politics 
Latin American International Re^ 
lations 

Politics of Underdeveloped Areas 
African Politics, 

Comparatiye Politics of Develò- 
ping Nations 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 years 
accepted 

asFL 

roquirement 

for^ 

admisfiinn 

' 

Cüurses 
and / or 
degrees 
offered 

Expect 
to oxpand 
present 
program 

Expect 
to teach 
Fort. in 
future 

Stttdy 

abroad 

WiSCONSm (CO‘N'D) 

WISCONSIN, U, OP (MADISON) COON'n) 

Seminar in Comparative Politics: 

Developing Nations 

Seminar in Latin International Re- 
lations 1 

Lançftiaffe: 

First Semester Portuguese 

Second Semester Portuguese 

Third Semester Portuguese 

Pourth Semester Portuguese 
Second Year Conversation 

Third Year Conversation and 
Composition 

Intensive Portuguese (only for 
graduate students in Spanish) 
Pourth Year Conversation and 
Composition 

Advanced Composition and Con¬ 
versation 

Advanced Portuguese Linguistics 
Advanced Composition 

Histórica! Gramraar ofPortuguese 
Phonetics 

Seminar in the Portuguese Lan- 
gdiage 

CMlimtion: 

Portuguese Civilization 

Brazilian Civilization 

Historical and Cultural Traditions 
of Portugal 

Historical and Cultural Traditions 
of Brazil 

Brazilian Polk Traditions 

LÜeratnre; 

Elementary Survery of Portu¬ 
guese Literature 

Elementary Survey of Brazilian 
Literature 

Advanced Survery oí Portuguese 
Literature 

Advanced Survery of Brazilian Li¬ 
terature 

Literature oí South Brarâl 

Brazilian Essay 

Contemporary Portuguese Litera¬ 
ture 

Contemporary : Brazilian Litera¬ 
ture 

[Hodern Brazilian Novel 

Critica Literaria no BrazÜ 
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STATE 

AND 

INSTITUTION 

2 years 
accepted 
as FL 
requiremení 
for^ 

admission 

Courses 
and / or 
degrees 
offered 

Expect 
to oxpand 
present 
prograra 

Expect 
to teach 
Fort. in 
futuro 

Study 

abroad 

WISCONSIN (CON’D) 

Introduction to Literary Resear¬ 
ch 

Methods oí Textual Criticism 
Portuguese Bibliography 

Camões 

Seminar in Brazilian Literature 
Seminar in Portuguese Literature 
Seminar in Literary Criticism in 
Brazíl 

Seminar in Portuguese Language 
Independent Reading for Gradua- 
tes 

Thesis 

Sociology: 

Social Structure in Rural Latin 
America 

Social Problems in Latin America 
The Industrialization oí Latin 
America 

Soclo-Economio Change in IJnder- 
developed 

Areas (when dealing with a Bra¬ 
zilian theme) 

Summer Sessions: (8 weeks) 
Intensive Elementary Portuguese 
Intensive Intermediate Portu¬ 
guese 

Linguistics 

Literature 

Related Subjects 

WISCONSIN, U, OF (IMLWAUKEE) . 

yes(l)- 

BA min. 

yes-BA & 

‘ 

iníutuie 

(1) No entering freshmen have 
offered Portuguese as the lan¬ 
guage required for admission. lí 
such cace should arise, a place- 
ment examination woUld be admi- 
nistered to determine which cour- 
se the student should enroll fox 
and the number of High School 
credits to be allowed. Several 
Peace Corps returnees have enrol- 
led in second year courses without 
special examination. 

3 years 


MAmaj., 
PhD min. 
(1970) 

j 

inBrazil 
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INSTITUTION AND LOCATION 


ELEMENTARY 

SCHOOL 


JUNIOR AND SÊNIOR 
HIGH SCHOOL 


BRAZIL 

-ASSOCIAÇAO ESCOLA GRADUADA DE 
SAO PAULO, BRAZIL 

■GRADE 1 

INTBODUOTORY . 

UNCLASSIPIED (3 GROUPS).! 

•GRADE ,2 

INTRODÜCTORY . 

INTERMEDIATE A . Z". 

INTERMEDIATE B .I’ 

ADVANCED .'. Z 

■GRADE 3 

INTRODÜCTORY . 

INTERMEDIATE A . 

INTERMEDIATE B . 

ADVANCED . 

'GRADE 4 

INTRODÜCTORY . 

INTERMEDIATE A . 

INTERMEDIATE B . 

ADVANCED. 

■grade 5 

INTRODÜCTORY . 

INTERMEDIATE A . 

INTERMEDIATE B . 

ADVANCED... 

‘GRADE 6 

INTRODÜCTORY . 

INTERMEDIATE A . 

INTERMEDIATE B ... 

ADVANCED. Z,.. 

'GRADE 7 

INTRODÜCTORY . 

INTERMEDIATE A . 

INTERMEDIATE B . 

ADVANCED A . 

HISTORY AND GEOGRAPHY OP 

BRAZIL (IN PORTÜGUESE) . 

HISTORY AND GEOGRAPHY OP 
BRAZIL (IN ENGLISH) . 

"GRADE 8 

INTRODÜCTORY . 

INTERMEDIATE A .,'I 

INTERMEDIATE B . 

ADVANCED A . 

ADVANCED B .! 
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INSTITUTION AND LOCATION 


BRAZIL (CON'D) 


ELEMENTARY 

SCHOOL 


ASSOCIAÇÃO ESCOLA GRADUADA DE 
■ SÃO PAULO 

SÃO PAULO, BRAZIL (CON'D) 
GRADES 9-12 


PORTUGUESE I . 

PORTÜGUESEII . 

PORTUGUESE III . 

PORTUGUESE IV .. 

PORTUGUESE 56. 

GEOGRAPHY OP BRAZIL 
BRAZILIAN LITERATURE , 


ESCOLA AMERICANA DE CAMPINAS 
CAMPINAS, SÃO PAULO, BRAZIL 

ADAPTAÇÃO 1 .. , 19 

ADAPTAÇÃO 2 . 17 

ADAPTAÇÃO 3 .;. I 7 


ADAPTAÇÃO 3 . 

1.» ANO . 

2 * ANO . 

3. '' ANO . 

4. " ANO . 

5. “ ANO . 

6 . ” ANO . 

7. “ ANO ... 

8 . “ ANO . 

10.» ANO .. 


ESCOLA AMERICANA DE SANTOS 
SANTOS, BRAZIL (U.S.A.*) 

KINDERGARTEN . 

GRADE 1 ...i. 

GRADE 2 .... 

GRADE 3 .................... 1 ................. 

GRADE 4 ... 

GRADE 5 ............................... 11 ..... 

GRADE 6 ...................................... 

GRADE 7 ..... 

GRADE 8 ... 


ESCOLA AMERICANA DO RIO DE 
JANEIRO 

RIO DE JANEIRO, BRAZIL 

PORTUGUESE I . 

PORTUGUESE II .. 

PORTUGUESE III. . 

PORTUGUESE IV ..... 

LÍNGUA PATRIA IV.. 

LÍNGUA PATRIA V . 

LITERATURA DO BRASIL ... 


JUNIOR AND SÉNIOR 
HIGH SCHOOL 
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INSTITUTION AND LOCATION 

ELEMENTARY 

SCHOOL 

J'3NIOR AND SENIOK 

HIGH 3CH00L 






mÊ 

MASSACHÜSETTS (CON'D) ' 







DARTMOUTH HIGH SCHOOL 







NO, DARTMOUTH, MASSACHÜSETTS 







PORTUGUESE I (3 OLASSES) . 



8' 

38 

43 


PORTUGUESE 11 (1 OLASS) . 



27 

16 

11 


PORTUGUESE III (1 OLASS) . 



12 

8 

4 

120 

ESCOLA OFICIAL PORTUGUESA 







NEW BEDPORD, MASSACHÜSETTS 







1.» CLASSE . 

26 






2,‘CLASSE . 

21 






3.» CLASSE . 

9 






4.» CLASSE . 

16 






5.‘CLASSE . 

14 

86 





IMMAOULATE CONCEPTION SCHOOL 







NEW BEDPORD, MASSACHÜSETTS 







3RADE 7 

16 

16 





MOUNT OARMEL SCHOOL 







NEW BEDPORD, MASSACHÜSETTS 







KINDERGAETEN . 

30 






GRADE 1 . 

38 






GRADE 2 . 

38 






grade 3 . 

40 






GRADE 4 . 

35 






GRADE 8 . 

36 






GRADE 8. 

37 






GRADE 7 .. 

37 






GRADE 8 . 

38 

329 





MOUNT SAINT MABY AOADEMY 







PALL RIVER, MASSACHÜSETTS 







PORTUGUESE I . 



9 

9 


9 

KEITH JUNIOR HIGH SCHOOL 







NEW BEDPORD, MASSACHÜSETTS 







PORTUGUESE I (2 CLASSES) . 



36 

36 


36 


[ 

í: 
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INSTITUTION AND LOCATION 


MASSACHüSETTS (con'd) 


ELEMENTARY JUNIOR AND SÊNIOR 

SCHOOL HIGH SCHOOL 


no. m 
on, yr, 


total 


no, in 
ca, yr. 


prep. 
& gen. 


otlior 


total 


NEW BEDPORD, HIGH SCHOOL 
NEW BEDPORD, MASSACHÜSETTS 

PORTUGüE,SE I (4 CLASSES) . 

PORTUGUESE II (6 CLASSES) . 

PORTUGUESE III (3 CLASSES) . 

PORTUGUESE IV (2 CLASSES) . 

NORMANDIN JUNIOR HIGH SCHOOLi 
NEW BEDPORD, MASSACHÜSETTS 

PORTUGUESE I (í OLASS) . 

ROOSEVELT JUNIOR HIGH SCHOOL 
NEW BEDPORD, MASSACHÜSETTS 

PORTUGUESE 1 (2 OLASSES) . 

SAINT MICHAELS ELEMENTARY SCH. 
PALL RIVER, MASSACHÜSETTS 


111 

142 

71 

34 


44 67 

102 40 

71 
34 


358 


23 


23 


23 


58 


58 


GRADE 6 
GRADE 7 
GRADE 8 



TAUNTON HIGH SCHOOL 
TAUNTON, MASSACHÜSETTS 


38 

40 

37 


115 


PORTUGUESE I (8 OLASSES) . 

PORTUGUESE II (3 OLASSES) . 

PORTUGUESE III (2 OLASSES) . 

OHIO 

OATHOLIO CENTRAL OONVBNT H, S. 
SPRINGPIELD, OHIO 

PORTUGUESE I . 


RHODE ISUND 

BEISTOL HIGH SCHOOL 
BRISTOL, RHODE ISLAND 

GRADE 8 ' 

INTRODUOTORY PORTUGUESE ... 


108 

50 

37 


108 

50 

37 



195 


1 5 
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VIRGÍNIA 

J. E. B, STDART HIGH SCHOOL 
• PALLS CHUROH, VIRGÍNIA 

PORTUGÜESE I . HO 

PORTUGUESE II . ’c 

. O 

WEST SPRINGPIELD HIGH SCHOOL ' 

SPRINGPIELD, VIRGÍNIA 

PORTHGÜBSE I ... 

Total Elementary School Enrollment. 2344 

Total College Prep. And General Enrollment'. 

Total High School Enrollment. 

Total Elementary School Enrollment. 

Total Elementary School And High School Enrollment 


OTHER SCHOOL REPORTEDLY TEAOHING PORTUGUESE 
(No Information available) 


BELLAIRE HIGH SCHOOL 
HOUSTON, TEXAS 

PAIBPAX HIGH SCHOOL 
LOS ANGELES, CALIFÓRNIA 

GARAWAY HIGH SCHOOL 
SUGARCREEK, OHIO ' 

HUERICANE HIGH SCHOOL 
HURRICANE, UTAH 


JESUS SAVOIR ELEMENTARY SCHOOL 
NEWPORT, RHODE ISLAND 

NEWPORT HARBOR HIGH SCHOOL 
NEWPORT BEACH, CALIFÓRNIA 

PHILADELPHIA PUBLIC SCHOOLS (3 SOHS.) 
PHILADELPHIA, PENNSYLVANIA 

SOMERSET HIGH SCHOOL 
SOMERSBT, MASSACHUSETTS 

W. T. WOODSON HIGH SOHOOL 
PAIRFAX, VIRGÍNIA 


SCHOOLS WHICH HAVE DISCONTINUED THE TEACHING OE PORTUGUESE 


ATHENIAN SOHOOL, THE 
DANVILLE, CAUPOBNIA 

BALDWIN HIGH SOHOOL 
PITXSBURG,PENNSYLVANIA 

ESPIRITO SANTO SOHOOL 
PALL RIVER, MASSACHUSETTS 


MANILA HIGH SOHOOL 
MANILA, UTAH 

MABOUS ELEMENTARY SOHOOL 
MAROUS, WASHINGTON 

REDPORD HIGH SCHOOL 
DETROIT, MIOHIGAN 
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ROGERS HIGH SCHOOL TOLMAN HIGH SCHOOL 

NBWPOBT, RHODE ISLAND PAWTUCKET, RHODE ISLANU 

ST. EDWARD'S HIGH SCHOOL WAYNE HIGH SCHOOL 

AUSTIN, TEXAS BI0KNELL, DTAH 


'5CHOOL CONSIDEEING INTRODUCING THE TEACHING OF PORTUGUESE 


BENJAMIN N. OARDOZO HIGH SCHOOL HOPE HIGH SCHOOL 

BAYSIDE, NEW YORK PEOVIDENCE, RHODE ISLAND 


NIGHT SCHOOL PORTUGÜESE 


l, COLLEGE lEVEL 


3R0WN UNIVERSITY 
PEOVIDENCE RHODE ISLAND 


CALIFÓRNIA S, C, AT FULLERTON 
FDLLERTON CALIFÓRNIA 


HARVARP UNIVERSITY 


LONG BEACH CITY OOLLEOE 
LONG BEAOH, CALIFÓRNIA 


MÜSSACHUSETTS STATE COLLEGE 
BRIDGEWATER, MASSAOHUSETTS 


NEW YORK UNIVERSITY 
NEW YORK, NEW YORK 


Program Number 

Elemeniary Portiiguese I & U, 2i sessions. 
n hTs. eaoh 

Through eatablished liaisons Tvith neighboring 
scbool dlstrlcts, the evening dlvision conti¬ 
nues to direot and teaoh courses in Portu- 
guese in seleoted hlgh schools in this part 
oI the adult eduoation programs, ? 

Courses in English on the CMUmüon oj Por¬ 
tugal and the Literature oj Brasil are ofle- 
red in the University Extension Program. ? 


ConverSaüon Portuguesa, 1 night per week. ? 

Elementary Poriuguese I & 11, Intermeâiate 
Portuguese 1 & 11, oífered in altemata 
years, 30 sessions, 21/2 hrs. eaoh, ? 

Portuguese 7-The haslc elements of gram- 
mar, pronunciation and simple oonversatlon 
with some reading and writlng. Oífered in 
oooperation with the Brazilian Instituto of 
New York University. 11/4 hours per week 60 

Portuguese II —k continuation of Portuguese 
I with further study of grammar, pronuncia- 
tion, haste speecli pattems, reading and 
writlng. 13/4 hours per week, 46 

The Brazilian Consulate (Brazilian Govern¬ 
ment Bureau) has been sponsoring Portu¬ 
guese classes slnce 1969, Over 4,600 students 
have attented to date. , 
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Program 


PASADENA CITY COLLEGE 
PASADENA, CALIFÓRNIA 


Portuguese 1 & 11, 


PORTLAND STATE COLLEGE 
PORTLAND, OREGON 


Portuguese I & 11, 


SIERRA COLLEGE 
ROOKLIN, CALIFÓRNIA 


Beginning Brazilian Portuguese (2 seraesters 
with stress on oral-aural method, some rea¬ 
ding and wríting—brieí discusslon of sooial, 
politioal and llterary patterns o£ Brazll, lan- 
guage laboratory nsage basic to course). 


SOUTHEASTERN MASSAOHUSETTS 
TECHNOLOGIOAL INSTITÜTE 
NO. DARTMOÜTH, MASSAOHUSETTS 


Elem, Fort I & II Essentlals of aural-oral 
method, reading and wrlting usaga of the 
total language with íntensive drllling on pro- 
nunolation, intonation and grammar, 11/4 
hrs. per night, 2 nights per week. 

Intermeâiate Portuguese l & li, Raview of 
grammar with composltion and aural-oral 
praotic. Introduotlon to Portuguese and Bra- 
zillan oultoe and oivillzation through inten- 
sive and extensivo reading, 11/4 hrs. per 
night, 2 nights per week. 

The Classical Period (Ist semester) — The 
literary works of the great national period 
of . Portugal. Emphasis on the Lusiads, the 
olasslo, theatre, lyrlc poetry, and the litera- 
ture of disoovery. (In Portuguese). 

Culture anã Citílimtion oj Portugal (2nd se¬ 
mester) - Introduction to the cultural de- 
velopmènt of the Portuguese people throu- 
ghout history. Lectures, class diseusslons, 
wrltten and oral reports on the signlíioant 
aspeots of Portuguese literary, social and 
artistlc life. (in Portuguese) 11/4 hrs, per 
night, 2 nights per week. 

Most llterature courses are being reschedu- 
led to the late afternoon to acoomodate 
night sohool students. 


SOUTHERN CALIFÓRNIA, ü, OF 
LOS ANGELES, CALIFÓRNIA 


Portuguese I & 11 (i oi 5 classes eaoh se¬ 
mester), 
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VENDERBILT UNIVERSITY 
NA VILLE TENNESSEE 


II, HIGH SCHOOL LEVEL 

B. M, 0. DÜRPEE HIGH SCHOOL 
.FALL RIVER, MASSACHÜSETTS 


EAST PROVIDENCE SÉNIOR H. S. 

EAST PROVIDENCE, RHODÉ ISLAND 

JESUS SAVOIR ELEMENTARY SCHOOL 
NEWPORT, BHODE ISLAND 


NEW BEDPORD HIGH SCHOOL 
NEW BEDFORD,. MASSACHÜSETTS 


TAUTON HIGH SCHOOL 
TAUTON, MASSACHÜSETTS 


Program Number 

Acoelerated Beginnlng Oourse In Portuguese 
for toachers of other foroign languages. 

2 nights per WBsk, 11/2 hrs. per night. ^ 

TOTAL ENROLLMENT. 304 


Poriííffiiesel-Essentials of oral-aural method 
with stress on conversation and grammar. 20 

PoTtuguese II — Rapid review of gramniar and 
introduction to llterature. 3 

Both classes meet 2 nights per weelc for 1 hr. 
each night, 


Convmaüon Portuguese. 36 

Eegiming Poríüffíiese — Dialogue and phone- 
tios; some grammar and pattern suhstltu- 
tlon and the translation of sentences, 

Aãwnceã Porfwgíiese — Conversation, discus- 
sion of readlng assignments, grammar and 
some Portuguese HIstory and Llterature. 23 

Portuguese l: 

Trisemester 1 (2 classes) 

Trlsemester 2 (1 class) 

Portuguese II: 

Trlsemester 3 (1 class) 

Trisemester 3 (1 class) 100 


Portuguese I: 27 


TOTAL ENROLLMENT .. 2-14 

TOTAL COLLEGE NIGHT SCHOOL ENROLLMENT 304 

TOTAL HIGH SCHOOL NIGTH SCHOOL ENROLLMENT 204 

TOTAL NIGT SCHOOL ENROL- 
LMENT . B08 


OTHER NIGHT SCHOOL PROGRAMS 
(No information available) 

SOMERSET HIGH SCHOOL 
: SOMMERSET-MASSACHUSETTS 


TEACHING OF PORTUGUESE IN THE UNITED STATES 381 


ELEMENTAY AND HIGH SCHOOL COURSE DESCRIPTIONS 


Associação Escola Graduada de São Paulo, São Paulo, Brasil 


This school is fully accredited by the Southern Association of Colleges and 
Secondary Schools, a charter raember of the Association of American Bi-National 
pendent^ hMls ^ member of the Southern Association of Inde- 

Mr. M, M. Mickle was appointed Coordinator of Poreign Languaees in 1962 
Before that date th^e Sénior High School program was on four tracksf similar to 
the one used in the Primary School and Junior High School, This frequently 
resulted in repetition of subject matter, especially the more advanced students 
who were there durmg the greater part of their school career. 

The following changes have been made: 

1) Addition of an «academic» class, with cohtent taken from the Brazilian 

2) Addition of two coursès of the History and Geography of Brazil elective 
especially intended for students who would later continue their education 
in Brazilian universities. 


3) Addition of a course in the Social and Political organization of Brazil 

4) Three sequences of courses were then set up: 

I, II, III, IV priraarily for non-BrazHians, 

V, VI, VII, VIII corresppnding to the courses of Portuguese in the Brazi- 
lian ginásio. 

IX, X, XI corresponding to the courses of Portuguese in the Brazilian 
colégio (preparatory school or clássico / cientifico courses), 

The two courses in^ the history and geography of Brazil in the high school 
Zfph 1 an mtroductory course in this subject in the seventh grade, 

with sections conducted m both Portuguese and English. 

fv, pis set-up placed the program on an approximately equivalent basis with 
the Brazilian schools as regards these two courses. 

(Other disciplines of the American cuxriculum continued to be taught in 
the same manner.) . 


However, the Brazilian schools use a «spiral» system involving much repe- 

of Portuguese, The long sequence in the 
h^h school also Involved scheduling difficulties and too many small classes. 
The presrat program (outlined in the enrollment scheme) was planned to 
alleviate thqse two problems, 

«Advanced A» section in the seventh grade and «Advanced B» in the eighth 
grade are also equivalent to Brazilian ginásio courses. 

ouu ^Pgrading of the advanced classes in the Primary Division (2nd to 
•'6th grades) was also a part of the program in the last 4-5 years. 
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PRIMARY SCHOOL 


nhirimicíiv nn rlasses of Portu^eae are taught in the kindergarden. The 
teacheís are ^always hilingual and both Brazilian and American children are 
accepted. 

First Grade. No «track» divisions are ^e except for «Intro^^^ 
classes. Otherwise Portugnese is taught to each First Grade section. EraphasiS 
on oral work. 

General plan of the 2nd to 6th Grades; 

Introductory (Emphasis on oral Portuguese) 

a) Conversation 

b) Stories, episodes told hy students orally 

c) Poetry 

d) Dramatizations 

e) Songs 

/) Stories told by teacher 
g) Introduction to written Portuguese 

Iniermeãiüte Á 

a) Reading 

b) Stories draraatized 

c) Poetry 

d) Songs 

e) Forming sentences 
/) Work study 

g) Copy work (transition to composition) 

Intemeãiate B 

Similar to above, but stepped^up for ability of students. 


Since these students are either Brazilian or have equivalent fluency in Por¬ 
tuguese, reading and writings is taught approximately on the levei of the Brazilian 
sohools. All grammar is taught in application. Activities are used in this track 
also, but, of causes strictly conversational work does not have to be emphasized 
50 strongly. , 

The primary and junior high classes are kept flexible in accordance with the 
capacity of the students especially in the first three tracks. 

Brazilian culture is included at all leveis. In fact, this, was the basis of the 
«integration» series on which one of the teachers specialized in the primary 
school. 


The teaching of the Portuguese Language in the Elementary School is 
divided into three leveis (Introductory, Intermediate and Advanced) for each 
grade levei except for the classes of the First Grade. 

In the First Grade classes they concentrate on the development of oral 
language through activities which lead also to a cultural approach, such as 
poems, songs, stories and games. 
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Beginning with Grade 2, the classes are divided into the three above men- 
tioned leveis, The Advanced group follows the program of Brazilian Elementary 
Schools including the contents of History and Geograph, 

The program of the Intermediate group is divided into two leveis, approxi¬ 
mately parallel to the Advanced group but modified in accordance with the stage 
of learning of the pupils. 

In the Introductory Course special attention is given to oral language begin¬ 
ning with dialogues, followed by the use of text books appropriate for the 
different leveis. 

Fim GRÃBE 

Objecíipes — Improvement of the child's vocabulary, correct pronunciation 
and oral fluency through centers of interest in activities, such as cutting out 
pictures and figures, íolding and construction, dramatizations, poetry, listening 
to stories, etc..,. 

SECOND GRADE 

Objecíiíjes — Introduction to written Portuguese and improvement of oral 
language, 

At the beginning two groups are íormed: Advanced and introductory both 
using the first book «Onde esta o patinho?» by Cecilia E, dos Reis Andrade, In a 
second phase the classes are divided into three groups: Advanced, Intermediate 
and Introductory. The first two groups use the book «0 patinho no 1“ ano» and 
...hen possible «0 patinho no 2" ano», both by the above mentioned author, 

Written Language' Oral Language 

Sentence construction 
Completing, arranging and copying 
sentences 
Dictation 

Writing of simple stories 
Use of capital letters 
Punctuation 
Syllabication 

Alphabet—vowels and consonants 

INTERMEDIATE—Teaching parallel to the Advanced group, but modified in 
accordance with the stage of learning of the pupils. 

INTRODUCTORY - Conversation 

Book used: «Onde esta o patinho?»—introduction to written 
Portuguese. 

miRD GRADE 

Objecíiues — Improvement of silent and oral reading as well as oral and 
written Language. History and Geography of Brazil are introduced in the program 
and, as much as possible, integrated with the language learning. 

Divided into three groups the students use the following books: 

Advanced—«Brasilia», 2nd book by Dayse Breseia—Program of History and 
Geography of Brazil in accordance with Brazilian schools. 


Conversation 

Short talks on simple stories and inoi- 
dents 
Recitation 
Draraatization 
Songs 

Listening to stories, etc,... 
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Intermediate-«0 patinho no 1” ano», «O patinho no 2" ano», «Pedrinho», 
book 1 by Lourenço Pilho. 

Introductory—Dialogues prepared by the teacher as an introductory oral 
preparation to the Book 1 «O patinho no 1“ ano» and the 
«Dicionário Colorido» by Marcei Beerans are used with this 
group. 

Ãâvanceii 

Written Language 

Alphabet— vowels and consonantes 

Syllabication—classification of words according to number of syllables 
Accents in general— cedilla, til 

Sentences as to use—declarative-negative, exclaraatory-interrogative 

Synonymes and Antonymes 

Nouns—proper and coramon, degrees 

Words that indicate quality—Concordance with nouns 

Copy of small portions oí a lesson 

Forming, completing and ordering sentences 

Writing of short stories 

Answering to oral and written sentences 

Writing of siraple notes 

Dictation 

Oral Langmge 

Oral reports on stories and incidents 
Reading using dialogues 
Dramatized reading 
Poems and Songs 

Intemediate 

Alphabet— vowels and consonants 

Syllabication, classification of words according, to number of syllables 
Accents in general — cedilla, til 

Sentences as to use: declarative, negative, exclamatory and interrogative 
Use of til and cedilla 

Introductory 

Conversation and vocabulary 
Articles: definite and indefinite 

Completing sentences using the first and third person of regular auxiliary 

Nouns: gender and number 
Syllabication 


FOÜRW GRADE 

SfÜISiãBaSSa 

State Waphy oI the 
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The books used are the following: 

Advanced-«Brasilia» Book III by Dayse Breseia i:;’’ 

Intermediate—«Cenas Infantis» Book II by Isa Ramos Azevedo Souza 
Introductory—«Pedrinho» Book I 
«Dicionário Colorido» 

Advanoeã 

Written Langmge 

Alphabet—vowels and consonants 

Syllabication—Words according to the number oí syllables. Accented 
syllable, 

Accents - acute, circumflex and grave, til and cedilla 
Sentences according to use—declarative, interrogative, exclamatory and ne¬ 
gative 

Synonyms and antonyms 
Nouns—division, gender, number, degrees 
Adjectives — descriptives 
Agreement of adjective and noun 
Personal pronouns 

Regular verbes—lst, 2nd 3rd conjugations; tenses—presente, past and 
future; mòod—indicative 
Porraing, completing and ordering sentences 
Writing short stories 
Reproduction of stories and íables 
Paraphrasing poems 

Writing of notes and leterrs— addressing correspondence 

Oopying 

Dictation 

Oral Language 

Conversation 

Dramatization 

Poems 

Songs 

Oral reports oí stories and incidents 
Intermediate 

The program will be the same as that of the 3rd Advanced Group, adding 
the follwing subjects: Nouns in general-words that indicate quality; Adjective 
— agreement of nouns and words that indicate quality. 

Introductory 

The program wilí be the same as the 3rd Introductory Group. 

FIFTH GRADE 

Objecííues—Improvement Of silent and oral reading. Improvement of written 
language thxough exercises, suoh as small compositions, letters, stories suggested 
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by pictures and others to develop creativity and corrent usage. Program oí 
geography and History of Brazil in accordance with the fourth grade in Brazilian 
AChools as well as the Language Program. 


The hooks used are: 

Advanced—«Brasília» Book IV hy Dayse Brescia; «Primeiras Nações de 
Qramatica Portuguesa» 

Intermediate—«Brasília» Book III; «Leituras Maravilhosas» by T, Mi¬ 
randa Santos 

Introductory—«Pedrinho» Book I 
Aãvaniceã 

Wriüen Language ani Grammar 

Composition 

Reproduction of stories and fables 
Paraphrasing poems 

Descriptions of figures, persons, animais and objects 
Alphabet—vowels and consonants. Dipthongs, hiatus, combination of con- 
sonants and vowels. 

Syllabication 
Acents in general 
Punctuation 

Synonyms and antonyms 

Sentences according to use: declarative, interrogative, exclamatory and 
„ , , negative 

Sentence : basic use of subject and predicate 

Basic use of articles, nouns adjectives, numerais, pronouns, verbs, adverbs, 
prepositions, conjunctions, interjections. 


Intermediate 

The program of this group is parallel to the Advanced. 


Introductory 

Oral practice through dialogues. Vocabulary. 

Articles: definite and indefinite 
Nouns: gender and number 

Auxiliary verbs: Tenses: present, past and' future; Mood: indicative 

Orcü Language 
Conversation 

Talks on stories and facts 
Draraatization 
Poems and Songs 

Descriptions of places, persons, animais, etc.... 


SIXTH GRADE 

provide a program equivalent to the fifth grade of Brazilian 
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The books used are the following: 

Advanced—«Brasília», Book IV 

Intermediate—«Brasília», Book III; «Leituras Infantis», Book II; «Bra¬ 
sília», Book I 

Introductory-«Pedrinho», Book I 


Advanced 

Wriüen Language and Grammar 

Alphabet 
Syllabication 
Accents in General , 

Accented Syllable 

Nouns: gender, number, degree 

Articles: definite and indefinite 

Adjectives: gender, number, degrees of comparison 

Numerais 

Pronous 

Verbs 

Auxiliary verbs 

Verbs: ter, haver, ser, estar 

Regular verbs 

Verbs: estudar, receber, partir, por 

Adverbs, prepositions, conjunctions, interjections 

Punctuation 

Diacritic accent (crasis) 

Morphological analysis 
Synonyms and antonyms, homonyms 

Book used to teach these grammar subjects 

«Primeiras noções da gramática portuguesa» by Olga Mettig and Maria 
Ligia L. Magalhães 


Intermediate 

Alphabet: vowels and consonants 
Syllabication 
Accents in general 
Synonyms and antonyms 
Nouns: gender, number, degrees 
Adjectives 

Agreement of adjectives and nouns 

Regular: presente, past and future; Mood: Indicative 

Morphological analysis 


Introductory 

Articles: definite and indefinite 
Adjectives: possessives and demonstratives 
Regular verbes, present tense 
Nouns: gender, number 


Oral Language ' 

Conversations talks on stories and facts, pronunciation, poems, songs, Des- 
criptions oí persons, places, animais etc.... 
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SECONDARY SCHOOL (Grades 7 and 8) 

Seventh Grade 

Introãuctori/ Portuguese 

Similar to Portuguese I of the sénior high school program but subject to 
adjustment in accordance with the capacity of the students. 

Memediate A 

Similar to Portuguese II of the sénior high school-program but subject to 
adjustment in accordance with the capacity of the students. 

Intemeãiatí B 

Similar to Portuguese III of the sénior high school program but subject to 
adjustment in accordance with the capacity of the students. 

Aâvanceâ A 

Approximated equivalent to the Primeira Serie course of the Brazilian 
ginásio. 

Eighth Grade 

Introãuctory Portuguese 

Similar to Portuguese I of the sénior high school program but subject to 
adjustment in accordance with the capacity of the students. 

intermeãiate A 

Similar to Portuguese II of the sénior high school program but subjec to 
adjustment in accordance with the capacity of the students. 

Intermediate B 

Similar to Portuguese III of the sénior high school program but subject to 
adjustment in accordance with the capacity of the students. ■ 

Aãvanoeã A ' . 

_ Approximately equivalent to the Primeira Serie course of the Brazilian 
gmasió. 


Approximately equivalent to the Segunda Serie course of the Brazilian ginásio. 


SECONDARY SCHOOL (Grades 9-12) 


Portuguese I 


Basic vocabulary and idiomatic expressions for conversational Portuguese 
writS™^”^ grammar is taught for correct usage. Introduction to reading and 

Portuguese li 

with further transition to reading 
and writmg. Basic grammar for correct usage. Elements of Brazilian culture. ^ 

Portuguese Hl 

oral-aural practice, improvement of vocabulary and idiomatic 
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Portuguese IV 

Improvement of vocabulary, development of oral and written facility and 
improvement of style. Study of gramraatical analysis and basic grammar; reading 
and interpretation of literary works. Brazilian cultural studies and selections from 
Brazilian literature. 

Portuguese 56 

Study of sentence structures, gramraatical categories, nuraber and gender, 
conjugations, numbers, agreement. Derivation and formation of words, Reading, 
and interpretation of literary texts. Compositions and book reports. Study of 
cultural elements of Brazil. (Approximate equivalent of first and-seoond series 
of Brazilian ginásio Portuguese.) 

Portuguese 78 

Study of verbs nouns, pronouns, tenses, formation of words, figures of speech,, 
phonetics, versiíication. Reading and interpretation of literary texts. Composi¬ 
tions, correspondence, writing and news items, research papers. Outside reading. 
Studies of Brazilian culture. (Approximate equivalent of third and fourth series 
of Brazilian ginásio Portuguese.) 

Portuguese 89 

Reading, interpretation and analysis of Brazilian and Portuguese literature. 
Advanced corappsition, phonetics, etomology. Advanced grámmatical analysis. 
Studies of Braziiian culture. (Approximate equivalent of Brazilian colégio Por¬ 
tuguese.) 


Geography of Brazü iGx&âes m) 

Study of the regions of Brazil with detailed consideration of the physical, 
political, economic and human aspects. This course is basically a continuation of 
the junior high school Brazilian social studies course, 

Minimum prerequisite: Portuguese 56 or equivalent 

Historyoj BraaU (Grades 9-12) 

Study of the, political, social, economic and cultural history of Brazil. This 
course is basically a continuation of the junior high school social studies course. 

Minimum prerequisite: Portuguese 56 or equivalent 

Brazilian Literature I (Qx&ães 1112) 

Study of the principal literary movements and writers of Brazil from the 
XVIth century to the present, Reading and interpretation of texts. Outside 
reading. Book reports and compositions on literary subjects. 

Minimum prerequisites: Portuguese 66 or equivalent and Geography of Brazil 
or History of Brazil. 


PLANS AND RECOMMENDATIpNS K3R THE PORTUGUESE CURRICULUM 


I. Avaâlability oí the following courses in the high school division in 1969-70: 

1. Portuguese 78 (not taught this year) 

2. Portuguese 89 (not taught this year) 

3. History of Brazil (not taught this year) 

4. Brazilian Literature TI ( continuation of Brazilian Literature I) 

11. Audio-visual course of Portuguese I (and possibly II) when a suitable course 
is developed. 

ni. A language laboratory for approximately 20 students, to be shared. with 
classes of Prench and German. . 
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IV. A large classroom reserved for the exclusive use of classes of Portuguese 
and History and Geography of Brazil for: 

1. Brazilian atmosphere 

2. Permanent use (availability) of phonograph, taperecorder 

3. Permanent availability of projector and screen 

4. Joint use of two or more classes 

5. Lecture room for visiting speakers 

V. Development of departmental library for the classes of Brazilian literature 
(approximately 20 copies of each book—paperbound) 

N. B. There is a Brazilian Section in the high school library, but there are 
only one or two copies of each book. 


Escola Americana de Campinas, Campinas, SSo Paulo, Brasil 

All of the students are required to take one hour of Portuguese per day. The 
Elmentary School is approved by the Department of Education. 34 students are 
enrolled in the Kindergarden and First Grades and no Portuguese is taught on 
that levei. First Grade students take an adaptacao the second semester. 

This school is much smaller than the school in São Paulo. The enrollement 
Superintendent of this school, Mr, John C. Brennan is familiar 
with the program in São Paulo, having worked there for four years, and is initia- 
ting a new program in February that will be patterned after the program in 
faao Paulo. Included in the renovated program will be courses in the Geography, 
History and Literature of Brazil. The upper school and elementary school will 
De separated at that time. The present program carries the same course des- 
criptions as Sao Paulo. 


Escola Americana de Santos, Santos, Brasil 

,Mr. Gerald Doering, Principal, informs us that this is a small elementary 
enrollement of 112 students. It is a private iS 
SndemfAmericans to give an American education to 
aependents of overseas government and business employees 

is offered to the students (78 of'Whom are Bra- 
Sph I^equirements of the Brazilian Government have been met to 

History and Mathematics, The Portuguese 
+},- every afternoon with the American curriculum held in 

^ 00 ® American Curriculum in the afternoon 

‘■Sí if learning Portuguese as a second language. 

BraziSf and Kindergarten with 37 students many of whom are 


Escola Americana do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, Brasil 
Portuguese 1 

ba"ea uS S”Stlon?“” 
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Portuguese li 

Oral and written language. Emphasis upon increasing vocabulary, idiomatic 
expressions, and special verbs. Condueted in Portuguese. 


Amplification of vocabulary, Review and systematization of grammar, Deve¬ 
lopment of oral and wntten ei^ression. 


Portuguese IV 

Amplification of vocabulary and grammar. Development of oral and written 
expression, Reading of selected excerpts of Brazilian authors. 


Linguü Patria IV & V 

Improving of oral and written expression. Development of vocabulary. Rea¬ 
ding of texts by Brazilian and Portuguese authors. Grammar: emphasis of the 
strueture of sentences and clauses, placeraent and agreement. Coinmentaries on 
booka read outside of class. 


Literatura do Brasil 

Reading, interpretation and literary analysis of Brazilian authors, Essays 
on literary cnticism and commentaries on books read outside of class. (Prere- 
quisite—Língua Pátria IV) 


Geografia do Brasil 

Regional geography of Brazil, Position, physiography, economic, industrial 
and comercial development, population, cultural life. Prerequisite—Portuguese 
or Lingua Patira IV). 


Historia do Brasil 

Study of the historical facts of the development of Brazil, from the time 
of discovery to the present, (Prerequisite—Portuguese or Lingua Patria IV) 


Mr. Gilbert Brown, Headmaster, States that plans for the Portuguese De¬ 
partment are to secure more audio visual materiais for the teaching of Conver- 
sation to beginners and to seek other expedient methods for developing conver- 
sational skills more rapidly. They are limited by the requirements of the State 
of Guanabara which curriculum they must follow in the areas of language, history, 
geography and literature. 


Escola Pan Americana da Bnliia, Salvador, Bahia, Brasil 


This school has been operating since August, 1960 and, since that time, it has 
functioned giving conslderation to both American and Brazilian curricula although 
primarily favoring the latter. The Superintendent, Dr. Thomas F. Kalish, says 
that future plans for the program are only to continue the present program. 

Grades 1-4 

Portugum /(diyided into two groupy) 

Ist group—3rd series (condusion) 

2nd group—2nd series 

Portuguese 11 

2nd series (the weakest class, needing to build up vocabulary and reading) 
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Portuguese III 

Ist series B. (children wlio last year leamed to read and write but who still 
sense some difficulties) 

Portuguese IV 

Reading and writing using the global inethod and the pre-book «Domingo 
de Sol»'. 

Grades 5-7 
Portuguese I 

Portuguese for foreigners (students recently arrived in Brazil), Conversation, 
vocabulary, first contact with the language. 

Portuguese II (2 sections) 

2nd series 
3rd series 

Portuguese ili (official prograra) 

4th series (Portuguese through texts and functional grammar.) 

Grades 8-12 
Portuguese I 

Students with a command of the language, speaking and writing relatively 
well. Portuguese through texts, functional grammar, curiosities of the language, 
Brazilian literature. Pamiliarity with some of BraziPs best writers through Mogra- 
phies of the same and through reading and coramentaries of their principal works. 

Portuguese II 
3rd, series 

Portuguese III 

Same as Portuguese II (this is a weaker section in need of expanding voca¬ 
bulary.) 

Portuguese 17 

Portuguese for foreigners. Conversation, vocabulary, first contact with the 
language. 

Grades 3-12 

Geography and History (bilingual, classes arranged sections) 
ist stage — Salvador 
2nd stage “Bahia 
3rd stage—Brazil 


The language classes are given everyday to each section for 45 minutes. The 
geography md history classes are given to each section twice a week for 45 
minutes each session. The classes are grouped homogeneously and arranged so 
that attention oan be given to individual needs and so as not to infringe ontS 
Arnerican curriculum, Attemps are made to correlate all studies sS as to sS 
students, Attemps are being made to provide Ame- 
students with a more interesting, more practical study of Brazil and its 
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OTHER AMERICAN SCHOOLS IN BRAZIL 
(No Information avaible) 

American School of Brasilia, Brasilia, D. P., Brazil 
American Cooperative School, Curitiba, Parana, Brazil 
American School of Recife, Pernambuco, Brazil 
Alcoa Company School, Pocas de Caldas, São Paulo, Brazil 
Amazon Valley Acaderay, Belém, Para, Brazil 
American Cooperative School, Belo Horizonte, Brazil 


Ijikc Forcsí High Scliool, Lake Foresl, Illinois 

LSe I (uSf °°^rses started. The courses Poríu- 

p?iSarrreasonr ü) relaM^^ fmish for at least thrce 

(SpanisWoSmese Th?q?mi the advantage of coraparative study 

èis^B^-SSSS 

onehnif nf Portüguese I and Portuguese II 

One ^veL Ld fhí a wsek for 

ScímL This division, and 

what is usuftiiv nn ^ foT ths studeut to Work the course into 

it in» and S To havf of studies; to «sandwich 

while morp líihfro ^ t^wo-year language contact with the student 

A n material can be treated in the intervening time 

is ta t ansitií; S sequenoes is desirable, but srnce the progrZ’ 

ciatad development the present, arrangement is very much app™ 

euldTOmmffitoVtjí™ÍS f™' parente, and 

tolm have S díswIS^ “°™“ *“ Womaíto sheets in the loUowlng 

LAKE PORBST HIGH SCHOOL 
Lake Porest, Illinois 

To; Students of Spanish, Parente, and Guidance Counselors 
Prom: Modem Language Department 
Subject: Portuguese I and iKeach 1/2 credit) 
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1 May be taken íor one year (Poxtuguese I) three days a week and may 
be continued a second year (Portuguese II) two days a week. 

2 This is an enrichment oourse open only to stndents of Spanish who 
have completed the prerequisite courses in Spanish with at least an 
avorage grade (or special recommandation): Spanish I regular or above. 

3 The base or contact language is Spanish leading to the target language 
Portupese. That is to say that Spanish is the lanpage of reference, 
not English. 

L Because of the preparation of the students in a lanpage of the pme 
family, achievement is far beyond what one would perhaps expect for 
the time and effort invested. 

5. This course can worked into a regular program without putting a strain 
upon it. 

6. Today’s generation will be the first in our nation to really experience 
a need for Portupese, not only because it is one of the world’s principal 
lanpages (now well over 120 million speakers) but also because of the 
rapidly rising political, cultural and economic importance of Brazil (over 
80 million) in this hemisphere. This generation will have to deal inti- 
raately with Brazilians. Great is the need for educated North Ame- 
ricans who can coramunicate with them in their own lanpage and 
understand them in their way of life. Thus we are not overemphasizing 
by this effort to teach Portupese at Lake Porest Hig School. 

7. This is the first course in our school in which the lanpage of departure 
is a second lanpage, ■ 

8. The study of Portupese in American universities is increasing more than 
any other lanpage. Therefore, it is more likyle each year that the 
student of Portuguese will find oppoxtunity to continue his preparation 
in university courses. 

9. Lake Porest High School has graduates studying Portupese now, as a 
result of their study here. 

10. If there are further questions about this course, please refer them to 
Mr. Lawlor, Portupese instructor, who will be pleased to talk with you 
about them. 

The printed and taped m&terials for these courses are as íollows: 

Seqimce I 

Mrodiuction to Portuguese Gmmmar (Williams) 

First Portuguese Reacter (Scanlon and Cilly) with tapes 

Braálm Portuguese (Pattern sentences, with tapes (U. of Wisconsin) 

Sequence II 

O teatro brasileiro contemporâneo (Martins and Menton)' (tapes to be 

prepared) 

Formerly used as «readers» and now used on occasion for independent work; 

Artigos e contos portugueses (with tapes) 

Contos e anedotas brasileiros 
Contos brasileiros 

Spolcen Portuguese (Pattern sentences) (Kany and Pinheiro) 
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Supplementaru 

Boletim Bspecial (in Portupese from the Embassy of Brazil) 

News and Views (from the Embassy of Portugal) 

Magazines and newspapers from Brazil 

Tapes from the Vos da America and Radio Canada (taken from radIo> 
Visiting speakers Brazilians and Portupese, (local residents students 
on exchange program, naval personnel from Great Lakes Naval Trai- 
ning Genter) ‘ 

Student taping of reading (drama) 

Music, songs (tapes) 

Poetry 

Pilms 

techniques of instruction, emphasis is placed on the 
cuiS/fS the patterns in as natural a my as they c^ 

SSr"® 

s Sw 

Sons areSií Portupese to Spanish, not English. eS 

of the proof deM Portupese, according to the nature^ 

nf continued and extended through the intensive drill 

b sentences. which, are strictly of Brazililn oS SictS 

aforementioned texts favor Iberian Peninsula Port^ese whi^ 
use ^ThevXor «sotaque» or variety of pronunciattion that they 

to ko de^JaJífrrí^ n « ? is the speech com2 

Pese and If! S' ° í- ^ ^hiâpoint in the extremes of spoken Porta- 

sSes as far as if States university 

Last year, the students of Portupese I wrote a brief farce drama haspd nn 
^ DE INES PEeSa Pd then 
produced it on tape as a final effort at the end of the year. In the Portupese II 

^ brasileiro comporaneo 

Sf L í perform these modem Brazilian dramas on mapetic taS 
S£“usl0 ma so“ “ “ professional as possiWe with speSi 

ní WK above-mentioned studies, music, songs and some Doetrv 

presented and studied, Music is used for flavS' 
ff f f f lanpage lessons programmed in the Tape Genter Laboratorv 
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Another principal feature of this sequence is the use oj, 

Laboratory for independent study where students listen to Sf fiíd 

in Portuguese (taken from shortwaye radio) for 

+hpn take an oral-aural and/or written examination on the contems ana manner 
ofexpTeL^n InXthe^ pedogogical theory is that of creaing 

interest along with hasic skill; the interest is the seed, the rest is cultivation, 
In additfon to the procedures mentioned ahove, a number of suppl^entary 
materiais an methods are employed in either or both sequences, From the 
■BOLETIM ESPECIAL, a semiofficial publication issued daily in Portuguese from 
the Embassy of Brazil in Washington, D. C., excerpts are taken for exercise m 
very current Portuguese with a vocabulary range different from other materiais 
üsed A similar range of an aural variety is found in the brqadcasts of VOZ 
DA AMERICA and RADIO CANADA, written and read by Brazilians. The topics 
are up-todate as well. The NEWS AND VIEWS publication frorn the Embassy 
of Portugal is in English, but the Information is of cultural interest and can 
be used in class discussions. , , ,, 

Brazilian magazines like O CRUZEIRO, MANCHETE and occasionally 
newpapers from Brazil, are used for special oral and/or written repqrts as 
well as for discussion. Advertisements are especially useful and in most cases 
relate more quickly and thoroughly to the student than other media in the 
competition. In mid-September last year each of the second sequence students 
prepared a television commercial from a color ad in O CRUZEIRO, Each designed 
and did his presentation in Portuguese on video tape, on a portable closed-circiut 
TV System currently being used for research in the school. The resuits were 
very pleasing and more of the same is planned for this year. 

Over the years, many visiting Brazilians have spoken in Portuguese about 
their country and related topics. Following formation of the Portuguese Club 
last year, plans have been made for this practice to be continued largely as a 
function of the club; especially because of better scheduling opportunities. 

From various university libraries are rented cultural films for class showings. 
However, the best sources now are Casa de Portugal in New York and the 
Brazilian American Cultural Institute in Washington, D. C, They not only have 
especially fine films but they are on loan without charge. 

It is hoped that they can eventually give recognition for ,excellence in the 
study of Portuguese in their Honors Day program, perhaps in the sénior award 
category. (This statement is based in its entirety of «A Secondary School Pro¬ 
gram for Portuguese», ILLINOIS JOURNAL OP EDüOATION, 59:3:545 (March, 
1968), 35-39. The portions oí that article printed here have been done with 
the permission of the author, Mr. Joseph P. Lawlor. 


B. M. C. Durfee High Scliool, Fali Rivcr, Massachusctl,s 


This íchool has increased enrollment in First Year Portuguese this'year 
which has necessitated the use of a second teacher oí Portuguese for one section 
of Portu^ese I. The classes are now horaogeneous. The Preparatory and Busi¬ 
ness pupils are in different sections, 

The following texrs are being used this year: 


Portuguese I 

«Aprendo Português, II Serie, 1" volume»—Miss Mary T Carvalho, 
teacher of Portuguese, is pleased with. the resuits of this 'text which 
provides good basic material for everyday conversation as well as 
basic grammar, She feels that the combination of conversation and 
grammar, including reading, basic phonics and dictation, bring about 
the best resuits, The student wich this type of preparation Is better 
prepared whether he plans to continue or terminate the learning 
of Portuguese. 
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Portuguese II 

«Aprendo Português, II Serie, 2“ volume» by Bernardo Vidigal 
«Rute e Alberto» by Cecilia Meireles ^ 

Portuguese the speaking of and listening to Por- 
k stressej Basic grammar is reviewed, advanced grammar 
is taught and reading and dictation are continued, 

Portuguese III 


«Aprendo Português, II Serie, 2” volume» 

«Introductory Portuguese Grammar» by Williams 
«Gato Preto em Campo de Neve» by Erico Verissirao 
Supplementary: «Vida Brasileira»-by Rossi 
In third year Portuguese there is continued stress on conversation, 
review of necessary grammar, reading and writing. 

Miss Carvalho feels that the absence of a Scholastic Achievement Test is 
drawback in the expansion of the Portuguese program on the high school levei. 


Dartmouth High School, No. Dartmouth, MassachusetU' 


Mrs, Mary T, Vermette, teacher of Portuguese, has furnished the following 
mformation on her program, The program of Portuguese was initiated at 
partrnouth High School in the fali of 1963, One significant factor that aided 
in this matter was the interest of the Portuguese American Civic League oí 
Darmouth in such a program, 

At the time, Portuguese was offered only to students in the general couitse, 
It was not until the fali of 1965 that Portuguese was finally included in thfl 
■college curriculum, and not until the fali of 1966 that a teacher carried a full 
load of Portuguese classes. 

' A Portuguese III class was initiated in the fali of 1968, It seems as if this 
is now established. 

Immediate plans for the future call for inclusion of the language in the 
business program in the Preshman year, and a change of teaching emphasis to a 
modified audio-lingual approach. 


Portuguese I 

This courses is designed primarily for students whò have never before 
formally studied Portuguese, It aims at helping the student acquire 
facility in the listening and speaking skills through the use of 
structural patterns, conversational drills, grammar, idioms and basic 
vocabulary regarding every day life situations, Correlation is made 
with the history and culture of both Portugal and Brazil as the 
courses progresses. 


Portuguese 11 

Continues the work begun in Portuguese I. Its aim is to acquire faciUit^ 
in the comprehension and composition of the written word through 
the use oí more difíicult grammar, idioms and vocabulary. An 
increase in conversational facility is developed, A study is made 
of the more famous excerpts of Portuguese and Brazilian literature. 
A study is also made of the history and geography of Brazil and 
Portugal and their influence in international affairs and relations 
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Portuguese III 

Continues to develop and refine the skills of'the first two leveis. By 
this time the student is expected to have assimüated enough ma¬ 
terial and to have developed enough skill to be ab e to easily parti- 
cipate in the reciting, reading, writing and general conversation in 
the Portuguese language. An outline of Portuguese 
series of ^ort stories and plays furnish the student with araple 
opportunity to demonstrate his achievement. Oral reports 
positions are an integral part of the course, (1 laboratory session 
per week). 


Escola Oficial Poruguesa, New Bedíord, Massadiusclts 

This school was created by a group of Boas Pilhas de Portugal which had 
prevSy fSed a women's Club caM Clube Fé e Pátria. This group later 
thought that a school should be provided so that their chiídren and grandchil- 
dren could to develop teir facility in Portuguese. The school was then 

chartered with the aid of the Portuguese Cônsul in New Bedford. The school 
was later given official recognition by the Minister of National Education m 
Portugal and the Ministry provides the subsidy with mcludes the paymg of a 
teacher. This school has been in operation for 38 years. 

The first teacher was Sra. Conceição Santos. She was followed by Sra. Mana 
Vteira da Lm and since 1963 the teacher has been Sra, Carolina C. Moniz. 


Primeira Classe 

Alphabet, reading, copying, 4 to 5 lines of dicatation, conversation. 


Segunda Classe 

Reading, dictation, sentences using the tenses of auxHiary verbs, com- 
position, arithmetic. 


Terceira Classe 

Dictation, reading, grammar, history-the first people of Lusitania-the 
first king of Portugal-the Portuguese province, the first part of 
geography, composition, arithmetic. 


Quarta Classe 

Dictation, reading, morphological analysis, verbs, histtory, geography. 


Quinta Classe 

Reading, syntactical analysis, morphology, advanced grammar, compo¬ 
sition, history, geography arithemtic. 

The classes are conducted in two sections oí the city, one in the north 
and another in the south. Each section meets two days per week for 1 hour 
and 45 minutes each. The sections are further divided into classes, the younger 
chiídren attending in the aftemoon and, the older in the evening. Mrs, Monia 
has been granted an assistant by the women’s club who helps her two days 
a week. 
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Iiiimaculatc Coiiicption Scliool, New Bedford, Massachusetts 


+ Portuguese program was introduced this year. Sister Mary George 
leacnes the cmss before the regular school session, It is hoped that next year 
iortuguese will be taught in grades four thiough eight. The texts used are; 
JLiementary Portuguese Conversation» and «Aprendo Português, 11 Serie» by Ber¬ 
nardo Vidigal, 


Mount Cannel School, New Bedford, Mas.sacliusetts 


The_ Portuguese program was initiated on a large scale in 1940 when the 
school first opened, This program included the study of Portuguese culture, 
geography and language. The speaking of Portuguese was,- extended to the reli- 
gion class where the students learned their prayers, doctrine and Scripture in 
the Portuguese language. A gold medal a number of other prizes were awarded 
to the students who excelled in the Portuguese language on the oceasion of 
paduation, The Salutatory was given in the Portuguese language. Every assembly 
included recitation and acts in Portuguese, 


Mount Saint Mary Academy, Fali River, Massachusetts 

The program was initiated this year by Sister Mary Adele. The prerequisite 
for the course is two years oí high school Prench or Spanish. Next year the 
Portuguese I class will be opened to all Juniors and Seniors who qualify for the 
course. Eventually Portuguese I and 11 will be offered. 

The purpose of the course is to introduce the students to a knowledge and 
use of Portuguese grammar, culture and civilization, and to train them to express 
themselves and converse in Portuguese. The school auditorium has been opened 
to the use of the Portuguese Cultural Society, It is hoped that at some time in 
the future a center for Portuguese can be established. 


New Bedford High School and Junior High Sciiools, New Bedford, Massachusetts 

Portuguese was introduced into the New Bedíord School System in 1941 as 
a direct result of the, efforts of Miss Laurinda C,. Andrade. It is the only school 
to have a distinct Portuguese Department. The Preparatory Curriculum for 
.students who have already studied another foreign language, a four year College 
Preparatory Curriculum beginning in the 9th grade, and a two year program 
for General and Business Education students offered in the llth and 12th 
grades, Plans are being made to introduce the language into the 8th grade 
We thank Mr. Gilbert A. Souza for the Information. 


Saint Michael’s Elemcntary School, Fali River, Massachusetts 


Portuguese was introduced only this year with Miss Belniira Tavares 
teacher in grades 6,7 and 8. Each class receives instruction twice a week, The 
text used is «Aprendo Português», Some grammar is taught, 
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Taunton High School, Taunton, Massachusetts 


Mr, Paulo Ponte has submitted the following Information concemníng the 
Portuguese program he and Mr. Carlos de Jesus have initiated, The program is 
now in its third year and three years of Portuguese are offered. Next year a 
fourth year will be initiated. 

College Portuguese I 

Text used is «Português Contemporâneo», Volume I by Abreu and 
Rameh. This is a course designed for students intending to attend college 
or those who possess some degree of ability in foreign languages. It is 
taught audio-lingually, and is aimed at the development of the four skills 
of comprehension, speaking, reading, writing, the emphasis at .the beginning 
stages being on the first two skills. Much oral drill is given for the purpose 
of developing a proper pronunciation and intonation and acquiring an exten- 
sive basic vocabulary. The vocabulary of the, basic text is supplemented by 
the use of filmstrips with accompanying tapes and by Portuguese records,, 

College Portuguese 11 

The text is the same as for College Portuguese I. This course begins 
with an intensive review of vocabulary and structüres mastered in Portu¬ 
guese I, and continues the development of the four skills. Extensive oral 
drill is given the classroom and more emphasis is given to reading and 
writing than in the first year. Grammar is taught inductively through 
pattern practices, but is explained in detail in the text and reenforced by 
the teacher. The geography, history, and literature of Portugal and other 
Portuguese-speaking countries are introduced through the basic text and 
supplemented audio-visual aids and by the teachers, who have a direct 
acquaintarice with the culture and customs of Portugal. , . 

College Portuguese 111 

Volume n of the same text used in College Portuguese 11 is used. 
Grammar is continued, but oral and written expression achieve a higher 
degree of liberation,' Reading is used to increase vocabulary, and to enhance 
the appreciation of the culture and the customs of the countries whose 
language is being, studied. The class is conducted almost entirely in the 
target language, and students achieve a higher levei of aural comprehension 
and oral fluency, as well as the ability to read directly in Portuguese 
wlthout reference to their native language. 

college Portuguese IV 

This course continues the work of College Portuguese III, but devotes 
more time to orai and wntíen reports and original composiòions, as síunems 
have, at this point, achieved a high levei of liberation in oral and written 
expression. They can understand the language as spoken by a native at a 
nomal rate of speed, can respond fluently, read without translation, and 
write with some degree of style. Therefore, the class is conducted com- 
pietely in Portuguese. Students electing Portuguese IV should Show a high 
degree of linguistic ability and proficiency in the four basic skills essential 
to the acquisition of a modern language. 

General Portuguese I 

This course is designed for students interested in learning a foreign 
ianpage, but not planning to attend college. The text is the same as that 
used in College Portuguese I, The four basic skills lo ne acquired in a 
modern language are understanding, speaking, reaairig ana writing. The 
first two are stressea at tne begmnlng of the course; tnerefore, an áudio- 
Imgual raethod is used. S.tudents achieve some oral- aural proficiency before 
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beginning to read and write. However, these last two skills are developed 
leter, through selected reading and writing exercises in the text. Vocabulary 
is taught through dialogue in the basic text and supplemented by the use 
of filmstrips, records, and overbead projectuals, which also contribute to 
an appreciation of the culture and customs of the Portuguese-speaking 
countries. 

General Portuguese II 

Begins with an intensive rewiev of Portuguese I, and further oral drill 
is given on pronunciation and intonation. There is extensive jiractice on 
vocabulary, idioms, and grammatical structures. Grammar is learned 
inductively, but is explained in the text and by the teacher. Reading and 
writing are stressed more than in the first year, and vocabulary is increasecl 
through reading as well as by the use of various audio-visual aids, A further 
appreciation of the geography history, literature, and customs of the Portu¬ 
guese-speaking people is developed. 

General Portuguese 111 

The text is «Brazilian Portuguese» by Sa Pereira. The student reaches 
a higher degree of fluency in speaking and writing and a deeper unders¬ 
tanding of the oral and written language. Therefore, he is able to express 
original ideas orally and in writing, and is capable of reading directly in 
the target language, and of understanding, a native speaking at a normal 
rate of speed. The class is conducted completely in Portuguese. A deeper 
appreciation of the culture of the Portuguese-speaking countries is deve¬ 
loped, Students electing Portuguese III should have achieved a high levei 
of proficiency in the four basic skills. 


Catholic Central Convent High School, Springfield, Ohio 

The Portuguese program was just begun this September. Portuguese is still 
an exotic language in this area. Four of the five students are college bound 
and are taking Portuguese on an Honors Basis. There are no immediate plans 
for a future program since its continuance at this school is contingent on the 
teacher continuing her studies with the aid of a grant. Sr. Sarita Cordoba is the 
teacher. ' . 


Bristol High School, Bristol, Rhocic Island 

The Portuguese program was initiated in 1943, The first class consisted 
of seven business students and the teacher was Mr, Frank T. Canario. At the 
time, Portuguese was offered only to nomcollege students. Through Mr. Canario's 
effort, Portuguese was soon offered for students who were conteraplating going 
to college. Classes have increased over the years and four years of the language 
are offered with an introductory course at the eighth grade levei. Mr. Alphonse 
Almeida, the present teacher of Portuguese and Department Chairman, feels 
quite certain that as soon as the CEBB makes available an achieveraent test 
in Portuguese, the number of students electing the study of Portuguese Will 
greatly increase. 

Introductory Portuguese 

The student is taught to speak only by year sound. 
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'' Portuguese I 

The student is .taught to speak, read and translate. 

, Portuguese II 

The student is taught to speak, read, translate and grammar. 

Portuguese III 

The student continues to he taught to speak, read, translate and grararaar., 

i 

i Portuguese IV 

The student is taught the same skills and is introduced to Portuguese and 
Brazilian literature. 

East Provldencc Scnior High School, East Provldence, Rhodc Island 

Miss Katherine Perkins, Chairman, Poreign Language Department, ,has made 
the following information available to us. 

The program was initiated in East Providence at Central Junior High Shool 
in 1948 by Miss Cecilia Motta who taught it there until 1952 when she and the 
course moved to the new sênior high school, She continued to teach the course 
untíl 1960 when it was taken over by a newly appointed teacher, Miss Rosa da 
Silva, who is currently teaching Portuguese I and 11. 

PORTUGUESE I AND 11 

Airas; 

In the first year the student should acquire: 

A. a basic knowledge of grammar and vocabulary 

B. the ability to comprehend simple paragraphs 

C. enough facility in the language to be ,able to use it .as a means oí 
communication in simple situations 

In the second year the student shold: 

A. achieve an understanding of the spoken word 

B. attain correct oral expression in the language 

C. arrive at good reading comprehension 

D. be ablè to convey thoughts clearly in the written language 

E. have a better understanding of the culture, literature and history of the 
country through selected readings in and outside the classroom 

Portuguese I 

Basic Text: «Aprendo Português, 11 Serie» by Bernardo Vidigal 
In the first year of the language, they go as far as Chapter 32, 
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PART I-GRAMMAR 

3. Deraonstrative adjectives and pronouns (sing,). Interrogative sentences, 

4. Indefinite articles (sing,), Perainine of nouns. Interrogative pronouns 
(cond). Present tense of «ser» (sing,), Personal pronouns, subject (pl), 

5. Definite articles, Deraonstrative adjectives and pronouns (pl,). plural 
oí nouns. Present tense of «ser» (pl). Personal pronouns, subject (pl.). 

6. Contractions of prepositions (con'd). Comraon plural of nouns. 

7. Contractions of prepositions (con’d). Uses of «ser» and «estar». 

8. Indefinite articles (pl.). Preposition personal pronouns. Plural of nouns 
endmg m «ao». Present tense of «estar». 

9. Plural of nouns ending in «ao» (con'd). Contractions of prepositions 
with indefinite articles. Common plural of nouns (con’d). 

10. Gender of numerais. Contractions of prepositions with demonstratives. 
The interrogatives «quantos, quantas». Conjugations. Regular and irregu¬ 
lar verbs. First conjugations. Present tense and imperative of «con¬ 
tar». «Ha». 

11. Cardinal numerais. Gender of numerais (con’d). Plural of nouns in 
«al» and «el», Present tense of «ter». 

12. Agreement of ordinal numerais. Second conjugation. Present tense and 
imperative of «aprender». 

13. Contraction of «de» and «onde», Direct object personal pronoun. Third 
conjugation, Present tense and imperative of «abrir», and «fazer» (sing,), 

14. Reflenve pronouns. Reflexive conjugation—present tense of «sentar-se» 
(sing,), Present tense and imperative of «por», «fazer» (pl.) «ir» and 
«vir» (sing.), 

15. Indefinite adjectives and pronouns, Reflexive pronouns (con'd). Refle¬ 
xive conjugation (con’d). Present tense of «sentar-se» (pl,). Present 
tense of «ir» and «vir» (pL). «Ir» and «vir» íollowed by infinitive. 

16. Present tense and imperative of «ler» and «dizer». 

17. Contractions of the preposition «por». Possessive adjectives and pro¬ 
nouns. 

18. Direct object personal pronouns. Personal pronoun «lhe». The interro¬ 
gative «quem». Present tense of «por -f o = polo». 

19. Indirect object personal pronouns. Present tense and imperative of 
«dar». Polite forra of the 2nd person imperative. Infinitive after pre¬ 
positions. 

:20. Stressed second last syllable word. «Muito» as adjective, pronoun and 
adverb. Present tense and imperative of «ver» and «ouvir». 

21, Hours of the day. Present tense and imperative of «sair». 

22. Present tense and imperative of verbs ending in «-ear», and the verb 
«vestir». 

'23. Gerund and Present participe. Present tense of the Progressive form 
oí verbs. 

24. Days of the week. «Foi», past tense of «ser». Verb «ficar». 

'25. Months of the year. «Foram», past tense of «ser». Present tense and 
imperative of «saber». 

26, Plural of nouns In «s». 
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27. Past :tense of «estar», Uses of the past tense, 

28. Degreess of comparison of adjectives. Past tense of «ser» and for the 
íirst conjugation, Verbs ending in «-car» and «-gar». 

29. Past tense of the verbs of the second conjugation, and for «fazer», 
Verbs ending in «-car», 

30. Past tense of the verbs of the third conjugation, and of (dr». Uses of 
«calor» and «quente». 

Portuguese 11 

Basic Texts: «Aprendo Português, II Serie» by Bernardo Vidigal (In the 
second year of the language, they start with Chapter 32 up 
to Chapter 47.) 

«Aprendo Português, II Serie, 2“ Volume (This volume is used, 
when the work is completed in Volume I.) 

These are the remaining lessons of Volume I of the basic text that are. 
completed at the start of Portuguese II. 


PART I - GRAMMAR 


1. Relative pronous. Present tense of «querer», and past tense of «ter», 
and «por». 

2. Porms of the 2nd person plural of the imperative. Past tense of «vir». 
Imperfect past tense of the verbs of the íirst conjugation. Uses of the. 
imperíect past tense. 

3. Plural of nouns in «m», «Havia». Past tense of «dizer», and imperfect 
of «ser», Double negative., 

4. Present tense of «poder», Past tense of «dar» and «querer». 

5. Contractions of the preposition «com» with personal pronouns. Adverbs 
in «-ment^». 

6. Present tense and imperfect of «trazer». Imperfect of «ter». Imperfect 
Progressive. 

7. Presente tense and imperaitve of «subir». Imperfect past tense of 
the verbs of thé 2nd and 3rd conjugations. 

8. Present tense and imperative of «pedir», and past tense of «ver». Past 
participle. Passive voicé. «Ha» with eiqiressions of time. 

9. Past tense of «trazer». Progressive form of «ir». 

10. «Voce». Imperfect of «vir». Passive voice with «se», Meaning of «saber»- 
and «conhecer». 

11. Superlative degree. Irregular comparativos and superlatives. Compa- 
rison of adverbs. The indefinite use of the 3rd person plural of verbs. 

12. Ways of expressing the time in the afternoon and evering, Negative 

imperative, , o, & 

13. Future indicative of regular and irregular verbs. Future of «fazer» 

«dizer» and «trazer». «Ter que». '' 

14. Future indicative with «haver». 

16. Past tense of «poder», and imperfect past tense of «por». 

16. Negative imperative of irregular verbs (con-d). The conditional mood, 
oonditional of «fazer», «dizer» and «trazer». 

This is the material to be coverad in Volume 11 of the text. 

1. The first five lessons of the book are review lessons. 
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2. The demonstrative pronpun «o». Pluperfect indicative, Simple and 
compound. 

3. Subjunctive mood. Present tense. Present subjunctive of «ser». 

4. Subjunctive in adverbial clauses. 

5. Present subjunctive of the verbs «ir» and «haver». Peronal and impen 
sonal infinitives. Personal letters. 

6. Conditional with the verb «haver». Future subjunctive. 

7. «Queira», «queiram». «Cujo». Whose. The compound personal infinitive,, 

8. The relative «qual», Pluperfect indicative. Passive voice. 

9. The contraction of the preposition «a» with deraonstratives, Present. 
subjunctive of «dar», Weights. ■ 

10. Contractions of the personal pronouns. Compound pluperfect, Present 
perfect, 

11. Present tense of the verb «medir». Reciprocai verbs. Pluperfect 
subjunctive. Measures oí length. 

12. Indefinite adjectives and pronouns. Compound tenses oí the future- 
and conditional, Letters (con’d). 

13. Presente tense of the verb «crer». Reflexive and pronomial forms of 
the future indicative. 

14. Presente subjunctive of «saber». Goordinative conjunctions. Subordinate: 
conjunctions. 

15. Reflexive and pronomial forms of the conditional indicative. 


PARTE II-READING 

1. There is in Volume II of the text an anthology located in the second' 
half of the text. The raost effective method is to íollow a gfammar 
lesson with a reading lesson. The teacher may select those which she 
wishes to cover with her class. The reading selections themselves are- 
so arranged that the mOTe difficult ones carne at the end. 

2. Reading for comprehension 

a. The studenfs comprehension of assigned readings is tested by meanS' 
of oral questions to be answered in Portuguese. 

b. The student has the opportunity to improve , his pronuncíation of 
Portuguese through' oral reading in class oí the assigned reading' 
material. 

c. Through the selected readings, the student is also given the’ 
opportunity to increase his vocabulary. Instead of giving him an 
English translation for a new word,, a synonym which is familiar to 
the student is given. These synonyms can be given by the memberS. 
of the class or .the teacher. 

PART III - ORAL AND WRITTEN COMPOSITION 

1, The readins found at the beginning of each grammar lesson, lend 
themselves very well to oral conversations between the teacher and 
student or two students, These short talks permit the student to 
actively use the vocabulary and grammar leamed in real life situations., 

2. Written compositions are as follows: 

a. Students are given a list of words, that they have studies in a: 
grammar lesson and with these words they write a compositipn im 
Portuguese, 
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b. In the íirst half of the school year the students do a book report 
on a book selected by the teacher on Portugal; that is, her people, 
Products, navigators, etc, In the second half of the year the students 
do in English an extensive report on some aspect of Portuguese 
history. These books are found in the school library. They were 
ordered by the teacher for this purpose. 


PORTUGÜESEIANDII 
Auãio-Visual Phase 

V, ^ increase the studenfs cultural and historical appreciation of Portugal 
and Brazil, the following materiais are used: 

Pilins Encyclopedia Britannica 

2. Filmstrips on hand in the department of Portugal are: 

a. «Southern Europe - Portugaí» 

b. «Parms of Portugal» 

3. Slides of continental Portugal are also on hand in the department, 

taken by the teacher on her 

rrips 10 Portugal, 

enhance the studenfs appreciation of 
as well as to aid him in oral comprehension and 
pronunciation, üecords available in the department are: 

a, «Portugal: Pados and Polk Songs» 

b, «Anthology of Portuguese Music» 

SSaufffMMr* ™ 

Needs: Newspapers magazines, comics and realia to be leít on a table in 
the room, Many students are attracted by these and look at them 
wnenever they have time, 

Bibliography: (Portuguese I and II) 

Editora, Lda., Portugal, 1964, Ber- 

Supplementary Texts; (These copies belong to the teacher and are used for 
reference,) 

P”‘o, PMfagal, 1965, Jmelro 
«Breve Historia ac Porlupls, Porto Editora, Lda., Martins A. Afonso, 

iSfSrli nS”' 

‘°S ‘*®, Usboa, José Pe. 

«Brazrlian Portuguese», Heat, 1948, Sa Pereira 
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«Grammar of the Portuguese Language», Heath, 1944, Hills, Ford, Cou- 
tinho, Moffatt and Dunn 

«Contos e Anedotas Brasileiros», Heath, 1942, Cárter 
«Rute e Alberto», Heath, 1945, Meireles 
«Spoken Portuguese», Heath, 1947, Kany and Pinheiro 
«Spoken Portuguese», Heath, 1945, Reno, Cioffari and Hall 


Middletown Higli School, Middlcown, Rhode Island 


A Portuguese class has been formed at this school this year, Portuguese I: 
is now offered to all students in the nineth, tenth, eleventh, and twelfth years.. 
As there is no track system, there is no division according to College Preppara- 
tory or Commercial students, Portuguese is offered on the sarae credit basis as 
the schooPs other language offerings, 

The class in being taught by the audio-lingual method using Dra, Maria, 
Isabel Abreu’s «Portuguese Contemporâneo», Mr, James Teixeira, the teacher was 
trained as a teacher of Portuguese at the NDEA Institute at Vanderbilt University 
this past summer, Portuguese 11 will be offered during the 1969-70 school year 
to students of the tenth, eleventh, ad twelfth years. 


Our Lady of Faíima High School, Warrcn Rhode Islaiid 


The Portuguese program at this school was initiated in September of 1965, 
Under the auspices of the Gulbenkian Foundation, students of Portuguese IV' 
plan to attend the summer session at the University of Lisbon. These students. 
are planning a «Dia de Portugal» at the school which will consist of a small play, 
music, dancing and Portuguese food. Sra, Isabel Dantas, S,S,D, is the teacher,. 


West Scnlor High School, Pawtuckcl, Rhode Island 


This school had an excellent two year program in Portuguese about 6 or 7' 
years ago, The teacher left and on one could be found to replace her. The- 
program was dropped. Last September the program was reopened, Only Portu¬ 
guese I was offered but is was hoped that this course would be the basis of 
Portuguese II, The enrollment started with about 17, and is now dovra to 7. The- 
course will hàve to be dropped, according to Mr. Albert J, Duhue, Head, Lànguage 
Department. 

There are enough pupils of Portuguese ancestry in the school to warrent 
a good program but they evidently are not interested. 


Bowic High School, El Paso, Texas 

The program at this school began as a Portuguese Club in 1960 with four 
raeetings a raonth; three clasa sessions and a business raeeting. Self-prepared 
tapes were used in the laboratory and the texts: «An Introductory Portuguese 
Grammar» by Williams and «Panorama do Brasil» by Jordan. The average- 
attendence was about 50, 

Portuguese I was first scheduled in the regular school curriculum in 1968-69. 
Portuguese II is proposed for 1969-70 plus as many Portuguese I classes as can.. 
he formed, says Mr, Donald L, Goldsmith. 
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Basic Texts; 

«Modern Portuguese I and 11» with tapes—Ellison 
«An Introductory Portuguese Grammar» —Williams 
«Elementary Portuguese Conversations»—Kany 

Supplementary Texts: 

«Contos e Anedotas Brasileiros» — Cárter 
' «Panorama do Brasil»—Jordan 
«Contos doBrasil» — Hamilton and Pahs 
«Teatro Brasileiro Contemporâneo»—Martins and Menton 

Supplementary Teaching Aids ; 

Maps of Brazil and Portugal 
«Américas» (in Portuguese) 

Portuguese records 
«Dicionário Ingles-Portugues» 


J. E. B. Siuart Higli School, Falis Church, Vírgiiiia 


The prograra here consiste of one one-half hour class of Portuguese for 
students with a background in Spanish. The course is for one-half credit, and 
is a comhination Portuguese I — Portuguese II class, 

The text used is «Português Contemporâneo, I» by Abreu and Eameh, with 
•accompanying tapes. Emphasis is on the sound systera of the language. After 
a shqrt «warm-up» drill, most of the class time is spent on conversational type 
questions and answers, quite rapid, using the same pattem and pattems already 
leamed. 

Mr. John S. Ervin States that Portuguese I and 11 will be offered next year 
and if there is enough demand there will be two one-hour classes, Advance 
publicity will be given and it is hoped that there will be enough students for 
two classes. 


West Springficld High School, Spriíigficld, Virgínia 

The Portuguese prograra is still in its erabryonic stages. In the Spring of 
1968, a 5 week introductory course was offered to students in the Spanish 4 and 
5 classes for enrichment purpose. This was taught in place of Spanish for those 
5 weeks to approximately 35 students. In the Fali of 1968, for 25 minutes each 
•day, students who have successfully completed 2 years of feanish or Prench 
may attend the Portuguese Club meeting during one of the lunch periods. No 
credit is offered, but texts and tapes are being used. Por the Pall of 1969 a 
fu -credit course in Portuguese I will hopefuJly be offered, to be expanded the 
following year into Portuguese I and II. Mrs. Kay W, Kline is the teacher 
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COMPARATIVE SadOOL ENEOLLMENTS 


INSTITUTION 1956 1967 1968 

B.M.C, Durfee High School, Pall River, Mass .. loo 128 152 

Bowie Hig School, El Paso, Texas . 50 5o 32 

Bristol High School, Bristol, Rhode Island. 169 200 196 

East Providence Sénior H, S., East PrO'Vidence, R, I.... 35 32 41 

J, E. B, Stuart High School, Palls Church, Va . 32 15 , 18 

Lake Porest High School, Lake Forest, III. 8 16 12 

New Beford Public Schools, New Bedford, Mass. 450 481 ^ 475 

Taunton High School, Taunton, Mass.. 156 ‘ 167 195 

Dartmouth High School, No, Dartmouth, Mass. 106 120 

Our Lay of Patima H, S., Warren, R. I. 32 33 

Escola Oficial Portuguesa, New Bedford, Mass. 69 86 

Mount Carmel School, New Bedford, Mass.. 355 329 

Saint Elizabeth’s School, Bristol, B, 1. 550 550 

Saint Prancis Xavier School, East Providence, R. I, ... 478 530 

Totais . 2679 2774 






















NOTICIAS E COMUNICAÇÕES 


in PLENÁRIO DA ACADEMIA INTERNACIONAL 
DA CULTURA PORTUGUESA 

E 

DA UNIÂO DAS COMUNIDADES DE CULTURA PORTUGUESA 

SESSÃO SOLENE 

Presidência de honra de Sua Excelência o Chefe do Estado 

O nr Plenário da Academia e da União das Comunidades, dedicado ao estudo 
da «Contribuição Lusíada para a Definição dos Direitos do Homem», foi solene- 
mente inaugurado, em 9 de Dezembro, por Sua Excelência o Chefe do Estado, na 
sala, «Portugal» da Sociedade de Geografia. Na presidência da sessão, o Supremo 
Magistrado da Nação tinha à direita os srs. Prof. Dr. Mário de Almeida Costà, 
Ministro da Justiça, em representação do Govemo', e Dr. João da Costa Freittas^ 
Secretário Geral da Academia; à esquerda os Srs, Prof. Dr. Adriano Moreira, 
Presidente da Academia, e Prof. Dr. António de Almeida, Secretário Perpétuo 
da Sociedade de Geografia. 

Cadetes da Escola Naval da Academia Militar, com bandeira, prestaram a 
guarda de honra ao Senhor Almirante Américo Tomás que foi recebido à entrada 
da Sociedade de Geografia pela respectiva Direcção, pelos Senhores Ministro da 
Justiça e Subsecretário de Estado da Administração Ultramarina, pelo Presidente, 
Académicos e Conselheiros da União das Comunidades e outras individualidades. 

Em lugares, especiais, viam-se Sua Ex.» Rever.* D. António de Castro Xavier 
Monteiro, Arcebispo de Mitilene, que representava Sua Eminência o Cardeal 
Patriarca de Lisboa; e o Senhor D, Duarte Nuno de Bragança., 

Nas filas de cadeiras, em frente da presidência da sessão, tomaram liugar os 
Srs. Eng." Amaral Neto, Presidente da Assembleia Nacional, Conselheiro Dr. Josá: 
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BOLETIM DA S. G, L, 


Osório üe Albuijuerque, Presidente do Supremo Tribunal de Justiça; o Subsecre¬ 
tário de Estado da Administração Ultramarina, Sr. Dr. José de Almeida Cotta, e 
Sua Ex.* Rever." D. João Pereira Venâncio, Bispo de Leiria; e ainda o Vice-Reitor 
da Universidade Técnica, o Direotor da Escola Naval e o Comandante da Academia 
Mütar; vários membros do Corpo Diplomático; oíiciais generais e de outras,paten¬ 
tes, dos três ramos das Forças Armadas; proíessores universitários e de mais 
graus de ensino, além de muitas outras individualidades. Os directores da Socie¬ 
dade de Geograíia ocupavam os lugares que habitualmente lhes estão reservados. 

Entre os Académicos, nacionais e estrangeiros, encontravam-se Sua Ex.“ Rev.®"' 
D. António dos Reis Rodrigues, Bispo Titular de Madarsuma e Presidente da 
Comissão Episcopal para as Emigrações, e o Governador de Estado da Bahia, Sr. 
.Dr. Luís Viana Pilho. Presentes também vários Conselheiros da União das Comu¬ 
nidades de Cultura Portuguesa. 

Outros lugares, na vasta sala «Portugal», foram ocupados por convidados e 
sócios da Sociedade de Geografia. 

Declarada aberta a sessão, pelas 22 horas, o Presidente da Academia, sr. Prof, 
Dr. Adriano Moreira, proferiu as seguintes palavras de saudação ao Senhor Almi¬ 
rante Américo Thomás e aos representantes do Senhor Cardeal Patriarca e do 
Governo: 

«Senhor Presidente — Em nome dos Conselhos da Academia e da União das 
Comunidades de Cultura Portuguesa, permita V. Ex." que lhe renove a expressão 
da nossa admiração e respeito e os votos que fazemos pela longa yida e saúde de 
V. Ex.*. Agradecemos também a honra que nos dá, vindo, como sempre fez, presidir 
ao Plenário de ambos os Conselhos, servidores de uma ideia do mais alto inte¬ 
resso nacional. Agradeço ainda a presença de Sua Ex." Reverendíssima o Arce¬ 
bispo de Mitilene, em representação do senhor Cardeal Patriarca, e a do Senhor 
Ministro da Justiça que representa o Governo». Depois declarou: «Os meios ao 
dispôr das instituições aqui congregadas são muito limitados, mas isso não dimi¬ 
nui' a importância nacional dos objectivos nem o valor de alguns passos dados. 
O tema oferecido à meditação dos Senhores Académicos e Conselheiros não 
podia ser de maior actualidade e importância.- Uma importância e actualidade 
que cada dia se mostram mais evidentes e desafiadoras». 

Seguidamente, 0 presidente da Academia deu a palavra ao Académico de 
número, Sr. Prof. Dr. António da Silva Rego que proferiu uma conferência subor¬ 
dinada ao tema «Os Direitos do Homem no Ultramar Português no século XVI». 

Damos aqui um resumo desta conferência cujo texto integral será oportuna¬ 
mente publicado no «Boletim» da Academia. 

‘ O Prof. Dr. Süva Rego, depois de uma breve introdução, apresentou o esquema 
da sua conferência: «na primeira parte -disse- interrogar-nos-emos sobre os mo¬ 
tivos de só ao dobrar do século XVIII, e independentemente dos direitos de Deus, 
■surgirem os Direitos do Homem; na segunda tentar-se-ão esboçar os direitos do 
homem à luz dos direitos de Deus no Ultramar português nos séculos XV © XVI». 

' • Tratando da primeira parte, começo por lembrar que os direitos do homem 
e do cidadão surgiram quando se haviam esquecido os direitos de Deus salien¬ 
tando 0 período de terror que se seguiu e o sudário das ofensas contra os homens 
desde que se combatiam ou condenavam os direitos de Deus. 





.SESSÃO SOLENE DE INAUGÜRAÇAO DO 3 ." PLENÁRIO DA ACADEMIA INTERNACIONAL 
DA CDLTIIRA PORTUGUESA E DA UNIÃO DAS COMUNIDADES DE CULTURA PORTUGUESA, 


Eni cima: Sua Excelência o Presidente da República dando entrada na Sociedade de Geografia. 

Ev: baixo: A rae,sa de honra da Sessão. Na tribuna dos oradores o Académico Prof. Dr. Silva Rego 
proferindo a sua conferência. 
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NOTÍCIAS E COMUNICAÇÕES 


uí jjeus nos sffiuios XV e XVI)>, oljsem que no caso porteuês » verifica srf. 

ra°(le° cS iJT'™; “>“U®‘™®te taimiel 1 

c ® CftrisH,-segundo terminologia da ciíria pont4is- 

P T- T ° ™' “ musiitaanos e os 

declarada, Por fenomeno de proiundo mistério, que só hoje perece estar a ser 
desvendado, as três principais religiões monoteístas do míndo, voltadas unani- 
r° Cnstianismo e Islamismo - não se em 

tendiam Nao discutiam o objecto directo do culto - Deus _ mas apenas a forma 
como esse culto era prestado». 

- sublinhou ~ «apesar de tudo, algo se havia caminhado no 
ntido do respeito mutuo entre homens de diversas confissões religiosas. Quando 
Vasco da Gama regressou da índia, após a sua memoranda viagem, em que teve 
a suprema honra de apresentar o Ocidente ao Oriente, deu conta da forma como 
ora tratado em Calicut. O seu pequenino esquadrão não se pudera impôr pela 
força, pois tal nao seria passível. Estudou-se em Lisboa o modo de se afirmar na 
índia 0 poderio lusitano, resolvendo-se enviar luzida e numerosa esquadra sob o 
comando de Pedro Alvares Cabral». 


Seguidaraente acrescentou: «Ora, desde que todos, sem distinção de raça e 
de côr, se ajoelhavam lado a lado, rezando o «Pai Nosso», dirigido ao mesmo 
Deus, era natural que se sentissem irmãos». E lá estavam os mandamentos a re¬ 
lembrar aos portugueses o seu dever. Era esta, síntese, a base dos «direitos do 
homem», Mais ainda. Tratando-se de populações não submetidas ou sujeitas a 
verdadeiros reis ou príncipes, comparáveis aos da Europa, como por exemplo, a 
China, o Japão, a índia, os reinos dó Congo e do Monomotapa, etc. sentiam-se 
os portugueses na obrigação de proteger os novos cristãos, eximindo-os assim à 
perseguição de que muitas vezes eram objecto. Os novos cristãos, por seu lado, 
após a conversão, encostavam-se à orgânica social portuguesa, pois dificilmente 
0 seu meio ambiente os tornaria a receber». 


Antes de terminar e referindo-se aos portugueses disse: «Sim, pecaram os 
Portugueses, e gravemente em diversas ocasiões, contra os direitos do homem, 
considerados à luz dos direitos de Deus. Nunca arvoraram, porém, o seu pecado 
em bandeira de triunfantes teorias. É esta uma das mais dramáticas grandezas na 
histõria da nossa expansão. Pode atingir-se, com efeito, o mais baixo nível da di¬ 
gnidade humana, mas atingem-se igualmente as mais altas esferas do arrependi¬ 
mento e da nobreza. 


A concluir, o ilustre Académico expôs algumas conclusões, das quais salien¬ 
tamos : «A Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão não se pode nem 


deve negar a quota^parte de generosidade e bem intencionado entusiasmo que nela 
se continha», 


«Quem se lembra porém, de subordinar todos estes direitos a um denominador 
comum? Quem se recorda dos direitos de Deus? A religião, só a religião. E, vol¬ 
tando ao princípio, lembrar-se-à que as três religiões monoteístas — Judaísmo, 
Cristianismo e Islamismo — vêm apelando para esta realidade, em conjunto 
esforço de acordar a humanidade para a realidade concreta, t que, nunca sem 
dúvida, como hoje, se necessitou tanto desta tomada de consciência. São tantas 
e tantas as ofensas contra os direitos do homem a todos os níveis, individual. 
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familiar, social, nacional e internacional - que há o legítimo direito de nos debru¬ 
çarmos sobre este problema». 

«A experiência portuguesa, como se viu, é riquíssima sobre este aspecto. Eis 
0 tema que a Academia Internacional da Cultura Portuguesa irá estudar nestes 
breves dias.» 

As sessões do Plenário prosseguiram nos dias 11 e 13 pelas 18,30 horas, no 
anfiteatro da Academia, e decorreram com o' maior interesse e elevado número 
de Académicos, Conselheiros e convidados, 

Foram apresentadas as seguintes comunicações: 

—■((Alguns aspectos e problemas do Condicionamento da Imprensa em Por¬ 
tugal», pelo Académico correspondente Sr, Prof. Doutor José Júlio Conçalves. 

—((Aspectos da Política Social prosseguida em Angola, no Séc. XX, para com 
as populações menos ocidentalizadas, em face da Declaração Universal dos Direi¬ 
tos do Homem», pelo Conselheiro da União das Comunidades Sr. Prof. Doutor 
João Pereira Neto. 

—((O Aspecto Humano da expansão portuguesa», pela Académica correspon¬ 
dente Sr.‘ D. Elaine Sanceau. 

((A Contribuição Portuguesa para os Direitos do Homem», pelo Académico 
de número, Sr. Prof. Doutor Hernâni Cidade, 

—((A Questão Racial e a tradição portuguesa», pelo Conselheiro da União das 
Comunidades Sr, Prof. Doutor óscar Soares Barata. 

—((Contribuição do Padre Antiónio Vieira para os Direitos do Homem», pelo- 
Académico correspondente Sr. Dr, Luís Viana Pilho. 

—((Frei Libório da Graça — Missionário Beneditino em Angola no Séc. XVIII», 
por S. Ex.‘ Rev. D. Gaibriel de Sousa, Académico correspondente. 

—((O Mestre-de-Campo André Ribeiro Coutinho - 2“ Governador do conti¬ 
nente de S. Pedro do Sul», pelo Académico correspondente Sr. Prof. Dr, Mdysés 
Vellinho, 

♦ 

Todos estes trabalhos serão publicados num dos próximos tomos do «Boletim»- 
da Academia Internacional da Cultura Portuguesa. 


BIBLIOGRAFIA 


lEBEUF, ANNIE M, D,—ies Principautés KotoícQ. Essai sur le Caractère Smé 

ãe l’Autorité, Paris, Centre National de la Racherche Scientifique, 1969. 

388 pp., cartas e gravuras, (((Études et Documents de 1’Institut d’Ethnolo-gie» 

de runiversité de Paris), 

Desde Outubro de 1947 até Fevereiro de 1961 o Centre National de la Rechen 
che Scientifique enviou ao país cotoco cinco missões' científicas, chefiadas por 
Jean-Paul Lebeuf e Annie Lebeuf. Pois Les Principautés Kotoko são fruto da 
documentação recolhida por essas missões. Mas a obra de Annie Lebeuf apoiase 
igualmente sobre os resultados da antiga Missão Sara-Camarão, dirigida por Mar¬ 
cei Griaule, e, naturalmente, sobre trabalhos já publicados. 

Os Cotocos são os descendentes dos velhos Saos (ou Sós), Vivem na bacia 
do lago Tchad, sobre os cursos inferiores do Chári e do Logone, entre três Estados 
soberanos, o Tchad a oriente, a Nigéria a ocidente e o Gamarão ao centro. Devem 
ser ao todo uns 50.000. Uns 6 a 8.000 estaheleceram-se fora do seu país de origem, 
nas principais cidades do Tchad e -do Sudio, ao longo do caminho de peregrinação 
a Meca. 

Annie Lebeuf estuda em profundidade os principados cotocos, desenvolvendo 
a tese do carácter sagrado do poder em África. Esta tese é já antiga, mas- a autora 
apresenta o estudo mais desenvolvido que conhecemos de, um exemplo restrito. 

Em Les Principautés Kotoko, Aimie Lebeuf associa intimamente a Arqueo¬ 
logia e -a Etnografia, Parte da investigação arqueológica para o inquérito etno¬ 
gráfico. 

Sem renunciar absolutamente ao ponto de vista histórico, atém-se mais aos 
elementos míticos misturados com tradições históricas do que aos dados crono¬ 
lógicos. E, neste caso, parece fazê-lo por dois motivos: um é porque importa não 
negligenciar o valor dos símbolos ligados aos nomes, aos gestos e aos números: 
outro é porque é ilusória, neste caso, toda a ordem cronológica. Por issp, o tra¬ 
balho de Annie Lebeuf ressaite-se da falta de dados cronológicos. 

A autora esforçou-se por traduzir o pensamento dos Cotocos usando {(um 
vocabulário tão próximo quanto possível da expressão- local» (p, 9). Por esta 
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razão, baniu sistemàtioamente o uso de termos que os historiadores empregam 
por analogia, em particular a terminologia frequentemente utilizada no estudo 
da sociedade feudal. 

A obra de Annie Lebeuf dividfrse em três partes, precedidas de uma longa 
introdução de enquadramento. A primeira parte, consagrada à origem e à cons¬ 
tituição dos principados cotocos, consta de três capítulos: o primeiro trata dos 
mitos da fundação das cidades; o segundo, do quadro urbano e dos principados; 
0 terceiro, da sociedade citadina. 

Na segunda parte, a autora estuda a autoridade política, ao longo de seis 
capítulos: no primeiro deles ocupa-se do príncipe e sua família; no segundo, da 
residência do príncipe; no terceirO', dos dignitários, seus títulos e funções; no 
quarto, dos serviços do palácio; no quinto, do exercício do poder; no sexto, dos 
serviços do governo. 

A terceira parte, dedica-a Annie Lebeuf à sacralidade das funções, em cinco 
capítulos. No primeiro, estuda a nomeação e a entronização do príncipe; no 
segundo, a nomeação e a entronização dos dignitários; no terceirO', as insígnias 
do poder; no quarto, o protocolo; no ültimo, o príncipe e a vida religiosa. 

A conclusão é curta, mas objectiva, pondo bem em destaque o vigor da tese 
que fundamenta este ensaio. O poder cotoco aparece «como o meio de assegurar 
a marcha harmoniosa do mundo» (p. 313), 

Pelo seu conteúdo, pelo seu aspecto gráfico, esta obra de Annie Lebeuf pres¬ 
tigia bem 0 C. N. R. S. 

C. E. M. 

INTERNATIONAL ATLAS OF WEST AFRICA — Unãer tke ausfices of the Orga- 
nmtion of Africm ünity S^oientifio, Technioal anã Remrch Commission 
ünd with the asststance of the Ford Founãation—í%&. 

O primeiro fascículo deste importante Atlas é constituído pelos seguintes 
mapas—África no Mundo Físico (1); Elementos anuais do clima (10); Elementos 
mensais do clima (11,12 e 13), Zoogeografia (18 e 19) e Divisões políticas e admi¬ 
nistrativas (42)-; Estas cartas São antecedidas de introduções da autoria de 
diversos especialistas, na sua maior parte pertencentes ao IFAN, as quais estão 
acompanhadas de úteis bibliografias. Esta'sua constituição mostra-nos como este 
Atlas é um útil elemento de trabalho. Entre nós, interessará especialmente aos 
que se dedicam a estudar a Guiné Portuguesa, não tanto pelos elementos que 
■traz a seu respeito, mas por estes aparecerem enquadrados entre os elemen¬ 
tos semelhantes das regiões que lhe são limítrofes. Devemos esclarecer que 
0 seu limite meridional não atinge a linha equatorial, fica-lhe um pouco a 
norte, motivo porque não abarca as ilhas de S. Tomé e Príncipe, mas apenas a 
de Fernando Pó. Como para ocidente os mapas pouco abarcam além de Dacar, 
não abrangem também o arquipélago de Cabo Verde. O último mapa deste 
fascículo é, como dissémos, dedicado às divisões políticas e administrativas, 
Na introdução ao mapa faz-se uma breve resenha sobre a estrutura política e 
administrativa dos diferentes territórios, referindo-se portanto à Guiné Portu¬ 
guesa. Aí se lê a certa altura: «the terms of the 1963 Portuguese Constituiton»; 
mas deve tratar-se de uma impertinente gralha tipográfica, porquanto a Consti¬ 
tuição Portuguesa em breve contará quatro décadas de existência. 

Fernando Castelo-Branco 


ATRAVÉS DAS REVISTAS 


A ESPANHA ADQUIRIU EM 1573, NUMEROSAS CARTAS E ROTEIROS POR- 

TUGUESES 

Gregório Andrés O.S.A., dá desenvolvida notícia no «Boletim» de la Real 
Sxiedad Geográfica de Madrid (Tomo GUI), dos documentos geográficos que 
foram levados de Lisboa para a biblioteca do Escoriai, em 1573, por Juan Bautista 
Gesio, cosmógrafo de Filipe II. 

Gesio, napolitano de origem, acompanhou em 1S69 o novo embaixador de 
Esipanha em Lisboa, Este, D. Juan de Borja, era filho do famoso S. Praneisco 
de Borja, Residiu em Portugal até 1573. 

Segundo Gregório Andrés, Gesio voltou nesse ano a Espanha por ordem 
do embaixador de Filipe II, levando uma interessante colecção 'de mapas, rela¬ 
ções, roteiros, descrições geográficas e históricas, para enriquecer a Biblioteca 
do Escoriai, O embaixador em carta para o secretário-real, congratulava-se com a 
satisfação do monarca pelo facto, 

Refere ainda Gregório Andrés que os documentos citados acima vieram à 
posse do embaixador D. Juan de Borja, mercê da colaboração do célehre cosmó¬ 
grafo português Luís Jorge de Barbuda, que os considerava úteis ao rei de Espanha 
para as demarcações dos limites de terras conquistadas nas índias Oddentais 
e no Oriente, disputadas entre ambas as nações. 

O articulista do «Boletim» de la Real Sociedade Geográfica de Madrid depois 
de indicar as entidades da corte de Filipe II que foram encarregadas de estudar^ 
os referidos documentos, salienta a sua importância, e citando Lopez de Velasco,'' 
escreve que este declarou que pelo menos doze manuscritos eram de grande inte- 
ressè (trás rotáros ãa Mia que deviam sertradusidos em castelhano e enviados ao 
Conselho das Mias), o mesmo se devendo fazer com um tratado da terra do 
Brasil, outro de cabos e golfos, desde a Cabo da Boa Esperança até à índia, um 
roteiro do Mar Vermelho até Suez, uma crónica do Reino de Narsinga, a relação 
dos protestos de castelhanos e portugueses quanto à demarcação das Molucas, os 




418 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


loteiros univBrsaiB da Europa, um livro grande contendo o Tratado De Situ 
Orbis, os roteiros e diários de Femão de Magalhães, da sua viagem pela América 
do Sul e Oceânia, com certas observações sobre a longitude do Rio da Prata, 
e a descrição das entradas e saídas do Estreito de Magalhães. 

Salienta ainda Gregório Andrés que Lopez de Velasco aconselhou o rei 
Filipe no seu parecer a que estes documentos não fossem enviados ao Escoriai 
pela importância que têm e já que ali podiam furtárlos ou copiá-los. 


HOMENS LIVRES E CATIVOS NAS SOCIEDADES AFRICANAS 

Claude-Hélène Perrot publica nos «Cahiers d’Études Africaines» n." 35, 1969, 
um estudo sobre Homens Livres e Cativos no reino agni de Indenié. 

Nele afirma que no antigo reino de Indenié como noutras sociedades afri¬ 
canas pré-coloniais, a riqueza e o prestígio de um homem erám medidas, não 
tanto pela extensão das terras sob o seu domínio ou a importância dos seus 
bens—quer dizer, essencialraente a quantidade de ouro em pó que possuía— 
más pelo número de dependentes agrupados à sua volta e dos quais a força 
de trabalho e os serviços lhe pertenciam, 

Os mais influentes entre os chefes a que'a hierarquia política dava cate¬ 
goria, eram os que sabiam chamar a si uma grande quantidade de homens cujo 
afluxo aumentava a população do seu acampamento ou da sua aldeia. 

0. H. Perrot analisa em seguida as diversas categorias de dependentes, refe¬ 
rindo-se em especial à aquisição dos cativos, às relações de parentescos entre 
estes, ao papel económico que desempenharam, às suas funções, às alianças entre 
cativos e livres, à condição dos cativos e seus descendentes. Pinalmente, o que 
toma este artigo extremamente interessante, refere-se às relações de dependência 
antigas e actuais, porque, como bem salienta, o sistema veio até os nossos dia.s. 


A GEOGRAFIA HUMANA NO SÉCULO XVIII 

«Annales de Géograpbie», n.” 425, 1969, insere um artigo de Numa Broc, em 
que se analisa o contributo da França para a geografia humana no século XVIII. 

Broc evoca Montesquieu, muitas vezes considerado como o íundador do 
déteiminlsmo em geografia. Ora, segundo o articulista dos «Annales de Géograr 
phie», 0 Esprit ées Lois, baseado numa vasta documentação geográfica, estabe¬ 
lece pelo contrário, a preponderância das causas históricas e políticas sobre as 
causas físicas. Buffon, afirma, apresenta diversamente o problema das relações 
«ntre b homem e o meio e examinada acção tenaz e progressiva das sociedades 
■humanas na conquista da natureza. As Epóqm de la Natwe são também um 
'hino à glória do Ocidente, pois para Buffon o grau de civilização mede-se precisa- 
mente pela marca do homem sobre a terra. Rousseau acentua os íactores demo¬ 
gráficos. Segundo ele deve haver entre os recursos dum Estado e o número dos 
seus habitantes uma «relação conveniente», que varia consoante as condições 
natürais, 

A concluir o seu artigo, Broc recorda o facto de, no fim do século, os 
ideólogos terem adoptado uma atitude próxima do possibilismo. Comparando 
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através das REVISTAS 

OS Alpes e os'Pirinéus, Ramond apresenta géneros de vida muito ^ 

meios físicos muito semelhantes; Volney opõe os nó^madas do Pr x m ^ 
que tiram o melhor partido possível dum país ingrato, e os «selvagens» üo novo 
Mundo que vegetam num país magnífico. 


i EMIGRAÇÃO PORTUGUESA DE 1955 A 1966 

Yves Leloupi aprecia em crítica publicada nos «Annales de. Géographie», 
430,1969 ,a obra VÉmigration portugaise {1957-1968), de Carlos ‘ 

:nio Barreto, Line Krieger e André Petitat, realizada sob a direcção do Prolessor 
■J, F. Bergier, da Universidade de Genève, 

O crítico dos «Annales» alude aos principais aspectos do problema, salien¬ 
tando 0 interesse da terceira parte da obra, em que se faz análise pormenorizada 
da economia portuguesa, 


O CLIMA E SUA ACÇÃO SOBRE O HOMEM 

Mario Pinna publica no «Bolletino delia Societá Geográfica Italiana», n. 4-6, 
1969. um artigo sobre as variações do clima nos tempos históricos, e os seus 

efeitos sobre a vida e a actividade humana. 

■O articulista do «Bolletino» afirma que a paleoolimatologia é nova ciência 
capaz de encontrar a solução para o velho mas sempre actual problema das 

relações entre o homem e o clima. . . . 

Para demonstrar o seu ponto de vista, Mario Pinna examma os prmcmais 
períodos da história do clima nos últimos 6-7 mil anos, isto é. o óptimo climático 
de depois da idade glaciar, a idade do frio do primeiro milénio antes da era 
cristã, 0 período quente da Idade Média (800-1200). da chamada «pequena idade 
do gelo» (1590-1850), e por último, o período quente do último século (1850-1950). 

Tratando deste último período, o autor salienta que é' difícü estabelecer 
quando terminam realmente os períodos acima referidos. Para cada um des es 
períodos de história do clima há, no entanto, uma série de testes naturais (glacio- 
lógicos, botânicos, etc., e testemunhos históricos). ^ ^ 

No que se refere à idade romana (do terceiro século antes^de Cristo até 
,à queda do Império Romano), as informações obtidas pelo autor são muito insig- 

mficanteS' , n j 

O autor sustenta que sòmente quando a paleoclimátologia tiver ihelhora o 
ns seus métodos e dispuser de mais larga documentação acerca da influência 
do clima nos acontecimentos humanos dos paises ocidentais, será possível con¬ 
siderar 0 problema das relações entre o clima e o homem, com verdadeira objec- 
tividade e em termos estrictamente çintííicos, 


ÜM ESTUDO, DA GEOGRAFIA HUMANA EM PORTUGAL 

Gaetano Ferro, conhecido estudioso de temas portugueses de geogralia. pu¬ 
blica com 0 título acima, na «Rivista Geográfica Italiana», (n.' 2,^1969), to 
extenso artigo em que apresenta sumàriamente to certo número de estudos 
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da vida rural de várias aldeias do nosso PaíSj em diferentes condições de meio 
ambiente, e das pequenas cidades de Caminha e Alenquer, 

O articulista da «Mvista Geográfica Italiana» depois de analisar todos os. 
dados que poude obter, conclui o seu trabalho descrevendo as dificuldades que 
encontra um mundo tradicional, como é o do Portugal «marginal», quando tem 
de fazer face às transformações gerais produzidas pelo progresso tecnológico- 
e social. 


OS PORTOS DO BRASIL 

Pietro Moschella publica na revista «L’Universo)), órgão do Instituto Geográ¬ 
fico Militar de Florença yn." 4, de 1969, um artigo sobre as fortificações do Brasil., 

Nele apresenta uma relação comentada das 271 obras de fortificação levadas, 
a efeito no Brasil, desde 1500 até à primeira metade do século XX. 

O artigo de Pietro Moschella enumera assim as principais construções mili¬ 
tares levadas a efeito no Brasil, algumas ainda de pé, outras demolidas, indicando 
sempre que lhe foi possível averiguar os nomes dos seus construtores. 

.Revelam esses fortes muitos aspectos da história do Brasil; a ocupação 
portuguesa e as ambições de domínio de Franceses, Holandeses, Espanhóis e 
Ingleses. 

Das fortalezas construídas na primeira metade do século XVI, Pietro Mos¬ 
chella assinala como tendo podido encontrar dados aboslutamente certos sob- 
a sua construção, as -seguintes: 1504, Forte do Cabo Frio, de Américo Vespuccio; 
1504, Feitoria de Santa Cruz, na Baía -de Todos os Santos, de Gonçalo Coelho; 
1504, Feitoria na Baía de Guanabara, de Gonçalo Coelho; 1516, Feitoria na Ilha 
de Itaraarcá, de Cristóvão Jaques; 1519, Forte na Baía de Todos os Santos, de- 
Magalhães; 1526, Forte em Pernambuco ,de Cristóvão Jaques; 1531, Forte de Santa, 
Catarina, de Martin Afonso; 1545, Forte de Santos ,de Braz Cuba; 1549, muralha 
de Salvador, de Tomé de Sousa; 1550, Forte de Santo Amaro, de Diogo Valdez. 


OBRA JAPONESA SOBRE A CARTOGRAFIA PORTUGUESA 

Rosaria Beviglia -publica na revista «East and West», órgão do Instituto Ita¬ 
liano per il Medio ed Estremo Oriente, n.’ 3-4, uma desenvolvida apreciação à. 
obra -de Hiroshi Nahamura, «Mapas do Japão feitos pelos Portugueses antes do 
Encerramento do País». 

Segundo a articulista da revista «East and West», a obra de Nakamura, 
ocupa-se de todos os mapas europeus, mas em especial dos dos Portugueses que 
desenharam o arquipélago Japonês antes do encerramento -dos portos do Japão, 
isto é, antes do fim do século XVL 

Contém, segundo R. Beviglia, documentos de grande valor científico repro¬ 
duzidos com 0 maior rigor, oferecendo ao estudioso largo material que doutro 
modo seria pràticamente inacessível, pois a maior parte é constituída por manus¬ 
critos raros que se encontram em várias bibliotecas da Europa. 

Segundo R. Beviglia ,o Professor Nakaimura estuda com autoridade a obra-,, 
de Mercator, Diogo Homem, Ortelius e Vaz Dourado. 
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O Último capítulo da obra de Nakamura é dedicado aos tipo-s de map^ 
empregados pelos navegadores europeus que visítarani o Japão nos^ começos ^ o 
século XVII, Esta análise é precedida de uma introdução sobre as circunstancias 
que levaram -os cartógrafos Portugueses a produzir m:apas sobre o Japão. 

Este é, na opinião de R. Beviglia, o ponto de partida da tese desenvolvida, 
em toda a obra, isto é, -de que os cartógrafos europeus se inspiraram largamente 
em modelos japoneses. 

A URBANIZAÇÃO DA ÃFRICA AUSTRAL 

«The South Aírican Geographical Journal» insere, no n,“ 50, um artigo do- 
professor E. W. N, Nallows, da Universidade de Witwatersrand, de Johannesburg, 
sobre a urbanização na África Austral. 

Pode dizer-se que o valioso trabalho se resume efectivamente em três pro¬ 
postas, das quais, segundo o seu autor, depende o hem estar de toda a África 
Austral. 

■É numa combinação de industrialização e urbanização que reside, de facto, 

0 progresso ordeiro do país. 

Com efeito, a estrutura industrial-urbana já conseguiu alcançar um determi¬ 
nado padrão que apresenta certas particularidades pronunciadas. Essas parti¬ 
cularidades são de importância para o controle da futura expansão, e por isso 
—assim 0 afirma Mallows^ merecem um estudo especial. 

O articulista do «The South African Geographical Journal» faz coi^arações 
com -os aglomerados uxhanos do interior da Rússia e chega à conclusão de que 
a industrialização e urbanização da África Austral é inteiramente artiíical e neces¬ 
sita de todos os recursos presentes e futuros, duma tecnologia avançada, e, pnn- 
cipalmente, -de grandes investimentos na sua infrarestiutura, se desejar sobreviver. 

HOMENAGEM A BOUGAIN7ILLE 

Parece-nos de interesse chamar a atenção dos leitores desta secção para 
0 n." 24 do «Journal de la Société des Océanistes». 

Ê um apreciável volume quase inteiramente dedicado à memória de Bou- 
gainville. 

Colaboram nele, além dos mais destacados membros da Sociedade dos 
Oceanistas, outros historiadores que assinam valiosos trabalhos históricos. 

O volume insere ainda do-cumentos inéditos respeitantes à viagem do grande 
navegador e à sua escala em Tahiti. Os erúditos apreciarão esta homenagem ao- 
oircum-navegador francês. Assim, a Sociedade assinalou com uma^útil publicação, 
esta data jubilar, enquanto se espera essa grande edição crítica da «Voyage- 
autour du Monde», que a erudição francesa deve a Boug-ainville, e que, segundo- 
nos promete a Sociedade dos Oceanistas, espera poder num futuro próximo, 
apresentar aos seus membros. 
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NOTÁVEL OBRA SOBRE O EXPLORADOR ALEMÃO BARTH 

«África»“Journal of the International African Institute, insere no seu n." 4, 
de 1969, uma apreciação-crítica assinada por Christopher í^fe, à obra «Heinrich 
Barth ein Porscher in Africa-Leben-Werk-Leistung», da autoria de Heinrich Schif- 
fers, para a qual entendemos dever chamar a atenção dos leitores desta secção. 

Nela se presta, com efeito, justiça à obra em causa, e à grande figura que 
lhe dá origem. 

Com efeito, é um paradoxo da história das eisplorações africanas, conforme 
escreveu o Professor Abu Boathen em 1964, «que os maiores exploradores tenham 
sido predsamente os mais despresados pelos historiadores» modernos. 

Dá gosto por isto, salienta e bem Christopher Pyfe, ver agora os estudiosos 
ingleses e africanos empenhados em corrigir esta grande injustiça, relativamente 
ao caso de Barth. 

Os estudiosos alemães têm sido prontos em honrar os seus conterrâneos de 
valor, embora, sustenta o articulista de «África», por vezes não o tenham feito 
por os mesmos terem trabalhado ao serviço da Inglaterra. Na Alemanha, Heinrich 
Barth não gozou assim da fama a que tinha 'direito. 

Afirma ainda o crítico de «África», que o presente volume aparece como 
um tributo tardio para celebrar o centenário^ da morte de Barth, que teve lugar 
em 1965. ' 

Colaboradores alemães, austríacos, franceses e ingleses (mas não africanos), 
escrevem sobre os diversos aspectos da vida e obra de Barth que mais lhe 
interessaram. 

Esta colaboração abrange história, geografia, botânica, medicina, linguística, 
arqueologia e etnografia, demonstranido a larga gama de interesses do surpreen¬ 
dente estudioso e viajante, que foi Barth. Mercê disto, a obra pode considerar-se 
mais uma verdadeira Enciclopédia-Barth, do que um mero livro de consulta. 

OS AGLOMERADOS POPULACIONAIS EM NAIROBI 

O prablema dos aglomerados sociais dos asiáticos em Nairobi é estudado 
com minúcia pelo professor de geografia da Universidade de Manitoba, Winipeg 
Ramesh C. Tiwari, em artigo publicado no «Scottish Geographical Magasine»' 
número de Setembro de 1969. 

Nele se põe em relevo, em especial, que os últiipos censos da população 
da cidade demonstram o facto das três principais comunidades que compõem 
a sua grande massa asiática apresentarem razões diferentes para os seus aglo¬ 
merados populacionais. Os Indús e Sikhs, embora religiosos, não mostram qual¬ 
quer tendência para viverem nas proximidades dos seus lugares de culto. Um 
facto ^interessante^ é a completa ausência de templo ou gurdwara. Se existe um' 
edifício para orações, este resulta apenas do aglomerado e não é a causa dele. Por 
outro lado, os Goeses e os Muçulmanos juntam-se perto das suas igrejas e mes¬ 
quitas. A deslocação de africanos para bairros onde vivem asiáticos apresenta 
aspectos^mteressantes. No entanto a maioria de asiáticos continua ligada ãs sUas 
instituições sociais. e s sua» 

O^recente êxodo de asiáticos do Quénia não alterou profundamente a dis¬ 
tribuição espacial de grupos étnicos, e esses aglomerados continuarão a constituir 
parte integrante e do panorama cultural de Nairobi. 


A ESCRAVIDÃO E A ESCRAVATURA NA ÁFRICA OCIDENTAL 

«The Journal of African History» insere no seu número 3, de 1969, um artigo 
de J. D. Page, sobre o estado da escravidão e a escravatura na história da África 
Ocidental, que nos parece oportuno resumir. 

De facto, o estudo de Fage examina fundamentalmente três pontos, relativos 
ao estado de escravo e à escravatura, ou seja o comércio de escravos na África 
Ocidental. 

Constituem eles interpretação histórica do período que vai do século XV 
ao século XIX. Estes pontos são: 

D—Que a instituição da escravatura era uma faceta natural da sociedade 
nativa da África Ocidental, de modo que logo que chegavam estrangeiros em 
busca de escravos, os nativos da África Ocidental organizaram imediatamente 
0 comércio de exportação, em escala cada vez maior. 

2) —A procura de mão-de-obra levou ao grande desenvolvimento da insti¬ 
tuição da escravatura na África Ocidental, corrompendo a sociedade indígena. 

3) —A procura de escravos tornou-se tão considerável, que teve um efeito 
desastroso na população. 

Segundo documentos que datam do século XI, de quanto se conhece das 
realidades económicas e sociais da mesma época, pode conoluir-se que a escra¬ 
vatura económica e comercial não fazia parte da sociedade da África Ocidental. 
Desenvolveu-se ao mesmo tempo que os estadoS: em que ílorescep, para ir ao 
encontro das necessidades do comércio estrangeiro. 

De início, a procura de escravos como artigo de comércio, era relativamente 
insignificante. 

Segundo o articulista do «Journal oI African History», aquilo que se pode 
designar por «economia de escravos», foi geralmente estabelecida no Sudão Oci¬ 
dental e Central, por volta do século XIV, tendo-se certamente alargado ao litoral 
em redor do Senegal e na Baixa Guiné, durante o 'século XV. 

A procura de escravos para as Américas, mais intensa durante o período 
de 1650 a 1850, acentuou e alargou o desenvolvimento do estado de escravidão 
tanto como o do comércio de escravos. 

No entanto, este aspecto é essencialmente um dos que resultaram, do desen¬ 
volvimento económico e político, e das mudanças sociais verificadas na África 
Ocidental. ’ 

J. D. Fage sustenta que as informações recentemente reunidas e anallzadas 
por Curtin sobre o volume e distribuição do comércio de escravos para expor¬ 
tação, não mostra, no entanto, que a perda de população e outros efeitos da 
exportação de mão-de-obra para as Américas, tivesse prejudicado o desenvolvi¬ 
mento da África Ocidental, 

Pelo contrário, sugere-se que os chefes e comerciantes da África Ocidental 
responderam ã procura, tendo em consideração a economia, e utilizaram-na para 
reforçar as correntes de desenvolvimento político e económico, já em circulação 
anteriormente ao início do comércio de escravos. 





■424 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


ATRAVÉS DAS REVISTAS 


425 


O IMPÉRIO INCA EM 1532 

As dificuldades que muitos estudiosos têm encontrado para a completa 
elucidação histórica de aJguns aspetcos da civilização inca, levaram K. Kelly 
a procurar esclarecê-los, em artigo que «The Journal of Tropical Geography» 
puWica no seu n “ de Junho de 1969, 

^K. Kelly descreve o império inca sob o ponto de vista físico, tentando 
elucidar as determinantes .políticas que levaram à conquista de novas terras. 

De facto, ao tempo õb sua queda que se deu em 1532, estendia-se por cerca 
de 2.000 milhas na direcção norte-sul, e numa faixa nunca superior a 450 milhas 
do Oceano Pacífico, para o interior. A fronteira oriental do Império coincidia, 
em grande parte através do Peru e da Bolívia, com o começo da floresta de 
montanha de pequenas altitudes e da floresta resultante da chuva tropical. ' 

Segundo Kelly, numerosos escritores asseguram de que a floresta de qual¬ 
quer modo impediu a expansão do Império para Oriente, J. Alden Mason, por 
exemplo, declara que as florestas eram «estranhas e não atraentes» para os 
Incas, e que a expansão inca era só possível entre povos de cultura, semelhante, 
vivendo em meios relativamente semelhantes (Mason, 1959). No entanto, contra¬ 
põe Kelly, enquanto a expansão inca se fazia do norte para o sul, foram também 
ocupadas áreas florestais. 

Cerca de 1471 o Governo Imperial Inca tinha conquistado todo o planalto, 
desde o lago Titicaca até Quito, a costa de Peru de Tumbes até Nasca, e tam¬ 
bém uma parte da costa de florestas do Equador, 

Explicando os factos históricos ligados às conquistas do Governo Inca até 
1532 por determinantes do meio físico, Kelly não cai, no entanto, na doutrina 
determinista do meio, alegando que foram decisões humanas que levaram os 
exércitos incas nas direcções em que se realizou a expansão do Império. 


AS CRIAÇÕES TÉCNICAS DOS BANTUS 

A revista sul-africana «Bantu» insere no seu n.° 10, de 1969, um artigo 
de W. A. Judson sobre o «National Cultural Historical and Open Air Museum» 
(Museu ao ar livre de Cultura e História Nacional), de Pretória, há pouco 
inaugurado. 

Nele se afirma que o extraordinário progresso económico presente, da 
República da iírica do Sul, faz-se sentir em todas as cambas sociais. 

Porque esse desenvolvimento não se limita às áreas urbanas, mas estende- 
-se através de todo o país, os seus efeitos sentem-se benèficamente nas terras 
ocupadas pelos sul-africanos de raça Bantu. 

Em consequência da ocidentalização dos Bantus, os seus costumes e modo 
de vida tradicional estão desaparecendo ràpidamente. 

0 National Cultural Historical and Open Air Museum está empenhado 
em constituir uma colecção completa de criações técnicas dos Bantus, para 
que os seus descendentes em anos vindouros possam vêr os artigos fabricados 
e utilizados pelos seus antepassados. 


CHUVA E EROSÃO 

C. Charreu, presidente do seminário de Meteorologia e de Climatologia 
que teve lugar em Junho de 1968, publica na revista «African Soils», n,° 3-1968, 
um artigo sobre Chuva e Erosão, que nos parece de interesse resumir, 

Nele se afirma que a'erosão, consequência das chuvas, é um flagelo que 
causa importantes estragos nas terras cultivadas, em África e Madagascar. 
Todas as mo^dificações propostas para o sistema de culturas, todo ou qualquer 
projecto tem de ter em conta o imperativo da conservação do so-lo. 

Segundo Charreu, as investigações levadas a efeito tanto no Senegal como 
noutros países de África estudaram profundamente o mecanismo do fenómeno, 
determinando a importância respectiva dos diferentes factores que entram em 
jogo. Aplicando, para o efeito, os processos mais eficazes de luta anti-eroslo, 
concluiram pela necessidade de conciliar as necessidades da produção agrícola 
e os imperativos da conservação do solo. 


AS RELAÇÕES DO BRASIL COM ANTUÉRPIA NO SÉCULO XVII 

As relações económicas entre Antuérpia e o Brasil no século* XVII, constitui 
0 tema de um artigo de Hermann Kellenbenz, professor da Universidade de 
Colónia, publicado no n," 76 da «Revista de História», S, Paulo, Brasil. 

Nele se pretende demonstrar que as relações económicas entre Antuérpia 
e 0 Brasil, no século XVII, não têm sido devidamente postas em relevo. 

Esse facto, resulta menos da orientação geral da investigação, realizada na 
Bélgica e na própria cidade de Antuérpia, do que da dificuldade em encontrar 
a documentação entre o grande número de actas preservadas nos arquivos da 
cidade, em Schelde, em Bruxelas e em outros lugares da Europa e do Ultramar. 

Para o século XVII a bibliografia sobre a história económica de Antuérpia 
é, no entanto, bastante numerosa. Assim o afirma Kellenbenz. 

Depois de fazer a história das principais vicissitudes por que passou 0 
comércio de Antuérpia com o Brasil, o articulista da «Revista de História» 
concluiu, afirmando que o papel de Antuérpia nas relações europeo-brasilienses, 
até cerca de 1620, foi factor de grande importância. 

O articulista publica documentos diversos para substanciar a sua afirmação. 


OS NAVEGADORES FERNÃQ DE MAGALHÃES E NÜNO DA SILVA 

O «Memorial do Exército do Chile», n,”’ 345 e 347, publica na íntegra a 
obra do Tenente-Coronel Edmundo Gonzalez Salinas, «História de la Geografia 
y de los Descubrimientos en el Eeyno de Chile». 

Abre este notável trabalho,por um capítulo sobre o descobrimento do 
território americano do Chile, em que com grande cópia de informações e 
notável eloquência, evoca a viagem de Pernão de Magalhães, desde a sua siste¬ 
mática exploração da costa oriental da América do Sul até à Terra do Fogo, 
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com a passagem pelo Estreito que depois levou o nome do grande capitão^ 
tendo recebido deste o de Todos os Santos. 

Segundo o Tenente-Coronel Salinas, Magalhães levou cerca de um mês a 
atravessar o Estreito que buscara com tanto afinco. Havia triunfado ampla¬ 
mente, escreve Salinas, e o seu nome perdurará com letras d'oiro no livro 
dos Titãs da História. Havia cumprido o dito de Stefan Zweig: A aventura 
mais audaz da humanidade. 

No entanto, por mais interessante que se nos afigure o primeiro capítulo 
da obra do Tenente-Coronel Salinas, o segundo é para nós,' Portugueses, ainda, 
de maior interesse, pois descreve a viagem que se seguiu à de Magalhães,. 
do comando de Frei Garcia Jofré de Loaiza. 

Levava este, Sebastião Elcano como segundo-comandante, e alguns oficiais 
que haviam feito a primeira e memorável viagem com Pernão de MagalhãeS' 
ao Estreito do seu nome. . 

Descreve o Tenente-Coronel Salinas os objectivos da eicpedição, dizendo 
que no dia 15 de Janeiro de 1526 a esquadra se encontrava num rio grande 
e largo, que em todos os seus sinais se lhes afigurou ser o EstreitO'. Tratava- 
-se na realidade, do estuário do rio Gallegos, em cujos bancos encalharam 
com perigo de desaparecer debaixo das suas águas. Postos a flutuar pela. 
maré, novamente prosseguiram a sua viagem para o sul, e na tarde do mesmo 

dia alcançaram o Cabo das Onze Mil Virgens, ique está na entrada do Estreito. 
A nau «Sancti Spiritu» que comandava Elcano, foi lançada contra as rochas 
pela tempestade e destroçada completamente. 

O Tenente-Coronel Salinas alude à chegada dos outros navios ao Estreito, 
e diz que «o de Francisco Hoces correu fora do Estreito ató 55“ ao sul, e 
depois de terem voltado disseram que era ali o acabamento da Terra» (Rela- 
ción de Andrés Durdaneta). 

Isto do acabamento da Terra, escreve o Tenente-Coronel Salinas, era um 
antecedente 'de interesse indubitável para a ciência geográfica da época, e— 
sem embargo—não foi considerado em todo o seu valor, visto que se conti¬ 
nuou a julgar que a Terra do Fogo fazia parte integrante da Terra Incógnita 
Australis. 

O Tenente-Coronel Salinas presta mais uma vez homenagem a Magalhães, 
afirmando que este «imaginou a Terra situada ao sul do Estreito como uma 
ilha de grandes proporções e não como um continente». Mais tarde se confirmou 
a verdade desta presunção. 

Loayza, escreve ainda o Tenente-Coronel Salinas, levou mais de três meses 
para percorrer a já conhecida rota do Estreito que Magalhães—ique não contava 
com tal vantagem—havia feito na terça parte do tempo. 

Mais adiante, no capítulo dedicado ao reconhecimento do litoral do Chile, 

0 Tenente-Coronel Salinas referindo-se ao mar de Drake, e à viagem de volta , 
ao Mundo que é atribuída aos méritos náuticos do corsário inglês, escreve 
expressamente: 

«...dispunha (Drake) das cartas mais completas da época, das Tábuas de 
declinação do sol e da lua, de bússolas, relógios de areia de horas e minu¬ 
tos e seus astrolábios e instrumentos de precisão—a julgar pela exactidão das 
suas medições —eram de bronze e de prata. Acrscentaremos a isto três livros de 
navegação, um deles sobre instruções rlativas ao descobrimento de Pernão de 
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Magalhães, e que não era outro-na opinião de alguns autores-que o próprio 
diario da jiagem (do grande navegador), por António de Pigaffeta. 

E não era tudo. O pirata levava consigo Nuno da Silva, hábil piloto 
português, capturado (com o seu navio, mapas, portulanas e livros), nas ilhas 
de Cabo Verde , e ajuda de um valor inapreciável para a viagem. 

Do conjunto dos grandes navegadores do mundo, Nuno da Silva tem sido 
precisamente o mais esquecido. Drake e os seus capitães respeitavam-no e 
tinhammo na mais alta estima, e as observações do seu diário de navegação 
publicado por Richard Haykluyt-foram consideradas por eles como muito 
correctas. 

Riesenberg opina que a relação dos itinerários e sucessos da nave 
«Elisabeth», no^ período compreendido entre 6 de Setembro e a época da 
partida do «Pelican» em 7 de Outubro, é um testemunho definitivo da mestria 
de Da Silva», . 

Perante estas afirmações tão categóricas do Tenente-Coronel Salinas só 
nos resta felicitarmo-nos por haver ainda estudiosos com limpidez de propósitos 
e clareza de espirito para apreciarem no seu valor a grande contribuição dos 
navegadores portugueses para o conhecimento de todos os continentes e mares 
do Globo. 


AS REGIÕES GEOGRÁFICAS DO BRASIL 

Paul Ives Denis,^ professor do Instituto de Geografia de Universidade de 
Lavai, no Canadá, publica no n.“ 27-1968 dos «Cahiers de Geographie» de Quebec 
um artigo sobre o conceito de região geográfica aplicado ao Brasil' 

Nele se desenvolve este tema com notável conhcimento dos prabiemas aue 
envolve. ^ 

Depois de resumir e comparar as definições do conceito dé «região» dadas 
pos vános cientistas, Ives Denis aplica este mesmo conceito ao Brasil; considerando 
três pontos prmcapais: os factores de regionalização do espaço no Brasil os tipos 
de regiões brasúeiras e o papel desempenhado pelas cidades na regionalização 
As condiçoes históricas do deesnvolvimento do Brasil, assim como o meio 
naiural, foram os factores preponderantes no processo da regionalização do espaço 
brasileiro, determinando de modo quase total a natureza das aclávidaúes econó¬ 
micas que foram os elementos básicos. 


Alves de Azevedo 
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ACTIVIDADES 

DA SOCIEDADE, DE GEOGRAFIA DE LISBOA 

COMISSÃO INFANTE D. HENRIQUE 
' Presidente: Almirante M. M. Sarmento Rodrigues 


Sessão em 29 de Outubro 

Reuniu, a fim de programar as comemorações de 13 de Novembro, data do 

■falecimento 'do seu Patrono. , , j 

Antes dá , ordem do dia tomou conhecimento de vários assuntos relacionados 
com as suas actividades e o Sr. Comandante Teixeira da Mota informou que a 
Junta de Investigações do Ultramar vai promover a publicação das obras com¬ 
pletas. do' Almirante Gago Coutinho, que durante vários anos presidiu a esta 
'pomissãò, , 

■ t3 de Nommbro ■ 

Comemorando o 509.° aniversário do passamento do Infante D, Henrique, pro¬ 
moveu a celebração de ura acto litúrgico na igreja dos Jerónimos. Oficiou o Rev. 
Padre João Soares Cabeçadas, capelão-chefe da Armada e estiveram presentes os 
Srs. Ministro'da Marinha, o Chefe e o Vice-Ghefe do Estado-Maior da Armada, o 
Director da Escola Naval, oficiais generais e de outras patentes, membros da 
Comissão Infante D. Henrique, com o seu Presidente Sr. Almirante Sarmento Ro¬ 
drigues, deputações de alunos do Colégio Militar, Pupilos do Exército, Instituto de 
Odivelas e Casa Bia de Lisboa, além de vários núoleos da Mocidade Portuguesa, 
feminina e maaciilina. , 

A guarda de honra ao altar foi constituída por cadetes da Escola Na/vai e 
da Academia Militar. Na altura do Evangelho, o oficiante, que rezou a missa votiva 
da Propagação da Pé, proferiu uma homília alusiva à figura e ã obra do Infante, 
que O piedoso e patriótico aoto que se estava celebrando por inicia- 
. íiva da Comissão Infante D. Henrique, da Sociedade de Geografia, não era prò- 


pnamente para sufragar a alma de D. Henrique, era a glorificação de alguém que 
tendo na Terra-na ejqjressão de S. Paulo»«combatido o bom combate», recebeu 
a «Coroa de Gloria» que o Senhor lhe tinha reservado. 

E noutro passo da sua alocução, acentuou:-O Infante D. Henrique, pondo 
ao serviço da Pátria, em ordem ás descobertas marítimas, todas as suas capacida¬ 
des de trabalho, todos os seus bens, rodeando-se de homens sabedores da arte 
de navegar, escolhendo capitães competentes e valorosos marinheiros—autênticos 
lobos do mar-, soldados destemidos e missionários generosos, foi o pioneiro do 
roais vasto rao^vimento evangelizador. «Dando novos mundos ao Mundo», entregou à 
santa Igreja, para cristianizar os povos, «novos mundos». As pátrias- disse a fina¬ 
lizar-que têm uma História rica, como a nossa, não podem, deixar de ser fiéis 
d^ositários dos valores espirituais e materiais que os antepassados lhes legaram, 
sob pena de os seus filhos serem marcados com o ferrete de traidores. E se hoje 
as nossas Forças Armadas e a nossa juventude vertem o seu sangue em terras de 
África, é era defesa da paz. 


COMEMORAÇÃO DO 15.° ANIVERSÁRIO 
DA CÂMARA DE CO^MÉRCIO E INDÚSTRIA LUSO-ALEMÃ 

Presidiu o Senhor Secretário de Estado da Indústria 


Sessão em U de Novembro 

Ao fim da tarde realizou-se, na sala «Portugal», a sessão solene comemorativa 
do 15.“ aniversário ida Câmara de Comércio e Indústria Luso-Alemã. Presidiu ao 
acto 0 Senhor Secretário de Estado ida Indústria, Eng. Rogério Martins, que tinha 
à sua direita os Srs. Dr. Hans Schmith Horix, Embaixador da República Federal 
Alemã, e Prof. Dr. Adriano Moreira, Presidente da Sociedade de Geografia de Lis¬ 
boa; e à esquerda, os Srs. Otto Wolff von Amerongen, Presidente da Associação 
das Câmaras de Comércio e Indústria Alemãs, e Dr. José Pedro Pinto Leite (Oli¬ 
vais), Presidente do Conselho Director da Câmara festejada. 

Entre a numerosa assistência encontravam-se os Srs, Secretários de Estado 
da Agricultura e do Comércio, directores-gerais, comerciantes © industriais ale- ' 
mies e portugueses, e outras individualidades. 






a chamada dos sócios honorários eleitos pela Assembleia-Geral Extraordinária 
realizada no dia 12 na sala «Algarve» da Sociedade de Geografia os quais rece¬ 
beram os respectivos diplomas da mão do Sr, Secretário de Estado da Indústria 
agradeceu ao Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira a honra concedida à Câmara de 
Comércio e Indústria Luso-Alemã, permitindo que o seu 16.° aniversário se feste¬ 
jasse na «Sala Portugal» da veneranda Sociedade de Geografia de Lisboa, insti- 
tuiçao de gloriosas tradições cujos anais registam muitos dos factos notáveis que 
desde a sua fundação se têm verificado em Portugal, recordando, a propósito, a 
visita do Imperador da Alemanha Guilherme II, em 1907, que veio á Sociedade de 
Geografia com a Rainha D. Amélia e o Rei D. Carlos. 


Seguidaraente, referindo-se à contribuição efectiva que a Câmara, a cujo Con¬ 
selho Director preside, tem dado ao desenvolvimnto económico do espaço portu¬ 
guês, disse que essa contribuição se traduzia no incremento da exportação dos 
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aotividades da S. G. L, 


produtos portugueses para a Alemanha e ainda atraindo capitais alemães para 
serem investidos em determinados sectores da nossa actividade económica. 

Falou, depois, O' Sr. Dr. Otto von Amerongen que se referiu à importância das 
relações económicas de Portugal com a Alemanha Federal e ao satisfatório desen¬ 
volvimento do halança económica portuguesa, afirmando que Portugal deve par¬ 
ticipar num comércio mundial liberal, pois só assim se poderá aumentar o bem- 
■estar dos povos. 

A encerrar a sessão tomou a palavra o Sr. Secretário de Estado da Indús¬ 
tria que, em cento passo do seu discurso, afirmou precisarmos de investimentos 
estrangeiros que tragam a Portugal tecnolO'gia avançada, a «hoechstwertige 
Technik», a qual é a um tempo a espinha dorsal e a fonte da vida económica 
moderna, investimentos que se concretizem em empresas dispostas a jogar plena- 
mente 0 Jogo da economia portuguesa e por issO' se disponham a fazer toda a 
evolução para o seu desenvolvimento integral. E depois de outras considerações 
acrescentou: —Fazemos todo O' possível para que Portugal seja amplamente 
contemplado nesta distribuição, tanto mais que julgamos merecer atenção espe¬ 
cial pelo facto de o «déficit» da balança de trocas luso-alemãs persistir há tantos 
anos de modo tão desfavorável para nós. Mas creio meu 'dever sublinhar como 
este mO'VÍmento, em expectativa, de iiwestimenos de grandes firmas alemãs entre 
nós, pode responder aos nossos -desejos de crescente respeito pelos critérios de 
investimento desejável para a nossa economia. 


, SECÇÃO DE ARQUEOLOGIA 
Presidente: Dr. Eduardo da Cunha Serrão 


Sessão em 20 de Novembro 

O Sr. Dr. Eduardo da Cunha Serrão continuou a 'desenvolver o tema apresen¬ 
tado na sessão de 3 de Julho. 


Sessão em 21 de Novembro 

Comunicação do Sr. Dr. Eduardo da Cunha Serrão sobre «As Tholoi de loa 
Millares e os Monumenos de Oleias», 


Sessão em 11 de Desembro 

O Sr. Arq. Gustavo Marques apreesntou uma comunicação sobre «Questões, 
de Tipologia do Eneolítico», após o que exibiu um núcleo de instrumentos de 
pedra polida, cujas formas, pela raridade, levantam alguns problemas impor¬ 
tantes de classificação: dois instrumentos da região de Estremoz, da colecção do 
sr. Aníbal Falcato Alves, e um machado do Fojo dos Morcegos (Assafora), 
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SECÇÃO DE PLANEAMENTO, URBANIZAÇÃO, 
TURISMO E HABITAÇÃO 

Presidente: Eng." Herberto Manuel de. Miranda 


Sessão em 20 de Novembro 


^IX Congresso LusOrEspanhol para o Progresso -das Ciências, a realizar em 

lyiO. 


A RECONQUISTA DE GOA POR AFONSO DE ALBUQUERQUE 
Presidência do Sr, Prof, Dr. Adriano Moreira 


Sessão em 25 de Novembro 


^ Promovida pela Comissão Central do «Dia -de Goa», realizou-se na sala 
«Algarve»^ uma sessão evocativa da reconquista de Goa por Afonso de Albuquer¬ 
que. Presidiu o Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira que se encontrava ladeado pelos 
brs. Prof, Dr. António de Almeida e Inspector Alfredo de Melo; Juiz Conselheiro 
Dr. Abreu Lopes e Doutor José de Oliveira Boléo, Estiveram presentes nume¬ 
rosos portupeses naturais do Estado Português da índia, funcionários supe- 
nores do Ministério do Ultramar e muitas outras individualidades. 


ucugiaua, ao aonr a sessao, manifestou 
0 seu apreço pelo movimento -que os goeses, residentes era Portugal e no estran- 
geiro, alimentam na esperança da reintegração -do Estado Português da índia 
na Coinunidade Lusíada e felicitou os seus orientadores pelo patriotismo de que 
tem dado provas. . -luv 




J. ,r -- ^ wuMÀlOOaU ueuwm uo «uia 

de Goa», Sr. Dr. Vasco Montez que proferiu uma conferência intitulada «Vasco 
da Gama e o Descobrimento Marítimo da índia-Afonso de Albuquerque, Con- 

pel» 


Presidente: Prof. Eng.“ João de Carvalho e Vasconcelos 

Seoretdríos í ^^“eida 

I Prof,» Dr," Raquel Soeiro de Brito 

® ® ap^vação da acta da 

riT participou o falecimmto de 23 sócios, ocor- 

do- desde a ultona Assembleia realizada em Junho, cuja lista vai no final deste 
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relato. D^ois de reíerir os serviços que haviam prestado à Sociedade como 
dedicados e prestimosos sócios, propôs que ficasse exarado na acta um voto de 
sentimento, Foi unânimemente aprovado, 

Seguidamente procedeu-se à leitura de 25 propostas para a admissão de 
21 sócios efectivos e 4 correspondentes, sendo todas aprovadas. 

A ordem do dia foi preenchida com a passagem dos filmes «Apoio 11» e 
«The Empty Quarter», obsequiosamente cedidos para esta sessão pela Mobil 
Oil Portupesa e pelo Instituto Britânico em Portugal, respectivamenete. O 
primeiro foi produzido a partir de «videotapes» da NEC e da NASA; o segundo 
é um documentário sobre a vida do explorador inglês Wilíred Thesiger que 
durante cinco anos acompanhou as caravanas de beduinos numa, das regiões 
mais áridas e desoladas do mundo: «The Rub of Khali» ou «The Empty 
Quarter». 

Antes de iniciada a exibição, a Sr.‘ Prof.“ Doutor Raquel Soeiro de Brito, 
Directora da revista «Geographica» da Sociedade de Geografia de Lisboa, e Presi¬ 
dente da SecçãO' de Geografia da mesma Sociedade, fez algumas considerações 
de carácter geográfico a propósito de ambos os filmes. Deteve-se particularmente 
em relação ao último, «The Empty Quarter», mostrando como por dificuldades 
de ordem vária, ainda após a segunda guerra mundial, aquela região apresentava 
tantas dificuldades à penetração de europeus. A Prof.“ Raquel de Brito foi escutada 
com vivo interesse pela assistência constituída, em grande parte, por estudantes 
universitários.. 

Gs sócios, cuja perda a Sociedade teve a lamentar, são os seguintes, por ordem 
de antiguidade: —Capitão Manuel Simões Vaz, com 54 anos de vida associativa, 
foi fundador do «Notícias» de Lourenço Marques e exerceu na Província de 
Moçambique várias e importantes missões; Dr. Bernardino Álvaro de Pinho, 
médico, com 48 anos. de vida associativa; António Barbosa de Oliveira, comer¬ 
ciante, tinha entrado para a Sociedade há 43 anos; Carlos Empis, sócio também 
muito antigo e importante comerciante na praça de Lisboa; Augusto da Costa 
Teixeira, comerciante, também,antigo e dedicado sócio; Eng." Eugênio de Sales 
Lane, outro antigo e dedicado sócio; Arquiteto Guilherme Rébelo de Andrade, 
figura muito conhecida e estimada, era também um antigo e ddicado sócio; 
Eng.' Henrique Quirino .da Fonseca, como seu pai, o saudoso Comandante Qui- 
rino da Fonseca, também era muito dedicado à Sociedade; Eng.“ Agr,° Mário 
Jaime Loureiro Ferreira, colaborou em aJgumas das nossas Secções de Estudo; 
Jaime Sennfeldt, era sócio há 29 anos; Eng." Anselmo Pinto Basto, desde 1944 
que acompanhava a vida da nossa Sociedade, à qual prestou grandes serviços; 
Maxime Charles Vaultier, comerciante e industrial, como interessado raqueólogo 
e colaborou nos trabalhos da nossa Secção de Arqueologia; Prof. Eng." Jo.sé 
Belard da Po,nseca, catedrático do t S. T.; Vasco Bensaúde, comerciante e 
armador; Hugo Coulinho Raposo, era vereador substituto da Câmara Municipal 
de Lisboa e dirigiu o Grupo «Amigos de Lisboa»; António Gomes da Rocha 
Madahill, dedicado colaborador das secções de História e Etnografia da nossa 
Sociedade; Coronel Rodrigues Augusto Ferreira de Freitas; Prof. Dr. António 
Monteiro da Costa, catedrático da Escoía Superior de Medicina Veterinária; 
Dr. Frederico da Luz Rebelo; Humberto de Mergulhão, jornalista; Dr. Francisco 
Noronha da Silva, médico; Dr. Juiz Francisco Sampaio Correia de Campos, 
Coronel Rui Pessoa de Amorim. 


SECÇÃO DE INFORMAÇÃO CIENTÍFICA 
Presidente: Dr. Zeferino Ferreira Paulo 

Sessão em 10 de Desembro 

Runiu-se sob. a presidência do Sr. Dr, Zeferino Paulo e com' a presença 
dos vogais e de especialistas da documentação e informação científico-técnica, 
os quais assistiram como convidados. 

Dentro da ordem do dia foi chamada a atenção para as próximas reuniões 
nacionais e internacionais sobre informação científica e tecnológica, tendo sido 
debatido o interesse na eventual participação activa da Secção, nomeadamente 
no colóquio sobre problemas actuais de documentação científica (integrado no 
próximo Congresso' Luso-Espanhol para o Progresso das Ciências), no simpósio 
sobre a utilização da informação científica e na conferência geral da Federação 
Internacional de Documentação que se realiza conjuntamente com a conferência 
internacional sobre utilização da informação científica. 

Foi também delineado o programa de actividades da Secção para 1970, .alicer¬ 
çado sobre os novos vogais e sua diversidade de especializações neste importante 
domínio que constitui hoje, em toda a parte, a infra-strutura de apoio dos 
planeamentos da investigação, do ensino, da administração' pública e do fomento 
económico, A este propósito o Sr. Presidente da Secção explanou o alcance decisivo 
do grupO' de trabalho para estudo da instalação da Rede Nacional de Informação 
Científica e Tecnológica, abrangendo todo o território, português, recentemente 
criado ao mais .alto nível. 

Pela primeira vez ,no nosso País se estabelecerão as directrizes, objectlvos . 
e acção, coordenadora e impulsionadora central, de acordo com a mais moderna 
política nacional de informação científica e tecnológica, tanto geral como sectorial, 
assim como as inter-relações neste domínio, no plano intemacipnal, 

comemoração' do DUPLO CENTENÁRIO DE HDMBOLDT 
Presidiu o Sr. Prof. Dr. Adriano Moreira 

Sessão em 16 de Dezembro 

Na sala «Algarve» realizou-se uma sessão para 'Comemorar o duplo cente¬ 
nário do geógrafo alemão Alexandre de Humboldt, Ladeavam o Sr, Presidente da 
Sociedade de Geografia a Sr.* Dr." Raquel Soeiro de Brito e o Sr. Prof. Eng.® João 
de Carvalho e Vasconcelos, o Sr. Prof. Dr. Kurt Jacobsohn e o Direotor do Instituto 
Alemão, Sr. Dr, Curt Mayer Closon. Entre a distinta assistência encontravam-se 
muitos estudantes universitários, 

O Sr. Prof. Dr, Orlando Ribeiro proferiu uma conferência intitulada «Ale¬ 
xandre de Humboldt (1769-1859)», seguida da passagem de um filme sobre a, ’' 
vida e obra deste cientista, explorador e geógrafo alemão. 

Ao abrir a sessão, o Sr, Prof, Dr. Adriano Moreira disse que a Sociedade 
de Geografia de Lisboa se sentia extreraamente honrada com a presença doi 
Sr, Prof. OrlandO' Ribeiro que vinha mais uma vez contábuir para enriquecer as' ■■ 
actividades desta agremiação.. Agradeceu também a presença do Sr, Prof. Jacob- ' 
sohn, Vice-Reitor da Universidade de Lisboa, e do Direotor do Instituto Alemão, 
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Terittinou feücitaodo a Sr; Proí; Dr; Eaquel de Brito pelo dinamismo que tem 
dado à Secção de Geografia a que tão distintamene preside e que já alcançou o 
renome necessário e suficiente para organizar esta comemoração, 

O. Sr. Prof, Orlando Eibeiro, ao iniciar a sua conferência, classificou Hum- 
boldt de 0 mimo dos homens universais cuja tradição se iniciara no Eenasci- 
mento. A partir da sua época —sublinhou—, a ciência entrou a tal ponto em 
especializações que nenhum homem poderia voltar a ter conhecimentos tão pro- 
fundamente universais. 

Traçando em linhas rápidas a biografia do cientista,. lembrou a sua for¬ 
mação de sólida base humanista e as suas viagens —que estavam na moda na 
época, tanto mais que Darwin fizera recentemente a sua volta ao Mundo — os 
^s contactos com os grandes homens do seu tempo, em especial Goethe, que 
igualmente foi naturalista ousado e de mérito. 

Historiou as suas viagens, desde o Norte da Amazónia aos Estados Unidos 
e da Europa, através da Eússia e da Asia, até aos montes Altai, na fronteira 
da China. 

Dissertou longamente sobre a última obra de Humboldt, escrita depois 
dos 70 anos e que deixou incompleta, «Cosmos—Ensaio de descrição física do 
Universo», 

O último volume, que não chegou a publicar, seria o primeiro passo de 
uma nova ciência: a Geografia Humana. 

Aliás —salientou o ilustre conferencista —, Humboldt fundou também a 
climatoloigia, e contribuiu, decisiva e profundamente, para o avanço de todas as 
ciências naturais. 

A terminar, 0 Sr. Prof, Orlando Eibeiro lembrou o bom conhecimento que 
Humboldt tinha da obra de Camões, várias vezes citado nos seus trabalhos. 

A sessão foi encerrada com a exibição de um filme a cores sobre a vida s 
a obra de Alexandre Humboldt, cedido pelo Instituto Alemão. 

COMISSÃO ASIÁTICA 
Presidente: Prof. Dr. João Pereira Neto 
Sessão em 19 de Bezemtno 

Com a presença dos vogais e grande número' de convidados, reuniu-se, na 
sala «.Algarve», sob a presidência 4o Sr. Prof. Pereira Neto, tendo o Sr. Carlos 
Eamos de Oliveira apresentado uma comunicação acerca de Timor, intitulada 
«Dili, a terra e a gente—Breve crónica sociológica». 

• O orador, que ilustrou o seu trabalho com a projecção de diapositivos, 
começou por se deter na apreciação de alguns aspectos resultantes do condicio¬ 
nalismo tropical da zona em apreço. Seguidamente ocupou-se de questões rela¬ 
tivas à organização do espaço, tendo nomeadamente salientado o desenvol¬ 
vimento horizontal da cidade de Dili e a existência ali de diversas zonas ecoló- 
^cas. Analisendo as estruturas económicas, salientou a predominância de cri¬ 
térios estáticos na inserção dos indivíduos nos diversos sectores, A parte mais 
extensa da coiíiimicação reportou-se à dissecação das estruturas sociais. Final- 
mente, e à luz dos condicionalismos referidos, teceu algumas considerações 
sobre a viabilidade de uma reformulação do sistema sócio-económico existente. 


MOVIMENTO DA BIBLIOTECA 


RELAÇÃO DAS OBRAS ENTRADAS 
r TRWEsm M m 

AGUIAR (F, Queirós de Barros) — «Geomorfologia (A) como determinante na zonalidade dos solos « 
da vegetação no vale do Cussol (Cela)», 1967, Lisboa. OI, 

ALMEIDA (J, Mendes de) —«Simão Botelho de Andrade» (Figuras e feitos de além-mar 6), 1969. 
Lisboa. A, G, U. Perra. 

AMARAL (Abílio Mendes do) — «Convento (0) de Santo Antônio de Outém). 1969. Lisboa, 

—-«Palácios (Os) dos Marqueses de Gouveia». 1969, Lisboa, Oí, do A, 

AMARAL (Illdlo do) — «Luanda (Estudo de Geogralla Urbana)», (Memórias da Junta de Investigação 
do Ultramar, n.o 53), 1968, Lisboa. J. I, ü, Perra. 

assembleia nacional — «Plano (III) de Fomento para 1966-1973», Vols, I, II, III (Tomos I, 
II, III), 1967, Lisboa. Of, do E. 

BANDEIRA DB PORTUGAL 1 SUA EVOLUÇÃO HISTÓRICA, 1969, Rio ds Janeiro. Edlgão da 
Caixa Beneficente dos Filhos do Concelho de Oantanhede. Oí, do E, 

BELO (Domingos Duarte) - «Barão (0) de Santa Oomba Dão Governador de Angola (1830-1834)», 1988, 
Porto, Of, do A. 

BOXER (C, R.) - «Portuguese (The) Seabome Empire 1415-1825», 1969, London, Compra. 

BEYLEN (J. Van)-«Repertoire des Musees et Oollectlons de Marine». 1969. Antwerpen, Of. 

BRAGA (J. M.) — «Contribution (A) to the oolaborations in honour of Vasco da Gama —«The Pathfln- 
der,,.», 1969, Oanberra. Embassy of Portugal, Oí, . 

BRIGHAM (Daniel) - «Blueprlnt for oonfliot», 1969, S/l, Amerioan-African Affairs Assoolatllon, Oí, do E. 

CAETANO (Marcelo) - «Government, (The) in remalning íaithíul to the Politioal Oonstitution, of neoes- 
sity remains Mthíul to oorporative ideais,-Remarks made by the Prime Mlniater Professor 
Dootor [,„], at the audienoe given to the chairman of the Oorporatlons, at São Bento Palaoe on 
lOth Ootober 1968», 1968, Lisboa. Secretaria de Estado de Informação e Turismo, 

— «Louvada seja a terra. Louvada seja a água,,. Discurso proferido na inauguração da obra de Rega 
dos Campos de Mira, era 11-5, 1969». 1969, Lisboa. Secretaria de Estado da Informação e Turismo, 

— «Ninguém pode esousar-se a cumprir deveres para com a Pátria». — Discurso proferido era Maio de 
1969, na oldade do Porto, 1969, Lisboa, Secretaria de Estado da Informação e Turismo. 
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■— «Nous sommes tous portugais égaux devant Ia Patria et égaux devant la loi». —Discours pro- 
noncés durant son voyage dans les Provinces de Guinée, d’Angola et de Moçambique en Avril, 
1969)), 1969. Lisboa. Secretaria de Estado da Informação o Turismo. 

— «Pela recta intenção de bem servir o povo português».“Discurso pronunciado pelo Senhor Presi¬ 
dente do Conselho Professor Doutor [...], na Assembleia Nacional, a 27 de Novembro de 1968». 

1968. Lisboa. Secretaria de Estado da Informação e Turismo. 

— «Portugal não pode ceder».“Discurso pronunciado no Palãoio das Necessidades em 6 de OutubrO'' 
de 1969, [1909. Lisboa]. 

-—«Relations Luso-Allemandes» — Discours de Son Excellenoe le Président du Oonseil, Professeur 
Dooteur [...], au banquet offert en 1’honneur du Chanoeller de la Republique Pédérale Allemand,. 
au Palais de Queluz, le 24 October 1968». 1968. Lisboa. Secretaria de Estado da Informação e 
Turismo, Of. do E. 

OAMARA CORPORATIVA-Pareceres (IX Legislatura) Ano de 1967, ,vol, III. 1969, Lisboa, Of, do E. 

OAROLINO (António) — «Código das Custas Judiciais do Ultramar». 1961. Lisboa. Of, 

CARREIRA (António) — «Antroponímia da Guiné Portuguesa», por [...] e Fernando Quintino, vol, 2.“. 
(Memórias da Junta de Investigações do Ultramar, n," 52)», 1966, Lisboa, J. I, U, Perm. 

— «Companhias (As) Porabaiinas de Navegação, Comércio e Tráfico de Escravos entre a Costa Africana- 
e 0 Nordeste Brasileiro». 1969, Porto, Of, do A, 

CARVALHO (A. M, Galopim de) — «Contribuição para o conhecimento geológico da Bacia Terceária 
do Tejo» (Serviços Geológicos de Portugal. — Memória n.o 16 (Nova série), 1968. Hshoa, Perm. 

CARVALHO (Albino e) — «Contribuição para o estudo das principais madeiras resinosas introduzidas 
no perímetro florestal da Manteigas (Serra da Estrela)», 1965, Lisboa, Direcção-Geral dos Serviços- 
Florestais e Aquícolas, Of. do E, 

CARVALHO (G, Soares de) — «Cronoestratigrafia (A) do oretácioo da orla sedimentar de Moçâmedes 
(Angola) e a análise de uma critica», 1967, Porto. Edições Lemos. 

— «Dlmensometrla de populações detríticas arenosas e ura programa em Fortan IV para utilizar na, 
sua caraoterizagâo». 1968, Porto. 

— «Síntese (Uma) dos conhecimentos sobre o Cretáoico da orla sedimentar de Moçâmedes (Angola)». 
1967. Lisboa, Of, do A. 

CARVALHO (Luís Nandin) — «Empresa (Da) Quase-Pública, Dissertação do Curso de Ciências Polltico- 
-Bconóffiioas apresentado à Faculdade de Direito pelo Licenciado [.,.],» Vol. I. 1969. Lisboa, Of. do A. 

CENTRO RURAL UNIVERSITÁRIO DE TREINAMENTO' E DE ACÇÃO COMUNITÁRIA - «Pro¬ 
grama do Reitor Onofre Lopes», 1968. Natal, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 

— «Projecto do Reitor Onofre Lopes», 1^67. Natal. Universidade Federal do Norte. 

—" «Relatório das aqtivldades de 1967». 1968. Natal, Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 

CERQtJEIRA (Paulo Pedreira de) — «Visconde (0) do Rio Branco». (Centro de Estudos Bahianos n.» 60),, 

1969. Salvador-Bahia, 01. do E, 

OLUBE GINASTICO PORTUGUÊS —«História de um século», S/d. Rio de Janeiro. Of, do E, 

OONSEIL DE L’EÜROPE — «Compte rendu des Debats (Assemblée Consultative 12-16 Mal 1969)». 
Toras 1.1969. Strasbourg, Of, do E. 

;—«Textes adoptés par 1’Assemblée Consultative du'29 Septembre-a Oct. 1969», 1969. Strasbourg, 
Of, do B, 

CORREIOS DE MOÇAMBIQUE. 1967, Lourenço Marques. Of. 

CôRTE-REAL (Íoâo Afonso)—«Pendência africana Portuguesa.-0 Barotze», 1969, Lisboa, Of, do A. 

CORTESÃO (Jaime) —«Tratado (Do) de Madrid à conquista dos sete povos {1-750- 1-802)». Introdução,, 
notas e sumário por [.„]. (Manuscritos a Coleoção Angells-VII). 1989, Rio de Janeiro. Oí, da 
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro. 

COSTA (Fernando Virgílio d’Ayala) «18 de Dezembro de 1968, índia sempre Portuguesa». Publicação- 
organizada por [„.] S/d. Lisboa. Of, do A. 

OOTTA (J, O .Almeida) — «Aparências e realidades», 1969, Lisboa, A. G. U. Perra, 

GÜNHA (J. M., da Silva) — «Política (Uma) que é de toda a Nação». 1969, Lisboa, A. G, U, Perm, 

OZEOHOSLOVAKIA LAND AND PEOPLE, 1968, Praha. Faculty of Natural Sciences. Oí. 

DEAN (J. Renard)- «Exploitatlon (L’) des Gisements Pétrollers du Bassin de la Mer du Nord»,-Thès».- 
présenté a la Faeulté des Lettres et Sciences Humalnes de 1’Université de Paris, 1907, Genève, Of, 
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DIRECÇÃO-GERAL DO ENSINO - «Ensino no Ultramar, Cultura Ultramarina e Missões Católicas, 
Legislação publicada na Metrópole em 1953, 1954, 1965, 1956, 1957, 1968 e 1969», 1954-1960. Lisboa, 
Ministério do Ultramar, 7 vols. Of, 

DONQIÍE (Gétald)-«Grandes (Les) villes d'Aírique et Madagascar, -Tananarive». In: «Notes et Etudes, 
Documentaires, Paris, 1968, n.»' 3529-3530), 1968, Paris. 

— «Populatlon et Soolété Tananariviennes», 1968. Madagascar, Of, do A. 

EÇA (Filipe Gastão de Almeida de)-«Capitão (O) César Maria de Serpa Rosa (1899-1968)». 1969. 

Lisboa, A, G, U, Perm, n - nr a 

— «Subsídios para uma bibliografia missionária moçambicana (Católica)». 1969. Famallcao. Of. do A. 

EDELWEISS (Frederico G.) — «Achegas cronológicas para a História do Farol ^ no Forte de Santo 
António da Barra. (Centro de Estudos Bahianos-n.“ 59). 1969, Salvador-Bahia. Of. do E, 

FUNDO ESPECIAL DE TRANSPORTES TERRESTRES - «Relatório e Contas. — Gerência de 1966». 
1969, Lisboa. Of, do E. 

GABINETE DE ESTUDOS SOCIAIS-«Jovens (Os) de Lisboa e os seus tempos Uvres», pela 
Dr,* Franols Boudru. [1969. Lisboa], 

GALHANO (Fernando) - «Objectos e Alfaias decoradas do Museu de Etnologia do Ultramar -1 — Por¬ 
tugal Metropolitano», 1968. Lisboa, J. I, U. Centro de Estudos de Antropologia Colonial. Perra, 

GAMA (Eurico) —«Cartas de Adolfo Coelho a António Tomás Pires (1882-1904)». Prefácio e notas 
de [...], 1969, Coimbra. 

GAMA (M. Marques da) - «Relatório do Secretário-Geral [da Sociedade das Ciências Médicas de 
Lisboa], Ano lectivo de 1968-1969». 1969. Lisboa. Of, do A, 

GODINHO (Vitorino) - «Economie (L’) de 1’Empire Portugais aux XV,' et XVI.“ siècles», 1969. Paris, 
Êoole Pratique de Hautes Êtudes. Compra. 

GUERREIRO (Amaro D.) — «Bibliografia Sobre a Economia Portuguesa» Vol. XVI — 1964», Prefaciada e 
coordenada por 1969. Lisboa, instituto Nacional de Estatística, Perra. 

«GUIA PARA A REDACÇÃO DOS ARTIGOS DESTINADOS À PUBLICAÇÃO». Tradução em Hngua 
portuguesa do «Guide for the preparation of scientiíio papers for publlcation, dooument UNESCO/ 
/SO/MD/6 de 29 de Agosto de 1968. Of, 

HAOHELT (Wolter) — «Were Portupese the first whíte settlers in New Bngland?». Fotocópia do jornal 
«Chrlstian Science Monitor» de 20-8-1969. Oí, do Ministério dos Negócios Estrangeiros, 

HAÜFLER (Vlastlslav)" «Dêjlny Gegrafic na Universite Korlovê — 1348-1967». 1967. Prehn. Universlta 
Karlova, Perm, 

INSTITÜT POUE LA REOHEROHE SCIBNTIFIQUE EN AFRIQUE CENTRAL. «Quatorzleme rapport. 
annuel 1966», S/d. Bukavu. Perm. 

INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO AGRONÓMICA DE ANGOLA-«Estudo de solos do Platão de 
Luanda», por A. Castanheira Diniz e F. Q, de Barres Apiar. (Série Científica n.» 4). 1968. 
Luanda, Of. do E, 

— «Lista das Doenças de Culturas de Angola», tior P. J. Doutel Serafim e M. Oarollna Serafim, 
(Série Técnica n.' 2). 1968. Luanda. 

•—«Lista de Angola respeitante ao ano do 1967», (Série Técnica n," 10). 1969, Luanda, 

— «Melhoramento do milho em Angola- 1967/1968», por P, A. Branco Marcellno (Sério Oiontlfica 
n.o 5), 1969, Luanda, 

— «Programa de Melhoramento do Cafeeiro Robusta em Angola», por A. Mendes Gaspar. (Sério- 
Téonioa n.» 8). 1969. Luanda, 

— «Reconhecimento Agrícola da Ilha de São Tomé», por Francisco M. de Carvalho Rodrlpes, (Série 
Técnica n.» 9) 1969, Luanda, Of. do B. 

INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO AGRONÔMICA DE MOÇAMBIQUE — «Arroz (O) em Moçam¬ 
bique», por E. Gonçalves Valente, (Série «Memórias» n.» 2), Vols, I a IV, 1068. Lourenço Marques, 

INSTITUTO DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA DE ANGOLA - «Relatório sucinto das actividndea 
do Instituto de Investigação Científica de Angola sob a direcção do Engenheiro Agrónomo Virgílio 
Cannas Martins», 1966, Luanda, Of, do Instituto de Investigação Cientifica de Angola. 

INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA - «Estatísticas do Comércio externo, Oontlnenta e Ilhas»- 
1968. Vol. 1. 1969, Llsboa, Peim. 

— «Estatísticas Plnanoelras do Continente e Hhas Adjacentes, 1968». 1969. Lisboa. Perra. 




438 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


INSTITUTO ULTRAMARINO —«Relatório da Gerência de 1968», [1969. Lisboa], Of. do E. 

J. VIEIRA NATIVIDADE-Notas biográficas, 1969, Alcobaga. Edição da Comissão Promotora das 
Cerimónias Comemorativas do I Aniversário da Morte do Professor J. Vieira Natividade, Of, do E. 
JALABERT (Domlnique-Jacques)-«Documents des Archives Communales de Grenoble concernant a 
Légion PortugalsB (1808-1814)». 1969, Paris. Fundação Calouste Gulbenkian, Centro Cultural Por¬ 
tuguês, Oí, do E. 

JUNTA DE INVESTIGAÇÃO DO ULTRAMAR - «Curso de Geologia do Ultramar», Vol 1,1968. Lisboa 
Perm. 

■JUNTA PROVINCIAL DE POVOAMENTO DA PROVÍNCIA DE ANGOLA - «Relatório anual-Pro¬ 
moção social e reordenamento rural». Ano de 1968. Of. 

KEITH (Henry H.) - «Confliot & Continuity in Branilian Soolety», Edited by [...] e S F Edwards 
1969, Columbia, South Carolina, Of. do A. ■ ' 

— «New World Interlopers: The Portuguese in the Spanish West Indies, from the Disoovery to 1640», 
1969, Washington. Of. do A, 

KROLL (Heinz) - «Volksttiraliohen (Zur) Pluraloidung im Portugíesischen». 1969. Heidelberg. Of, do A. 

LEBEUF (Annie M, D.) - «Prineipautés (Les) Kotoko, Essai sur le oaractère saoré de 1'autorité» 1969 
Paris, Centre National de la Reoherohe Scientifique, Of. do E. 

LIMA (Mesquitela) — «Terminalogie (La) de la parenté ohez les Tshokwé», 1966, Paris. Oí, do Instituto 
de Investigação Cientifica de Angola, 

LINO (RaúD-«Cidades (Das) e do sentimento humanista». (Academia das Ciências de Lisboa - Biblio- 
teca de Altos Estudos n.o 100). 1969. Lisboa, Perm, 

MELO (P. Galvão) — «Tendência de envelhecimento da população portuguesa». (Direcçâo-Geral da Assis¬ 
tência. ~ Gabinete de Estudos Sociais), 1969. Luanda. Of. do E. 

MENDONÇA (Marcos Carneiro de) - «Aspectos da Legislação Pombalina relativa ao Brasil» 1969 Rio 
de Janeiro, 

«Curso D, Joáo VI-D, João VI e o Tratado de Viena de 1815», In; «Revista do Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro». 1968, Rio de Janeiro, vol. 279, 

— «Erário (O) Régio no Brasil». 1968, Rio de Janeiro. 

— «Francisco Xavier de Mendonça Furtado - Século XVIII-O mtdor do luso-paraense». 1966 Rio 
de Janeiro. 

^ preciosa Capitania de-Mato Grosso no século XVIII», 1969, Rio de Janeiro, 

UI. uO A* 

MINISTÉRIO DO NEGÓCIOS ESTRANGEIROS - «Vinte anos de defesa do Estado Português da 
índia (1947-1967)». Vols. I. II, III e IV. 1967/68, Lisboa, 4 Vols, Of, do E. 

MISSÃO DE combate AS TRIPAWOSSOMIASES - «Relatório anual do 1965 e 1967» (Portugal Pro¬ 
víncia de Angola-Serviços de Saúde e Assistência). 1967/1968. Luanda, Oí, do E, 

Rendimento nacional do ultramar -«R eolassifloação eoonó- 

S. LÍsboar ' Administrações Locais (Edição Provisória) Angola- 1963 e 1966», 

™a expedição de Gonçalo Coelho ao Brasil, 

1 hl T ■ Antiga. XXV Secção de Lisboa). 1969 

Lisboa. Junta de Investigações do Ultramar, Of. do E. ' ' 

NAPRSTEK MUSEUM, Praha- «Afrika - Fuhrer durch dle Aírika ausstellung», 1967 Praha Of do E 
«Australla. Osobnost primitivniho Mallre», 1969, Duben-Kreten, Perm. ■ O . do E. 

NAUD (José Santiago)-«Verbo Intranqullo». [1967, Rio de Janeiro], Editora Coordenada. Of, 

NOGUEIRA (Franco) - «Como é que a perda do Ultramar é compensada pelas boas graças da o' N U ?» 

fzrrT“f" »“<>■■»»» • 1. o.tubr. d. m M, lÍm M 
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ORÇAMENTO GERAL DO ESTADO PARA O ANO ECONÓMICO DE 1969, (República Portuguesa). 
1969, Lisboa. Of. 

PEREIRA (M. Santos) — «Valorização Pecuária de Cabo Verde». 1961. Lisboa. Of. 

PINTO (J, Estevão) — «Gago Coutinho». Texto de [.,.] e Maria Alice Reis, 1969. Lisboa. Secretaria de 
Estado da Informação e Turismo. Of. do E, 

PORTO (Manuel Carlos Lopes) — «Protecção (A) à velhice no Direito Português», (Dlrecção-Geral de 
Assistência, - Gabinete de Estudos Sociais), 1969. Luanda. Of. do E. 

PROVÍNCIA DE ANGOLA — «Estatística dos veículos motorizados 1968». 1969. Luanda. Of. 

— «Estatística Postal 1967», 1969, Luanda. Oí. 

— «índices alfabético e cronológico do «Boletim Oficial» de 1960», 1969. Luanda. Imprensa Nacional 
de Angola. 

—-«Legislação que regula os fornecimentos ao Estado na Província de Angola». 1969, Luanda. Imp, 
Nacional, Of. do E, 

— «Orçamento-Geral para o ano económico de 1969». 1969, Luanda, Of, do Ministério do Ultramar, 

PROVÍNCIA DE MACAU - «Ooméroio externo 1968». 1969. Macau, Of, Eep, Prov. dos Serv. de 
Estatística, 

PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE-«Estatística Industrial 1966», 1969. Lourenço Marques. Direcção 
Provincial dos Serviços de Estatística, Of, do E. 

REGULAMENTO GERAL DAS CAIXAS SINDICAIS DE PREVIDÊNCIA, 1969, Llsboa, Compra. 

RELATÓRIO DO ORÇAMENTO GERAL DO ESTADO PARA 1961 E 1962, 1961/62, Lisboa, 2 volS. Oí. 

REPARAZ RUIZ (Gonçalo de) —«Guia rep dei Peru». S/d. Lima. Perú. Of. do A, 

ROUTES (LES) DE L'ATLANTIQDE — Travaux du neuvième Colloque International d'Histolre Marl- 
time (Séville 24-30, Septembre 1967). 1969. Sevilla. Compra, 

SANTOS (João de Almeida) — «Contribuição para a bibliografia das línguas «Bantu» de Angola», 1968. 
Lisboa. Of, do Instituto de Investigação Científica de Angola. 

SOHEIDL (Leopold) — «Arbeitsberioht des Geographischen Institute der Hoohschule íür Welthandel 
In Wien», 1968, S/l, Of, do A. ■ 

— «Ernest Welgt zum seohhzigsten Geburtssag», 1968. Nurnberg. 

— «üsterreich ais geographisohe gegebenheit». 1968. S/l, 

— «Osterreichlsohe geographentagung 1068», 1968, S/l, Of, do A. 

SOHOOL ORIENTAL & APRIOAN STUDIES - «Calendar for the fiíty-tourth session 1969-70». 1969. 
London. Perm. 

SECRETARIA DE ESTADO DA INFORMAÇÃO E TURISMO - «Alguns elementos sobre a Economia 
Portuguesa», 1969, Lisboa, Oí, do E. 

SERRÃO (Joaquim Veríssimo) — «Embaixada (A) em França de Brás de Alvide (1648-1664)», 1969, 
Paris, Fundação Calouste Gulbenkian, Centro Cultural Português. 

— «Manuscritos Portugueses ou referentes a Portugal da Biblioteca Nacional de Paria». 1969, Parla. 
Fundação Calouste Gulbenkian, Centro Cultural Português. Of, do B. 

SERVIÇO METEOROLÓGICO DE ANGOLA-«Tabelas astronómicas para 1970». 1969, Luanda. Perra. 

SOUZA (José de Campos e) —«Acerca do teoto artesonado da pseudo Casa do Esmeraldo, no Funchal, 
e da origem e heráldica do Don Orlstóbal Oolón», 1969, Lisboa, Of, do A. 

TAVORA (D. Luiz Gonzaga de Lanoastre e)— (Marquês de Abrantes e Fontes), —«Fidalgo (Ura) 
Português da Renascença. - L. Duiz da Silveira, l." Conde de Sortelha», 1969, Lisboa. Oí. 

TELLES (Inocênoio Galvão) — «Estatuto da Educação Nacional». Projecto. — Versão elaborada pelo 
Ministro da Educação Nacional Prof. Doutor [,..] (MaioJunho de 1968). 1969. Lisboa, Oí. do A. 

TRINDADE (Cartaxo e) — «Ohinanga. — Poemas», 1969. Lisboa, A,G.ü, Perm,' 

UNIVERSIDADE DE LUANDA — Biblioteca Central. — «Publicações periódicas (Existentes em Maio de 
1969)». 1909. Luanda. Of. do E. 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE - «Resumo Histórico do primeiro 
decénio da [..,] (1959-1969)». 1969, Natal. Of, do E. 

VASCONCELLOS (João de Carvalho e) —«Noções sobre a morfologia externa das plantas superiores», 
pelo Proí, [,..]. Com a colaboração dos Profs, Miguel Carlos Pereira Coutinho o João do 
Amaral Franco, 3.“ edição. 1969, Lisboa, Direcção Geral doa Serviços Agrícolas. Of. 
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WEBER (Peter) - «Alentejo - Becllngungen und Entwlcklungsmõglichekeiten der Landwlrtschalt Im 
. sudliohen Portugal», In; «Qeographlsch Rundschau». Oktober 1969, Oí. do A, 

WITHEEELL (Julian W.) — «Ghana,-' A gulde official pubUoatlons 1872-1968», Compiled by [...] 
and Sharon B. Lockwood. 1969, Washington., Libiary of Congress, Perm, 


OPEBTA DA EX,'"“ SENHORA D. LAÜRA DE OLIVEIRA; 

OOE (Raphael) — «M, Anatole Franca et la Pensée Contemporaine». 1909. Paris, 

SILVA (Fernando Augusto Pereira da) — «Política Internacional e política naval», 1934, Lisboa, 

CARTOGRAFIA 
Janeiro • Dezembro de 1969 

ATLAS Dü MAROC, Echelle 1;200.000. Planche 39a —Culture Cérélières, Planche 39b — Arboricultura 
et Viticulture, (Comité National de Geographie du Maroc), Com folhetos explicativos. Perm. 

ATLAS INTERNACIONAL DE L’OUEST APRICAIN SOÜ8 LES AUSPIOES DE LIORGANISA- 
TION DE L'ÜNITfi APRIOAINE, 1968. [Dakarl. Of. da Dniverslté de Dakar. 

CARTA GEOLÓGICA DE MÉXICO-Serie 1; 100,000 - 1965. Folha «El Salado». (Universldad Nacional 
Autónoma de México). Oí. 

CARTA GEOLÓGICA DE PORTUGAL - 1968. Escala; I;60.000 Folhas «Corucheií e «Vila'Verde de 
Minas e Services Geológicos — Serviços Geológicos). Com folheto explicativo. Of. do 1. 

CARTA GEOLÓGICA DE PORTUGAL — 1968. Escala; 1;50.000, Folhas «Coruche» e «Vila Verde de 
Ficalho». Escala 1;50.000, (Direcção-Geral de Minas e Serviços Geológicos). Com folheto explicativo. 
OI.do E, 

CARTA GEOLÓGICA DE PORTUGAL. 1968. Escala 1;1000.000. (Serviços Geológicos de Portugal). 
Of. do E. 

CARTA LITOLÓGIOA DE PORTUGAL. 1967. Escala DlOOO.OOfl. (Direcção Geral dos Serviços Agrl- 
colas—Estação Agronómica Nacional), (Com folheto de noticia explicativa). Of. do E. 

CARTA MILITAR DE PORTUGAL. - Serviço Cartográfico do Exército, Escala 1;26,000. Folha 333 
«Gavião», Of. 

CARTA TOPOGRÁFICA DE LA REPUBLICA ARGENTINA. I9e8‘. Escala 1;50,000. Folhas; «Algar- 
rofo», «Oolonla Bella Vista», «Copetonas», «Corte Careaga», «Estabelecimento da Carmelita», «Estan¬ 
cia El Morro», «Estancia El Progreso», «Estancia El Regreso», «Estancia la Patagônia», «Estancia 
San Bautista», «Estaclón Montes de Oca», «General Belgrano», «Laguna El Salto», «La Virgínia». 

CARTA TOPOGRÁFICA DE LA REPUBLICA ARGENTINA. Escala 1;100 000. Folhas «Oantinela 
dei Mar», «Estancia la Pandorgs», «Estancia San Clara», «Neoochea», «Orense», «Ramon Santama- 
rlna». (EJéroIto Argentino, Instituto Geográfico Militar). Perm. 

CARTA TOPOGRÁFICA DE LA REPUBLICA ARGENTINA. Escala 1;250,006, Folhas; «Juan José 
Oastelli», «Monte Quemado», (Ejeroito Argentino, Instituto Geográfico Militar). Perm, 

CARTA TOPOGRÁFICA DE LA REPUBLICA ARGENTINA, Escala 1;600.000, Folhas «Rio Gallegos». 
(Ejercito Argentino — Instituto Geográfico Militar), Perm. 

EUROPA 1969, Compiled and Drawn In the Cartographie Division of the National Geography 
Magazine. 

LA LUNA (Suplemento á Revista «Épooa», n.» 982, de 2 de Julho de 1969), 

MAPA DO ESTADO DAS ESTRADAS—1969, Escala 1;6I)0,000 (Automóvel Club de Portugal), Of, do E. 

MAPA POLÍTICO,DEL PERU. Edição da Sociedade Geográfica de Lima. Of, ' ' ’ 

THE KINGDOM OF SIKKIM, By Pradyumna P, Karan, üniversity of Kentucky, 1969, CartOBranhv 
by James E. Queen. Escala 1;1BO.OOO. Of. > t y } 
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Publicada em papel couché e impressa era offset a várias cores, 
a GEOGRAPHICA é, no seu, género, a única revista que se publica entre 
nós sobre geografia, antropologia, arquitectura, etc. 

Publicação trimestral, entrou Já no n.° 19 do 5." ano com a colaboração 
de B. Kayser, José Manuel Zenba Relia, Manuel Mendes, S. D. Whitaker 
e António Olívio Ceron, autores, r^esetivamente dos artigo «L’Aveiiir 
du Monde Mediterranéen», ((Distribuição Espacial da População de An¬ 
gola» (Segunda Parte), ((Expedição Científica Pinheiro Chagas)), (íNear the 
Edge of the Old World» e ((A Utilização da Terra no Município de Limeira 


I (S, Paulo)». ! 

j NÚMERO AVULSO . 27$50 Í 

; ASSINATURA ANUAL™PORTUGAL . 110$00 ; 

I IDEM - ESTRANGEIRO ..130$00 | 
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DE BENGUELA 

1414 KM ATRAVÉS DE ANGOLA 

Ligações rápidas e cómodas para passageiros e carga 

SERVINDO AS REGIÕES DE 

BENCUELA, HUiBO, BIÉ, MOKICO E lONDA 

EM ANGOLA 

BEIRA E LOURENÇO MARQUES 

EM MOÇAMBIQUE 

CONGO (ex-Beiga), ZÂMBIA 
e REPÚBLICA DA ÁFRICA DO SUL 
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EDIÇÕES DA I 


ACADEMIA INTERNACIONAL 
DA CULTURA PORTUGUESA 


COMPANHIA OE 
DIAMANTES DE ANGOLA 


GOOD HOPE - THB VOYAGB OF VASCO. DA GAMA- 
— Biografia, por Elaine Sanceau. Lisboa. 1967.23x15—236 pg, 1 est, 
e 1 mapa a cores, desd. 


ESTUDOS LINGUÍSTICOS - CRIOULOS. Com introdução e 
notas por Jorge Morais-Barbosa. Lisboa, 1967. 23x15—XIV, 448 pg. 


CONTRIBUIÇÃO PARA UMA SOCIOLOGIA DA BIOGRPIA- 
-0 EXEMPLO DE LUÍS DE ALBUQUERQUE, GOVERNADOR DE 
MATO GROSSO NO FIM DO SÉCULO XVIII-Biografias por Gil¬ 
berto Freyre. 2 vols. Lisboa, 1968, 23x15-C. Est, 1. Comentário. 208 
pg. II^ Documentário —Incluindo o Fac-simile do diário da viagem 
de Luís, do Rio de Janeiro a Vila Bela (Mato Grosso) com desenhos 
do próprio Luís. 208 pg. 


(DIAMANG) 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

--★-- 

Empresa portuguesa para pesquisa e extracção de diamantes, em regime 
de associação com a Província de Angola, que comparticipa no seu capital. 


OBRAS COMPLETAS DE D. JOÃO DE CASTRO - Edição 
Crítica, por Armando Cortesão e Luís de Albuquerque. l.“ Volume, 
incluídos textos do Tratado da Esfera e do Roteiro de Lisboa a Goa. 
Coimbra 1968.31x22-/8/, 296./4/ pg. c, 29 figs. 




RELAÇÕES diplomáticas DE PORTUGAL COM A SANTA 
SÉ—Um ano dramático (1848), por Eduardo Brazão. Lisboa, 1969, 
23x15-260 pg. 


SEDE SOCIAL 
Rua dos Fanqueiros, 12 


COLECÇÃO DE TRATADOS, CONVENÇÕES B OUTROS ACTOS 
PÚBLICOS INTERNACIONAIS RELATIVOS A PORTUGAL - 

- Edição orientada pelos Prof. Dr. Henrique Martins de Carvalho, 
Comandante Eduardo Serra Brandão, Dr. António Alberto Banha de 
Andrade. Dr. Martim de Albuquerque, e Prof. Dr. Narana Coissóro. 
Lisboa, 1969. Volume I (1914-1916). 23x16-438 pg, 

boletim da academia-N.» 1/1966, N." 2/1967. N." 3/1968 
N.o 4/1969. 

NO PRELO: 

OBRAS COMPLETAS DE D. JOÃO DE CASTRO. 11 e III Vols. 

COLECÇÃO DE TRATADOS, COMUNICAÇÕES E OUTROS 
ACTOS PÚBLICOS INTERNACIONAIS RELATIVOS A PORTUGAL. 


LISBOA 


DIRECÇÃO GERAL NA LUNDA 
DUNDO“ANGOLA 


REPRESENTAÇÃO EM ANGOLA 
Rua Avelino Dia,5, 59 
LUANDA 
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